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Precio: 25 cén t imos e j empío f 

U n a C o m i s i ó n e n t r e g ó a l ¡El d o m i n g o i m p u s o e l P r e l a d o 

J e f e d e l E s t a d o u n á l b u m 

c o n a l e a s e i s m i l f i r m a s 

" S e n o s h a d a d o e n p o c o s m e s e s 

l o q u e n u n c a e n m u c h o s a ñ o s , t r a s 

luchas y promesas, logramos alcanzar" 
jjjUDRID, 13.—^Con objeto d é hacer 

«ntrega a S. E. el Caudillo y Jefe N«-
teniendo 14000 f i r r r r s dé loa mineros 
dor-al de Falange, de un á l b u m con-
ftcturianos, expresión de su reconoci­
miento por la labor social que el m i ­
nisterio de Trabajo y la Delegac ión 
jíaciona] dé Sindicatos han realizado 
en aquella región, ha llegado a Madr id , 
hace unos día¿, una comisión compuss-
ia por 14 mineros procedentes de lee 
«ueblos de Moreda, Pola de Laviana. 
Canrallía, Mieres, T u r ó n , Sama, L a 
feigucra, d a ñ o . San tana y Pola de 
teína. 

8t encuentran asimismo en Madr id 
líete ferroviarios asturianos. 

Excelencia: B I t í a b a j a d o r minero 
^sturiano se oncusr.tra hoy protegido 
por el Estado e s p a ñ c l a t ravés del M i ­
nisterio de Trabajo de la Organ izac ión 
Sindical, por una serle de dispGsr.iones 
ex!;raordir.Q.riamenté human is y justas 
y solamente nos resta pediros aquello 
que creemos se r í a s o l u c i ó i Uelinit iva 
de eso? problemas que d i a r i a m é n t e nos 
afectan y que así como os h a b é i s d lg -
{ C O N T I N U A E N T E R C E R A P L A N A ) 

fas i n s i g n i a s a los H o m b r e s d e 

A c c i ó n C a t ó l i c a d e L a C o r u ñ a 

H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a e n L a C o r u ñ a 

u n a C o m i s i ó n P r o C a s a d e E j e r c i c i o s 

Como había sido anunciado, anteayer 
domingo, en la iglesia parroquial de San 
Nicolás. «1 Excmo. y Rjvdmo. señor 
Arzobispo de la Diócesis compostelana, 
D r . T o m á s M u n i z de Pablos, impuso en-
solemne y emocionante ceremonia las i n ­
signias a los directi'vos de la Rama de 
Hombres de la Acción Católica co ruñe ­
sa. Previamente los Hombres de Acción 
Católica se habían reunido en e! Asüo 
de Ancianos Desamiparados durante la 
mañana deí domingo para prepararse es-
piritualmente en Retiro. La ceremonia de 
imposición de insigniias se veri ficó por la 

tarde en la igfflesia de San TTicoíiasi, «Ju­
rante la cual ú Arzobispo dirigió la pa­
labra a los directivos de la Rama de 
Hcmlbres para marcarles el campo de ac­
ción donde debín realizar su misión 
apostólica dentro die la jerarquía . T e r m i ­
nado el acto, S. E . Rvdma. reunió a la 
Junta Terri torial y nombró una Comi­
sión Económica Pro-Casa de Ejercicios 
que se encargará de dirigir en La Co­
ruña la obra de propaganda, recaudación 
y trabajos necesarios nara dar cima en 
breve plazo a la satisíacción de una ne-
( C O N T I N Ü A E N C U A R T A P L A N A ) 

{00 de Ib REINIFE, con objeto de en 
regar a S. E. el Gene ra l í s imo , una 

placa de plata que los obreros fer ro-
•rtarioí de aquella región le dedican 
como muestra de agradecimiento por 
h gna labor social den Estado en este 
rotor de trabajo. 

A l u diez y media de la m a ñ a n a 
tfe hoy. día 13. fueron recibidas ambas 
«¡misiones por el Delegado Nacional 
de Sindicatos y Vicesecretario de Obras 
Cocialéa, cámara da F e r m í n Sanz 
Orrlo, acompañados del cual, visitaron 
•1 camarada Arrese, Min i s t ro Secreta-
llo general del Mcvimiento . 

Visita al Caudillo 
tSefuidamente se trasladaron al Pa-

Kclo del Pardo. Fueron recibidos en 

Írimer lugar por S. E. los mineros as­
irianos Uno de ellos, en nombre de 

«odoí ¡os trabajadores de la cuenca 
miera, pronunció las sigtuientes pala-

Excdencia: 
Est« grupo de a u t é n t i c o s mineros, en 

jombre y representai.-ión de todos los 
«e Asturias, vienen hoy a exponeros su 
•SJradecimknto por la p r o t e c c i ó n y 
•yuda que se ha concedido al trabaja-
j0r4e 'a.mi'nia Por vuestro Minis te r io 
« Iraibajo. que ha sabido recoger y 
fentir nuestras necesidades, atend'iendo 
»oaas ellas, para así cumplir vuestro 
«eseo dê  proteger todo aqué l que con 
ÍT: tr1aba'0 tebora por e i engraadeci-
«J''ento d'e E s p a ñ a 

Así, Excelencia, se nos ha dado ha 
TmK •meises por vttestro Min:ster!0 de 
t i 1 0J0 ^ ntinca en muchos a ñ o s 
«as luchas y promesas consegu-intos 
•catlzar. ¿ t . aquell-s partidos pol í t icos 
L!,r-ga'jIzac:ones sindicales, de extrema 
p i e r d a , en los que mi í i t amos v apo-
« r ^ 5 en u'rt tk,m|Po pasado, ¡u'-has y 
f inesas micymplidtas que nos han ser-
Tu.0cí?a;ra conocer la falsed-ul de aque-
Ü W e?alS• y la bondad de este otro 
^ « v. E. acaudilla ¿e • — «"-ouuaia, y como prueba 
enfrli0, j n t&t t '^omenvo os hacemos 
fi^c e unos cuantos millares de 

inas que compañeros nuestros en el 
ftiS' q-e1 ^ " ^ e n Por este r roced i -
ill S . . " n ^ sU ^ h e s i ó n y gra t i tud 
m i d i l i o de E s p a ñ a 

E l presidente de la Junta T e r r i t o r i a l de A c c i ó n Ca tó l ica de L a C o r u ñ a , don Eduardo F a r i ñ a , leyendo ante el P r e ­
lado la pe t i c ión y promesa de los d i rec t ivos de la Rama de Hombres con m o t i v o de la impos i c ión de nsignias que 
el Arzobispo de Compostela v e r i f i c ó s e ! domingo en nuestra ciudad.—A la derecha: el Prelado imponiendo la i n s i g ­

nia a uno de los dirigentes. 

H a aparecido el n ú m e r o 28 4«f 
B o l e t í n Otaciaü de las Cortes, q u « 
contiene l a refsrenicda t a q u i g r á f i c a 
die l a ú l t i m a ses ión pftnaria, 

Figniran, .por consiguiente, en é L 
todos los d r o t á m e n e s l e í d o s y lo« cüscutscs pronuncaados. 

Aa imiemo se ha puiblicado eil co* 
r r e p o n d i é n t e a l n ú m e r o 29, en el q u l 
se inser ta el dnctamen de la Coon'-
s i ó n de Ha>cienida en el proyecto d « 
L e y de cese del g r a v a m e n por 13 
c o n t r i b u c i ó n especial sobre benef ic io» 
eootraordmardos y constifcuicióh o o r 
l2s emipresas ele u n a rese rva e q p ó -
c i a l . i 

Se transoriben t a m b i é n e l p r o y e c « 
to de L e y fijando normas en ios éea* 
ahucies d'é fincas rúsitócas para ou l^ 
t l v o d i rec tor y personal, y el dieta* 
men sobre el proyecto de L e y d « 
p r o t e c c i ó n a l?s f a m i l i a s mxmerosa í i 
con rec t i f i cac ión de los errores p a d » * 
cides en su publ i icac ión . 

E n la eeoc ióo de cvisos se da ouen* 
t a de l a d e s i g n a c á ó n de loa s e ñ o r e s 
D . Al fonso A r r i a g a A d á n , don R ^ » 
m ó n Diez de R i v e r a y Cacares, M t * 
q u é s de EDuetor de S : n t i l l á n y doK 
M a n u e l M c r e u Figueroa , para i n t e ­
g r a r l a ponencia que h a die i n f o r m a n 
di proyecto de L e y reguliando l c « 
eueddos de loe oficiales de la A r m a d a ^ 

L a que h a de entender en el r e í a * 
távo a desahucios de fincas r ú s t i c a * 
p o r cu l t i vo dá rec to y personal, ¡i* 
f o r m a n les s e ñ o r e s Procuradores den 
M i g u e l A l v a r e z A y u c a r , don Gonza'.oi 
M é n d e z Parada y don A g u s t í n V i r * 
giill Qu in t an i l l a . ij 

F ina lmente , se pub l ica H a d s c r í p < 
c l ó n a l a d i s t á n t a s comisiones de log ' 
sef iorés Brocuradores n o m b r a d o » 
t lmamen te . 

E l P a p a c e l e b r a r á 
l a M i s a da] G a l l o 

e2i le c a p i l l a 
p r i v a d a 

O U l > A ; D D E L V A T I C A N O , I f ^ 
Cerno en el año anterior, S. S, edebrar* 
rá la Misa del Gallo en la capilla p r H 
vada,, con asistencia de los miembros del 
Cuerpo dipGomático. La solemnidad re-* 

ligiosa será transmitidia por radio—(EFE)' 

C a s i mi l v í c t i m a s 
e n e l naufrag io 

d e un b u q u e 
c h i n o e n e l 

Y a n g - T s é - K l a n g 
S H A N G H A I , 13.—El barco " H u a t a i " 

ha zozobrado en el Yang-Tse-Kiank, 
cerca del pequeño puerto de Hantung, y 
se ha hundido en menos de cinc 3 minu­
tos. Las operaciones de saivameuto reali­
zados por medios de sampanes, han sido 
entoi pseidas por el mal estado de las 
aguas. No han pod'ido ser salvadas más 
que 200 personas y ha perecido el resto 
de los pasajeros, que ascendía a más de 
mil seres. La mayor parte de las víct i ­
mas eran pequeños comerciantes que se 
dedicaban al tráfico en los puertos del 
Yang-Tse-Kiang. Se han abierto ' inves­
tigaciones para determinar las causas de 
la catástrofe, que se atribuyen a negdi-

jgencias de la compañía de navegación 
'propietaria del ba rco . - - (EFE) . 

B a u d i l i o v i s i t ó e! C a m p a m e n t o 

M a n d o s d e ! F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

* C a ^ d i L 0 ; I 3 — E n la tarde de a: 
C a s a A ^ ? 1 1 ^ ^ ^ 0 de Ios iefes d 

«eral K r ' 1 ^ y Civ i l , teniente ge 
acompañado de los jefes de 

^ M ^ ñ f r r % Civi1' teniente &e 
Í ^ S e r t ^ ' ^ ^ t - v a m e n t e , v i s i tó el 
í ^ o T t W * 5 - 1 3 6 p,ar,a capac i tac ión de 

* «1 f rente de Juventudes. 
| a k ¿ e 5a , í a del Jefe Nacional de la 

fué r . W 3 de la Casa de 
"^ional del ^ C tldo, por «1 delegado 
toarada E l n i , nte de Juventudes, ca­
r r a d a V i ^ J . el secretario nacional, 
^ «1 l u S ^ 6 ^ a c o m p a ñ a r o n 
^ a m e n t o v f ~ á e €stá 8ituado el 
í f ^ i s w o v . L . p r e s^ Í Í t a ron al jefe 
Z!í * este7*^.8,,51 méd icos que asis-

- ? 1 J^e d ^ r3as de ] ^ a ñ a -
•«hlá*. ^ k L ^ P ^ e n t o . cambada 

• mi m c-.o l o t nagtttfllili 

y necesidad que le habíar! inducido a 
proponar a la D e l e g a c i ó n Nacional la 
ce lebrac ión de este cursi l lo, encamina­
do a pr.iparar jefes de Estaciones pre-
ventoriañes. 

E l Caudillo, después de visitar todos 
los barracones y dependencias en los 
que es t án haciendo estas p r á c í c a s los 
51 méd icos acampados, p roced ió el acto 
de arriar banderas, a c o m p a ñ a d o de! 
teniente general M u ñ o z Grandes y del 
delegado nacional del Frente de Juven­
tudes, mientras las. d e m á s j e r a r q u í a s v 
los acampados cantaban ee "Cara al 
So l " . 

E n el momento de siubir al coche, el 
Caudil lo fué rodeado por los acampa­
dos qwe, a los gri tos die 1 Franco. F r a n ­
co, Franco!, k , a c o m p a ñ a r o n en un 
buen trecho del recorrida ¿acia* San 
Aaitook» ^ ¡A Floíiiia. 

E L C O N S E J O D E J E F E S P R O V I N C I A L E S 

H A S I D O I N A U G U R A D O E L D O M I N G O 

P r o m l í n n i r a s c e o d e M d í s c o r s o 

e l N i o i s t r o S e c r M o G e n e r a l 

d e l K f l v m i e i i l e 

' L a F a T a n g 8 ~ d i ¡ o - h a de emprender su 
auténtico programa de vaíorlzir al hombre 
y de implicarle libre, entero y consciente 

en la dirección de la Patria" 
MADRID, 13.—El domingo, a Jas sie- Entre otras jerarquías, iamhién ocupa' 

te de la tarde se celebró la apertura del ron escaños d delegado nacioml de In-
Consejo de Jefes Provinciales del Movi- formación e Investigación y Propaganda 
miento presidida por el ministro secreario delegado nacional de ex-cautlvos, director 
general del Movimieno, camarada José del Instituto de Estudios Polítkos, jefe 
Luis de Arrese. nacional del S. E . U., consejeros naciona­

les Pemartin, Lain Eniralgo, Sánchez 
d e n J t Z ^ t i t " ^ ^ y fray Justo Pérez de Vr 

vtcesecrjtmoje Servaos, camaraái Val- ^ ^ ^ Cent/alJde Recompemas ? 
dés Larrañaga. 

En la tribuna, de secretario, Sancho 
Dávila, delegado nacional de provincias. 

Distinciones y de Auxilio Social. Las tri­
bunas fueron ocupadas por los militantes 

E T e l banco asnal, a la derecha, tomaron " ^ G T d ' f ' t 
asiento los ministros del Ejército, gene Declarado abierto el Consejo, el mi­
ra Asensio; de Industria y Comercio, mstro secretario general del Motnmtmtn 

, j t ' . ' ~ . . . .. :? j , ' r „ . r , » . cantarada José Luis de Arrese, pronun­
ció el siguiente 

Discurso del 
camarade Abrese 

C a m a r a d a » ¿ « í c t Fmdf i f i i a l e i 4 t tofo 

camarada Ibáñes Martín y el de Traba 
jo, camarada Girón. Frente a ellos, y tam-* 
bi'én en d banco asid, los vicesecrearhs 
de Educación Popular, Obras Sociales, 
embajador de España en Roma, delega­
da nacional de la Sección Femenina y lot 
delegados naciomles de Sanidad y del 
Frente de Juventudes, todot 4Ü0t di ¡9 

J O S E - L U I S D E A R R E S E 
M i n i s t r o Secretario General , 

del M o v i m i e n t o 

KTos reunimos hoy en este pr ime* 
Consejo de Jefes Provinciales, porque 
cuando se es tá en una empreSa po­
lí t ica t an ardua y complicadla com® 
é s t a , 6» siempre conveniente hacer n a 
s i to en el camino para examinar de» 
talladamente las incidencias de l a mar»» 



1 4 - 1 fe-I M 9 c e t i i s i i : a x t t t o v 

Jerogf ífico num. 

tfeméridés 
14 t>18 D I C I E M B R E D E 1559.— 

N A C I O L E O N A R D O D E 
A R G E N S O L A 

I ruperdo Leonardo, el famoso l i t e ­
rato, hermano de los no menos c é l e ­
b r e » B a r t o l o m é y Pedro, n a c i ó en 
Barbastro descendiendo por su l ínea 
paterna de nobles familias italianas y 
por la materna a la noble casa de 
los Argensola catalanes. 

C o m e n z ó su e d u c a c i ó n en la U n i v e r -
i idad de Huesca a los veinte a ñ o s y 
á e s n u e s de estudiar Fi losofía y rec i ­
b i r el grado de Bachil ler p a s ó a la de 
taragoza en la que a o r e n d i ó griego, 
Elocuencia e His to r i a Romana. 

E n M a d r i d hizo Argensola muchos 

Smocimientos por estar al servicio del 
uque de Vil lahermosa, de quien era 

secretario, e i n g r e s ó en la l lamada 
Academia " I m i t a t o r i a " en la cual 
a d o p t ó el nombre de B á r b a r o a causa 
Se ser d o ñ a Mariana B á r b a r a de A l -
b ión la dama de quien estaba enamo­
rado. 

E n su juventud, escr ib ió L u p e r d o 
•us tragefVas t i t í ' l a^as " F i l i s " , " I s a ­
bela" y " A l é i a n d r a " , que inspiradas 
en el gusto griego que chocaba con la 
In sp i r ac ión popular en bosra en el tea­
t r o oor obra del gran tSlento no ob ­
tuv ie ron el é x i t o que m e r e c í a n . 

In t e rv ino L u p e r c í o en los sucesos 
©casion?dos por la fuga de A n t o n i o 
P é r e z , el secretario v enemigo de Fe -
Üpe I I . actuando como eh ímen to rr o-
derador y d i s t i ngu i éndose por su dis­
c r e c i ó n . 

Sus numerosas obras h i s t ó r i c a s , l i t e ­
rarias v eruditas le valieron gran n o t o ­
riedad v honores oficiales v tiene un 
bien determinado puesto «n la L i t e r a ­
tura española , de la éooca m á s g l o r i o -
*a, que comparte con sus hermanos, 
« x t r a o r d i n a r i o s poetas como él . 

E l t i e m p o 

Datos faciltados por el Observatorio 
Se L a Coruña , a las 19 horas del d ía 
á e ayer: * 

P r e s i ó n media a o grados y al nivel 
ÍSel mar en mm. , 771'S; temperatura 
m á x i m a , g'6 a las i4 '3o; id . m í n i m a , 
4'6 a las 7; id- m.'dia, 7*5; humedad 
inedia en por ico, 72; d i recc ión m á s 
í r e c u e n t e del viento. N . E . ; velocidad 
media en kms. por hora 12; recorrido 
to ta l del viento en 24 horas en kms., 
B88; visblidad media en kms., 8; l l u ­
via registrada en 24 tora-i , por metro 
cuadrado, o'o; estado de la mar, r i ­
sada. 

G o b i e r n o C i v i 
C A M P A Ñ A D E R E P R E S I O N D E L A 

M E N D I C I D A D 
E l ^ señor ^obsrnidor civil recibió un 

lonátívo de 200 pesetas de una persona 
fue ocultó su noirbre, para ayuda de la 
p á m p a n a de Represión de la Mendicidad. 

$e ettebrá em la trpSctonal solemnidad retlgiostt la fiesta i * Smti» Larfa. 
U l templo parroquial fué visitado por numerosísimos romeros. En sus inmedtaao-
*es hubo el típico mercadillo de rosquillas y figuritas de dulc.e. La Delegación 
Provincial de Ciegos también organizó vanos actos en honor de su Patrono. Tu­
vieron misa en la capilla de San Andrés y, por la tarde, un gran festival artts-

*ÍC0'y fUera de esto, poco más de sí dió la jornada. En el Gobierno Civil se reci­
bió otro donativo anónimo para la campaña de represión de /a mendicidad. En el 
Puerto entraron nueve barcos con carga general, y en el capítulo de sucesos lo 
más saliente ¡m sido la amputación traumática de un dedo de la mano izquierda 
¿frida por un trabajador. E l tiempo, muy frío y desapacible. 

Sanio del día 
MAN NICASIO, OBISPO 

Y MARTIR 
Man Nicasio, reputado universaJ-

mente como una, de las principales 
¡umbreras de la Iglesia, de quien Dio* 
quiso servirse para ilustrar a las G i ­
mas, floreció en los infelices tiempos 
en que varios enemigos de la reli­
gión de Jesucristo arrasaban a sm-
gre y fuégo los más antiguos y nu­
merosos pueblos de l is provinc%as d? 
Occidente. Siendo Obispo de ReiniA 
exhortaba paternalmente a sus sü:> 
ditos a qué reformasen sus costum­
bres e hiciesen penitencia para ¿ v -
tw él castillo, que amenazador s* 
presentía por medio d& los bárbaros, 
que invadveron su pueblo. E n defen­
sa de éste habló valientemente a ^ 
vándalos, ofreciendo su vida por la 
ie sus ovejas. Los invasores ac op­
taron su heroico sacrificio, asesinán­
dolo, después de hacerlo objeto de 
multitud dé ultrajes, dando muer té 
también a la hermana del Santo 
Obispo, Santa Eutropia. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A — Ocupó 
ayer en esta Audiencia el banquillo de los 
acusados, José Amado Rojo, para^ res­
ponder de una causa que se le había in­
coado en el Juzgado de instrucción de 
Carballo, por robo de 250 kilos de maiz 
en un hórreo del lugar de Cabañas, he­
cho cometido durante la noche del 24 al 
25 de abril de 1942 en unión de otros i n ­
dividuos. E ¡ fiscal señor Bejerano pidió 
se impusiese a Amado Rojo la pena de 
2 meses y 1 día de arresto mayor. E l 
procesado se conformó con esta pena. Se 
hallaba encargado de la defensa ^el le­
trado don Aurelio Fernández García. ' 

—Tamben se vió otra causa contra 
Antonio Candal García, incoada en el 
Juzgado de instrucción número 2 de es-
;a capital, por delito que aquél cometió 
en marzo de este año. En la vista de la 
causa, el fiscal señor. Bejerano p:d:ó se 
impusiese a Candal García la pena de 4 
meses y 1 día de arresto mayor y multa 
de 500 pesetas. Defendió el letrado señor 
Jiménez de Llano. 

Ambas causas quedaron vistas para 
sentencia. 

Señalamientos para hoy.—Salas de lo 
civil .—Lalín: Doña Mar ía Santaló con 
el fiscal, sobre competencia. Letrado, se­
ñor Iglesias Corral. 

Chantada: Don Federico Vázquez con 
don Eladio Rodríguez, sobre pobreza. 
Letrados, señores Iglesias Corral y Blan­
co Rajoy Espada. 

Salas de lo criminal.—Sección prime­
ra.—El Ferrol del Caudillo: Contra V i ­
cente Vi laboy y otros, por falsedad. Le . 
tradrs, señores Pérez Barreiro y García 
González. 

La Coruña : Contra Manuel Turuceti, 
por robo. Letrado, señor Nieto y Nieto. 

Sección segunda.—Muros: Contra D o ­
mingo S'm;I, por hurto. Letrado, señoi 
González López (don Manuel Mar ía ) . 

E L P U E R T O — E n t r a r o n : " I n e s c h ú " , 
con carbón, de San Esteban de Pravia; 
"Cabo Cervera", con general, d¡e Gi jón , 
" M a r í a Aurora" , con abono, de Avi les ; 
"Goya", con carbón, de G ' j ó n ; "Capr i ­
cho", de Gijón, con carbón; "Chacarte-
gUi r / tm. 1" , de Marín, en lastre; "Tau­
ro" , con cemento, de Bilbao; "Zuloaga" 
con carbón, de San Esteban de Pravia; 
" C h o - K o " , de Aviles, con carbón. 

Despachados: "Cabo Cervera", con 
general, para Vi l l agarc ía ; " R í a de M u ­
ros"^ en lastre, para San Esteban de 
Pravia; "Goya", para Vivero, vac ío ; 
"Capricho.", para Ortigueira, en lastre. 

SUCESOS. — Trabajo. — Gumersindo 
Pedrosa Bouza, de Sen Juan, 27, sufrió 
la amputación traumática de la cabeza 
del dedo pulgar de la mano izquierda 
cuando estaba trabajando. Su estado fué 
calificado de leve, salvo comiplicaciones, 
en la Casa de Socorro del Hospital. 

Accidente.—Carmen Mena González, áz 
54 años, de las Jubias. 20. cuando esta­
ba cortando tojo con una hoz se produ­
jo una herida inc:sa que interesa el ten­
dón de la mano izquierda. F u é asistida 
en la Casa de Socorro d'1 Hosnital. • 

Caídas.—Tosé Losada Fernández, q̂ue 
habita en Torre. 89. se cayó e hirió en 
!a reg:ón ciliar izmrerda, y Alfonso G ó ­
mez García, de Silva de Abaio, sufrió 
contusiones v erosiones en la frente por 
haber resbalado en una monda de naranja 
eme un desaprensivo ar ro jó en la vía p ú ­
blica. Ambos fueron asi?t:do<? en la Ca­
sa de Socorro de Santa Lucía. 

La Cruz del Mérito 
Nava! aun sacerdote 

V I V E R O , — P o r Decre to <íe fecha 
8 del ^ctual t inserto é n e l D . O. de 
M a r i n a n ú m . 276, le h a sido conce­
dida la Cruz del M é r i t o N a v a l de 
segunda clase, a l l icenciado don J o s é 
M a r í a Pé rez López, p á r r o ; o dimisio­
nar io de Vicedo y actualmente Vica ­
r i o del convento de Concepcionistas 
de esta ciudad y profesor de la Es ­
cuela E l e m e n t a l . de Pesca de este 
p u r t o de Vivero . 

M M 
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E L E S C A N D A L O 

L A E S P L E N D I D A R E A L I Z A C I O N á t S Á E N Z D E B E R E D I A 
eom A R M A N D O C A L V O , M E R C E D E S V E C I N O . M A N U E L L U N A j 

7 T R I N I D A D M O N T E R O | 

PAOTA 

AOJAR 
^ O T A R l 
¿ V i e n e s esta noche al teatro? 

So luc ión al crucigrama de ayer: 

Horizontales: A , Aden. B , Arona . 
C, As. Modas. D . Califato. E, Aruco. 
Os. F , Operad. G, Solomo. H , As . 

Vert icales: 1, Acá . 2, Asaros. 3, A r . 
L u p o . 4 Domicela. 5, E n o f ó r o s . 6, 
Nada. A m . 7, C á t o d o . 8, Sos. 

C O M A H D A N C U D E MARINA 

E X A M E N E S P A R A P A T R O N E S 
D E P E S C A D E B A J U R A 

Tendrán lugar en esa Comandancia de 
Marina, local del despacho dlc buques, el 
p róx imo d k 30 deí mei actual, a las 4 
de la tárele. 

Lo» sol'idtaiiitef deberán justificar k s 
condicione» y conocimientos prácticos 
prevenidos en la O. M . de 11 de agosto 
de 1940 (B. O. núm. 244) y en el acto 
del examen justificarán por medio de 
certificado espedido por la. autoridad de 
Marina, y por medio de su libretai de 
I . M . haber ejercido un año de marine­
ro en embarcaciones de cualquier clase; 
así como deberán presentar, si no lo 
acompañaron a la solicitud, certificado de 
buena conducta en todos los particulares. 

L o que se hace público para general 
conocimiento de la gente de mar. 

La Coruña, 14 de diciembre de 1943.— 
El comandante militar de Marina. P. G. 

E X A M E N E S P A R A P A T R O N E i S 
^ D E C A B O T A J E . F O G O N E R O S 

H A B I L I T A D O S D E M A Q U I N I S T A 
Y D E M E C A N I C O 

131 d í a 16 de enero t e n d r á n l u g ^ r 
en l a Comandancia de M a r i n a los 
e x á m e n e s de patronos de cabotaje, 
debiendo de presentar los aspirantes 
las documentaciones antee del d í a p r i ­
m e r o de enero. 

Líos e x á m e n e s de fogoneros l i s b l -
l i tados y m e c á n i c o s navales, se v e r i ­
f i c a r á n e l d í a p r i m e r o de febrero. 
L?s documentaciones se p r e s e n t a r á n 
el 15 de enero. 

o c i e d a 

B O D A S - — A y e r , a las once de l a 
m a ñ a n a , se c e l e b r ó ante el A l t a r Ma-
yor de l a iglesia pa r roqu ia l de San 
Jorge, profusamente adornada,' el 
enlace ma t r imon i s i l de la s e ñ o r i t a 
M a r í a del Pilar Beseansa López con 
el doctor don Laureano G u i t i á n Car-
ba l la l . 

Bendi jo l a sagrada u n i ó n y •pr'y-
n u n c i ó una ©entida p l á t i c a él no ta ­
r io e c l e s i á s t i c o «Joctor don J o s é Sar­
dina M u i ñ o e . 

A p a d r i n a r o n a I03 contrayentes la 
madre dei novio d o ñ a Jesusa C a r -
ba l l a l Carbal lo , v iuda del D r . G u ' -
t i á n Lapido y el padre d)é l a despo­
sada, doctor r a d i ó l o g o de l a A s o c i a ­
c ión de l a Prensa don, M a r t í n Bes-
canea Casares. 

F i r m a r o n e l acta m a t r i m o n i a l por 
par te de l a nov ia sua t í o s don F e r ­
m í n , don L u i s y don Leoncio Bes-
cansa Casares, don. Ju l io Casares 
Bescanea y don R i c a r d o .Beseansa 
Cast i l la . Y p o r pajrte. dei noyio sus 
t í o s D . A r t u r o RfiibaiL. Castro, los 
doctores don Francisco y . don J o s é 
Csrba l l a l Carbal lo y don R a m ó n 
Morande i ra Vaamonde. 

A c t u ó de juez, el p r i m o die l a n o ­
v i a don J e s ú s B a b í o Calleja. 

A l acto asietieron calificadas pe r ­
sonas. 

Loe nuevos esipopos eailleron de 
viaje para diferentes capitales espa­
ñ o l a s . 

— E l domingo a las doce de H 
m a ñ a n a se e f e c t u ó en l a capil la del 
Colegio Dequid t la boda de la s e ñ o ­
r i t a A d e l i n a Correa M e i r a m a con 
don ' Ju l io M o l i n a Platas, a l to f u n ­
cionario del B a n c ó A n g l o Suid A m e ­
r icano. 

D i ó la b e n d i c i ó n nupc ia l a loe con­
trayentes don Ricardo R o d r í g u e z Do_ 
pazo y fueron padrinos él hermano 

J U E V E S : Estreno cumbre 
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del novio, don L i n o M o l i n a P l a t a » y 
su esposa d o ñ a A n g e l a DequLdt Ca­
rreras Presas. 

Como testigos firmaron el acta 
m a t r i m o n i a l don L u i s M o l i n a R o d r í ­
guez, p r i m o del consorte, coronel j e ­
fe de Estado M a y o r de esta r e g i ó n ; 
don Juan L i ñ a r e e Iglesias, D . Joa­
q u í n U r í a Maceirae, don Ricardo 
S tua r t Holmos , don V i r g i l i o R o d r í ­
guez R i n c ó n , don Francisco Correa 
Goberna, d o n J o a q u í n R o d r í g u e z 
Pousa y don Salvador Correa M e i ­
r ama . 

A c t u ó como delegado deil Jueat «4 
abogado don J e s ú s Mol ina Paz. 

As i s t i e ron & l a ceremonia m^jy 
distinguidas, personan. 

— E l s á b a d o a las once y m e ­
dia de l a m a ñ a n a en l a igles ia p a ­
r roqu i a l de San Pedro de Mezonzo 
t u v o l uga r e l m a t r i m o n i a l enlace de 
l a s e ñ o r i t a M a r u j a P u g a Cerdido 
(profesora) , con él j oven abogado 
don Migiuei G a r c í a Rama, de conoci­
das f ami l i a s d é é s t a cap i ta l . 

Bendi jo l a u n i ó n el p á r r o c o don 
J o s é Toubee Pego, y fueron p a d r i ­
nos d o n M a n u e l V á r e l a , ^ r e t d o 
t é c n i c o del Colegio M ó d i c o , y d o ñ a 
M a r í a G a r c í a Cerdido. 

F i r m a r o n el acta como testigos 
don A u r e l i o Ruenes, don L i sa rdo S. 
Poisa, don L u i s V á r e l a Curvera , don 
A n g e l del Cast i l lo, don J o s é G a r c í a 
Cerdido y don A n t o n i o G a r c í a Cer­
dido. 

D i ó fe del acto e l J u é z Sr. P ó r t e l a 
de Fano. 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r d o ñ a 
Francisca S á n c b e z v iuda de F e r n á n ­
dez y p a r a su h i j o don S i x t o F e r ­
n á n d e z , empleado de Banca, ha sido 
pedida a don J o s é Y á ñ e z V i d a l , de 
Ort igueira, la mano de su h i j a E r u n -
dina . 

N A T A L I C I O S . — - . D o ñ a E l e n a R o ­
d r í g u e z , joven esposa de d o n A m a ­
dor Alonso y Alonso, h a dado a luz 
una n i ñ a , que es él segundo h i j o y 
p r i m e r a h e m b r a del prest igioso m a ­
t r i m o n i o . 

— E l s á b a d o ú l t i m o ha dado a 
l u z con toda fe l ic idad una n i ñ a , p r i ­
m o g é n i t a del m a t r i m o n i o , l a joven 
esposa de don G e r m á n Pichel , e l la 
Oarmif ia Guerrero. A l a r e c i é n na­
cida se le i m i o o n d r á n los nombres de 
M a r í a del Carmen. 

V I A J B R O S . — R e g r e s ó de Rusia , 
donde ha permanecido cerca de dos 
a ñ o s , luchando heroicamente como 
c o m b a t i é n t e de l a g lor iosa D iv l e ión 
A z u l , el teniente de I n f a n t e r í a don 
G e r m á n Brasa de l a Rosa, h i j o del 
administrador de Rentas Púb l i ca s de 
esta p rov inc ia . 

E l of ic ia l Sr. Brasa ha sido des­
t inado a l Reg imien to de Zamora 
n ú m e r o 28, de g u a r n i c i ó n en L a Co­
r u ñ a . 

— L lega ron de M a d r i d don A n ­
gel V i l l a r í a s y su esposa d o ñ a C r i s ­
t i n a V i é n t e z P a r a m é s . 

Pr imer premio de la Academia 
de Artes v Ciencias cinemato­

gráf icas de H o l l y w o o d 

ro mm mm ríe $m M n Mm i 
L a familia de Mel l a , 3.000 pesetas. 
Donativos recibidos: L a familia de M e ­

lla, 3.000. Los donativos pueden entregar­
los al Presidente de la Comisnóu, don Jo­
sé Toubes, ouien los enviará al Tesorero, 
señor M a r i ñ o . 

LA SOLANA 
SIENDO mUi/IERÜSOS L O S ENCARGOS PARA L A 

CENA D E F i n D E AÑO, S E A D V I E R T E A LOS SEÑORES 

ABONADOS, Q U E CON E L FIN D E GACANTSZAR UN 

B U E N S E R V I C I O , SOLO S E P E R M I T I R A L A E N T R A D A 

A L O S Q U E T E N G A N S U MESA R E S E R V A D A PARA 

E L R E S T A U R A N T E , 

" a t u r a 

c i c i o t i c i i 
S E C C I O N ADMINISTRAttv. . 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

C O R U Ñ A ^ U 
Relación de localidades faj^ 

fnás de una vacante entre ksa> 1**** 
elegir los maestros a ellas fe V i 
cuyo efecto deberán wmparícer 1 » 
resados ante la Junta Provine^ A ^ 
m e n Enseñanza d día 23 del • 
mes, a las doce horas. 

Los maestros que no puedan a* 
sonalmente a la elección, podran ^ 
presentados por persoga debidanJÜ' H 
torizada, o en su defecto J«' 
t a ñ o de la Junta Provincial, nrolí» • ^ I 
los interesados en tal caso ante # ^ 0 ° 

gam'smo ja oportuna inítanok de M¿¿ 
reseñando al margen de la' misau t i 
las Escuelas a proveer en la ' - ' 
según orden de preferencia particuíaT 

Maestros.-- Coruña : Santo' Toiiií. 
Fernandez Latorre, Mesoiro Fírroi m 
Caudillo: Hospicio núm. i ; Hospicio2 
mero 2; Niños num. 8. Miño: NiñosZ 
mero 1, Niños núm. 3. Ortigueira- Z 
clon Graduada, Ídem. Rianjo: Niños X 
mero 1, Niños núm. 2. Santago: "Sai' 
Vi l larmayor; Niños núm. 1. Niños 
mero 2. 

Maestras.— A r z ú a : Niñas núm. 1 flu i 
ñas núm. 2. Coruña : Calle de la forrt i 
Graduada " Concepción Arena!", "Santo 1 
T o m á s " , Campo de Artillería, Fernáiéi 
Latorre. M i ñ o : Niñas núm. 1, Niñasná. 
mero 2. Mugardosr Niñas núm. 1, N;¡ai 
núm. 2. N i y a : Niñas núm. 1. Niñas ró. 
mero 2. Santiago: "Guadalupe", «Hw 
pitahllo". Casco. 

La Coruña, 13 de diciemlbre de igu* 
El Jefe de la Sección. 
. s ' 

C Y B A R R A 
G A R A N T I Z A todas la* PLUMAS 

E S T I L O G R A F I C A S que rende 
T A L L E R D E REPARACIONES 

= Ü B t l l l R J | i 

d í i i P i c f ü m o i 
ORAN CINE CORUÑA 

H O Y : ¡ E X I T O GRANDIOSO) 

E L CASTILLO 
DE LOS MISTERIO? 
Peter Lor r e , Boris Karlof, Bela Lngorf 

' 4 — 6 — 8 — io'4S 
Tolerada para menofíi 

S A B A D O : R O P A B L ANC* 

y a T v I T y 
H O X y M A Ñ A N A : Ultimoi ti» | 

N O C H E D E ANGUSIII 

4 — 6 — 8 — 10*45 | | 
J U E V E S : 1 Gran acontecimento! 

A D I O S , M I S T E R CHIPS , 

CINE 
P O R C O M P R O M I S O D E FECHAS 

E N O T R A S P L A Z A S 
H O Y y M A Ñ A ^ N A 

ú l t i m o s d ías de exhibición, coo 
E X I T O E X T R A O R D I N A R I O , 
E X I T O J A M A S CONOCIDO, j 
de la grandiosa superproduaio11' 

en español 

L a c i u d a d s o ñ a d a 
(Tota lmente en colores naturaies) 

A P R E S U R E S E a ver esta n i a f g 
de pel ícula , ya que ta rdará mucnisu« 

t iempo en ver su reestreno 
J U E V E S : L Y D I A 

M e r l e O b e r ó n 

KIOSCO-HOY 
A L T O : 4. 6, 8 y iô S- , 
B A J O : 3'4S. 5'45. 8'iS ? 10 3» 

" R E N A C E R " P R E S E N T A ^ 
preferido de todos los puW¡«» 

M A U R I C E C H E V A L I k * 
en su m á s s impátea creaci^ 

G r a n d e s n o t i c i a s 
( E n español ) 

M I E R C O L E S : 
L A V U E L T A D E L 

" s o l a n a L A 
T O D O S L O S D I A S . 

Y N O C H E 

XARDÍ 

GRANDES BAHES 
Amenizados por el 

M A R I U S 0 
J U E V E S , d ía 16. n k 

T E D E MODj» 
Ssoicio diario de Resal* 
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L E D I T O R I A L 

I p M O N N A C I O N A L 
^ «í̂ - frA Secretario Gett^tal áeH M o v i m i « n t o h t pronunciado ante los 

El Ministro meditado á i s c u r s o qu* ha de ©oasti tuir , «in duda, 
'jefes P r 0 V U S d e t e n i d a re f lex ión por parte de cuantos v i v e n dentro de la 
tes» P f ^ ^ ú d a d de la Falange. Y aun para los que permanecen alejados 
jadonal comtu ^ camarada Arrese l levar a l á r i m o de lo» falangistag, de 
¿t ella- q " la j j i ^ m a hora, la conv icc ión de que Falange no n a c i ó como 
ja P ^ J f ^ - s o o r á d i c o al servicio de una idea adventicia o de parciales pos i -
0,1 ̂ A * clase o d'e part ido, sino como v í n c u l o de e s p í r i t u v fle sangre para 
¿looes de 01 , nacional, que fué absolutamente necesaria para salvarnos de 
forfar,Ia gggm-a que'amenzaba l a v ida e spño la . y l o sigue siendo para 
la ^ , s \ases de nuestro resurgimiento y del porvenir a que tenemos 
afrinar las ¿E íos esfuerzos realizados. E n v i r t u d de esas poderosas 
¿«recho e" ange permanece s in aferrarse a l o que para ella es accesorio o 
,*^D rt'andaL respetando las l ó g i c a s discrepancias nacidas del choque de los 

ntxo inflexible en aquello que considera intangible dentro de lo» 
'<re^2famos l lamar sus postulados d o g m á t i c o s . E l M i n i s t r o Secretario del 
<íue •l>CVflto ha cre ído oportuno y necesario resaltar este hecho para que nadie 
j í o v i m i 6 " , . ones s0^re ^ proximidad de mudanzas o extinciones que e s t á n 
** i ios de producirse, porque s i a s í ocurriera se p e r d e r í a n s in remedio los 
B fados de las d u r í s i m a s conquistas y nos a d e n t r a r í a m o s por u n camino 
^ M d o de peligros. 

TTalanee permanece, superada una dura etapa de pruebas y de f o r m a c i ó n , 
ha dicho el camarada Arrese, "de fuerza organizada para d asalto del 

SS^oT oaso a ser la entidad encargada de nu t r i r de contenido po l í t i co e l 
Kn mili tar". Porque el Estado r e c o n o c í a y aceptaba p ú b l i c a m e n t e como 

j0S fjnes' supremos que la Falange l * asignaba y porque r econoc í a que 
i Fa'ange por su misma r a z ó n de ser y por su propia voluntad no era u n 
Ptrtido. sino el ún ico cauce de la pol í t i ca e s p a ñ o l a , dentro del cual caben 
lodo» los hombres de buena fe que quieran ponerse a l servicio de la R e v o l u « 
ión. con las iniciativas y orientaciones que en nada ataquen los principios 
doctrinales del Movimien to . A l conquistar la Falange el monopol io de la 
icción política sobre el Estado ha echado sobre s í e l peso de una gran tarea, 
ara la cual es preciso que vaya perfeccionando cada d í a los i n t r u m e n t o » 

L actuación ante l a vida nacional hasta l legar a la r ea l i zac ión de la unidad, 
rin ja guai, como ha dicho t a m b i é n Arrese, el Movimien to d e s a p a r e c e r í a i r r e ­
misiblemente. Mas para que a Falange puedan ex ig í r se le ó p t i m o s y pe rdu­
rable» resultados en su acc ión es preciso ante todo que el ú n i c o v e h í c u l o de 
los anhelos del pa í s y «1 camino para que toda clase de sugestones en re l ac ión 
con los problemas nacionales l leguen hasta el Estado, sea la Falange, de 
donde se deduce una bien d e t e r m i n a d » p o s i c i ó n por parte del propio Estado. 

Se advierte e lo largo del m a g n í f i c o discurso del M i n i s t r o Secretario 
¿el Movimiento e l e m p e ñ o de que nadie confunda a Falange con u n par t ido 
«dítico. porque los partidos nacen de lo que separa y escinde, y Falange 
mitre ser (si no carecer ía de r a z ó n para v i v i r ) u n M o v i m i e n t o , una acc ión , 
una familia constituida sobre todas las razones que nos obliean a ayuntarnos 
y trabajar por e l destino universal de la Patria, que es en defini t iva la manera 
cierta de trabajar por los destinos de cada uno de los e s p a ñ o l e s . Falange quiso 
ier desde los primeros momentos de su existencia una o r g a n i z a c i ó n nacional, 
ambidosa de rescatar para E s p a ñ a su propia r a z ó n de ser, y entregada a l a 
M«s de hacer ver a todos los e s p a ñ o l e s el camino para conseguirla. "Falange 
¿üicabs de afirmar Arrese—renunciando a detenerse en «1 aná l i s i s menudo de 
k* problemas m á s o menos secundarios, v e n d r á a recoger todas las f ó r m u l a s 
de iafluietad nadonal al servicio del destino colectivo de todos los e s o a ñ o l e s " . 
Bita e» la a m b t d ó n que l lena todos los afanes de Falange. Nos hallamos en 
tnacs de lograr la unidad po l í t i ca nacional, y es preciso que no dejemos que 
i i coynntnra se vaya de nuestras manos. 

US MINEROS A O T I Í N O S RINDEN 

DN ROÑENME ÜL M D D 
jWNTDfüAClOK D E PREVIERA) 
M e dictar disposiciones como Regla-
aentación de trabajo en las minas de 
earbón; Subsidio Fami l i a r ; Ley de 
DMcaMo dctninical; Economatos; A u -
B»cito de prestaciones en seguro de 
Accidentes; R e g l a m e n t a c i ó n del Se­
guro dé enfermedad, pedimos a V . B. 
con d mayor espeto y si el supremo 
íaterée de España lo permite, l o s i -
ratente; 

Primero^» E l «pae loe Economatos 
nmeros aumenten sus meionamientos 
y mejoren la calidad de los ar t ícu lo* 
í » casfcrtbuyen. 

SegundoJ5e a t e n ú e l a mi l i t a r i zac ión 
¡w personal minero de forma que la 
core contratación de trabajo sea í ó r -
miaa Botjnal y con ello eé eviten des­
caimientos inút i les del trabajador 
?Mw<> hoy a cubrir diariamente y 
» pie distancias en muchos caeos de 
* 7 35 kilómetros que son los q u é se-
paan «i domicilio del trabajador de 

puesto de trabajo, con lo que se 
«"•««ffuirá aumentar la p roducc ión por 
w menor desgaste ©stérii d^ l ob-ero y 

f 

P H I L I P S 
5 0 1 W L A N O C H E 

al propio tiempo tí que és t e pueda a l ­
canzar una mayor r e m u n e r a c i ó a a su 
mejor trabajo, que le sirva de e s t ímu lo 
y acicate para seguir cumpliendo esa 
acertada y sagrada consigna d« pro­
ducir para a s í hacer m á s grandes la 
patria que hoy empezamos a sentir > 
conocer. 

Tercero.—»B! que se dicte una dispo­
s ic ión que evite que aquel trabajador 
que por su edad avanxada e s t á p r ó x i m o 
a ser retirado, sea antes de esto reco­
nocido fac t í l t a tvamente , y en aquellos 
casos en que se aprecie padece s i l i ­
cosis, sea retirado con la cantidad que 
corresponda por el padecimiento de 
esta enfermedad profesional y no con 
aquella otra que por re t i ro normal p u ­
diera corresponderle. 

Y finalmente. Excelencia, os pedimos 
o rdené i s se integren en 'a o r g a n i z a c i ó n 
síndttcail, al igua í que lo ha aecho el 
trabajor ía empresa minera, para en 
perfecta hermandad cristiana y con el 
supremo fin de alcanaar el mayor en ­
grandecimiento de E s p a ñ a , estemos 
unos v otros encuadrados en vuestro 
e jé rc i to de trabajo, y en esa unidad 
que el Sindicato vert ical de la E s p a ñ a 
una. grande y libre, de la que somos 
ciudadanos y en la que es V . E . «1 p r i ­
mer e spaño l , el Jefe Supremo y c o n ­
ductor, y para el que pedimos sincera 
ya fervorosamente, una vida larga para 
bien de este pueblo que *anto le quiere 
y al que con orgul lo peret^nece. 

S. E . el G e n e r a l í s i m o c o n t e s t ó a las 
emocionadas palabras del minero astu­
riano con UT.B a locuc ión . 

r F L E F O N O * ! D E 
6 1 . I D E A L O X t L E Q O 

R E D A C C I O N 1197 y 1*04 
A D M T N í ^ T R A C I O N xua 
T?e<1srrióf» en el o r í m e r nfse 

L a C o n f e r e n c i a d e E l C a i r o 

D e Izquierda a derecha, el G e n e r a l í s i m o C h i a n g - K a - S h e k , Presidente ds 
China; el Presidente Roosevel y e l p r i m e r M i n i s t r o i ng l é s , W i n s t o n Chur -
c h i l l , con la esposa del Gene ra l í s imo Chiang-Kai-Shek, en la h i s t ó r i c a con ­
ferencia de los jefes aliados en el N o r t e de Af r i ca . L a s e ñ o r a Ch iang -Ka i -

. Shek a c t u ó d e i n t é r p r e t e . 
( F o t o recibida por rad io) . 

L o s a l e m n s e l a n z a n d e MM 

a l a o f e n s i v a e n e l s e c t o r d e l i t o i n i r 

C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H 
REIR 13.—¡EH a l to mando de Tís fuer­
zas armadas gdemanas comunica : 

" E n los sectores de Ki rovogrado 
y Cherkas i , el enemigo r e a l i z ó t a m ­
b i é n ayer numerosos ataques, con 
fuerzas constantemente renovad 
Prosiguen con in tens idad no diiami-
nuida ios duros combates defensivos 

E n cd sector del Nordeste ae JitiiO-
m i r , loe eoviets h a n inic iado, ott 
fuerzas de refresco, enjearnizados 
contraataques, que fueron rechaza­
dos. Nuest ras t ropas se han anzado 
de nuevo a l a ofensiva y h a n liq-iL 
dado u n a cabeza de puente enemiga 
establecida en l a o r i l l a occidental de* 
r i o T é t e r é f . 

A l Norte del lago l i m e n , elementos 
de choque de una dlvisinó de Cazado-
rés han i r rumpido por sorpresa en un 
punto de apoyo enemigo, poderosa­
mente fortificado. Tras un breve com­
bate, m u y en:arcizado, h £ n sido a n i ­
quilados o hechos prissonéroe les de-
teasores de esta posic ión, con fuerzas 
equivalentes a u n ba t a l l ón . 

E n el resto del frente del Este, no 
ha habido m á s que combates de i m ­
portancia local. 

Se ha distinguido esipecialmente, en 
el curso de los comlvaLes del Sur de 
Kerch , ¡a bercera división rumana de 

G e n e r a l e s s o v i é t i c o s 

v i s i t a r o n e l f r e n t e 

i t a l i a n o 

L O N D R E S , 13.—El oorrespoesal es­
pecial de la Agencia Reuter en el frente 
oel Quinto Ejérc i to , H a i g Nicholson5 
comunca que acaban de visitar este fren­
te italiano varios generales y oficiales dá 
Ejérci to soviético, entre los cuales se én -
cuentra el general Vasilnef, uno de los 
jefes rojos más conocidos.—(EFE). 

Aytr salió para Madrid 

el RL P» Ignacio ¡ruin 

A j e r salió para Madlrid, a donde ha 
sido trasladado, el R. P. Ignacio1 I ru iñ , 
después de una estancia de treinta años 
en esta Residencia de Dominicos. 

Varias generaciones de jóvenes fueron 
formadas mora! y religiosamente bajo su 
dirección en d Centro CuJtoral de Santo 
Tomás . 

Como asesor religioso de k Sección 
Femenina dlesarrolló tamlbién una exce­
lente labor. • 

Su despedida consti tuyó una expresiva 
manifestación del pesar que su partida 
causó en L a Coruña, habiendo acudido 
a la estación las más destacadas persona­
lidades y representaciones locales. 

Cazadores alpinos, mandada por e l ge­
neral de brigada M o : i u s k i . 

I T A L I A D E L S U R : No se han re­
gistrado grandes opersciones en toda 
la Jornada. 

Algunos aviones enemigos realizaron 

C a t o r c e h e r i d o s 

p o r a c c i d e n t e 

d e a u t o m ó v i l , 

c e r c a d e L e r i n a 

B U R G O S , 13.—Esta tarde, cuando 
se di r ig ía a Burgos el a u t o m ó v i l de 
línea que hace el servicio entre M a d r i d 
y esta cap'tail, en la Cuesta del AngeL, 
a doce k i l ó m e t r o s dx Le rma , sufr ió u n 
accideMe, por rotura de la d i recc ión , 
Eil̂  chofer, Anton io F e r n á n d e z , , d« M a ­
drid, a pesar de sus esfuerzos, no pudo 
hajcerse con el veh ícu lo , que fué a r h c » 
car contra un á r b o l corpulento. Resu l ­
taron heridos varios viajeros, entre los 
22 que ocupaban eWehicu lo . I nmed ia ­
tamente se c o m u n i c ó a Lerma v a 
Burgos el accidente. De ambos sitios 
sie desplazaron a u t o m ó v i l e s oara recc-
2er a los lesiionados, los cuales fueron 
trasladados r á p i d a m e n t e a Burgos. D r s 
de ellos ingresaron en el Sanatorio oa 
N . S. de la Blanca, y ios restantes en 
el Hospi ta l Provincia l . 

E n el pr imero fué curado el m é d i c o 
de la H o r r a , don T o m á s Cañiza.!, con -
herida contusa de 15 c e n t í m e t r o s da 
e x t e n s i ó n en la r e g i ó n occipi tal v con ­
m o c i ó n cerebral, a quien el doctor M f * 
teos e fec tuó una ddicada ^ p e r a ^ ó r i 
qu i rú rg i ca . T a m b i é n fué curado a l l í 
don Illdefonso Nacinas. de A n n d a de 
Duero, que sufría una herida,' cont-^a 
en la re 'gión occipital, de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

E n el Hospi ta l Provincia l ingresaron 
los siguientes: don Aureliano G o n z á l ' z 
A v e n d a ñ o , de 42 a ñ o s , sácere cte, coa 
residencia en la finca L a Ven* v i l l a , de 
Aranda de Duero ; don Teodorn M o r e ­
no L a n z á , de 49 a ñ o s , vecino de Aranda 
de Duero ; don Abrahan de las l l e ra$ 
Cal, de 34 a ñ o s , de Burgos ; don H a -
m ó n Mateu Beni, maestro, 'íó años , ce 
San S e b a s t i á n ; d o ñ a Angela C á m a r a 
Perdiguero, 28 años , de M a d r e ; i - n 
Ruperto Aguir reurre ta Goicolea, r o -

Z A P A T O S H E R M O S O S 
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la noche ú l t i m a vuelos de hcetigamien-
to sobre la región industr ial reno-
wés t fa l l ana ; fué derribado uno die los 
aparatos asaltantes — ( U F E ) . 

Se S 

D í a 1 4 . — D í a V I I de l a Octava. M i ­
sa de la P u r í s i m a . Segunda o r a c i ó n 
de fer ia . Tercera del E s p í r i t u Santo. 

D í a 1 5 . — ( T é m p o r a s ) . Oc tava d é 
la Inmacu lada C o n c e p c i ó n . Misa del 
día 8, Segunda o r a c i ó n de fe r ia . 
Credo. Prefacio de l a V i r g e n 
m o Evange l io de San Juan . 

merciante, 36 a ñ o s , dle San Sebas t i á i» ! 
d o ñ a Blanca Gausin Vinuesa, 30 a ñ o s , 
de Zazuar; don P e l e g r í n Serrano Pas­
cual, 33 a ñ o s , de F u e n t e l c é s p e d , su es­
posa d o ñ a Sabina Montes V-r su h: ia 
Heliodora. Las heridas de todos f i l e * 
no ofrecen gravedad. H a n ^ü 'éd^do no 
obstante, "guardando cama, e i ^ e ' H o s ­
pital Provincial . T a m b i é n fueron asis­
tidos en el mismo establecimiento, dos 
lesiones leves, el m a r q u é s de Torre3 
de Mendoza, de San S í b a s t i á n - v M o ñ a 
Raimunda M a r t í n í z Var ihoja . de Z u r -
bitu. A todos les fué prestada asisten­
cia facultativa por los doctores Vara 
e I n c l á n , auxiliados por los nu dico,» de 

U - l t i - I guardia v Hermanas de la Caridad.— 
l ( C I F R A ) . 

E l R P . Ignacio I r u i ñ . rodeado de direct ivos y afiliados del Centro Cul tura l 
de Santo T o m á s , i e r a r q u í a a femeninas y amigos, que f««"on a despedirle a !« 

es tac ión , con m o t i v o de s u marcha para M a d r i d 

40 a ñ o s en 

todas partes del mundo 
L o s p r o d u c t o s d e l a U N I T E D S T A T E S 
S T E E L e s t á n r e s p a l d a d o s p o r u n a g r a n 
t r a d i c i ó n , o . l a d e u n s e r v i c i o d e e x p o r ­
t a c i ó n q u e p o r , 4 0 a ñ o s h a c o l o c a d o l o s 
p r o d u c t o s I L S . S . e n t o d a s p a r t e s d e ) 
m u n d o . 

C u a n d o v e n g a l a p a z . l a U n i t e d S t a t e s 
S t e e l E x p o r t C o m p a n y v o l v e r á a s e r v i r s 
l o s p u e b l o s d e l m u n d o c o n n u e v o s y m e ­
j o r e s a c e r o s U . S . S . , p a r a m e j o r a r l a s 
c o n d i c i o n e s d e v i d a y p a r a c o n s t r u i r u n 
m u i d o m e j o r . 
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El d o m i n g o i m p u s o e l P r e l a d o 

l a s i n s i g n i a s o l o s H o m b r e s d e 

Acción Cató'ica de La Coruño 
iCÚWnSVACKÜS D E F B I M E B A ) 
íeesidad ^perentoria ée la D ióces i s : Q w 
disponga de Casa de Ejercicios para po­
der "realizarlos en Retiro el mayor n u ­
mero de fieles y sin necesidad de des­
plazarse a Diócesis distintas donde ya es­
tán funcionando . otras Casas de Eje rc i -
fios, 

150 H O M B R E S E N R E T I R O 
L a preparacióo espiritual de' la impo-

eición de insignias se verificó por la ma­
ñana en el Asilo de Ancianos Desam­
parados, A las nueve de la mañana se re­
unieron los directivas de los Centros Pa­
rroquiales y Consejos más, ; buen número 
de tíonibreá de: Acción Católica, en un 
total' de" ciento cincuepta,. entre. losi que^ 
figuraban de todas dases y profesiones 
sociales. . ' ' • • 

Comenzó el Día de Retiro con una M i ­
sa1 oficiada por el P. Secundino Martíny 
de lá Orden de Predicadores. A ' l a s nue­
ve y media fué servido u n . desayuno por 
ú V H f c r m a a i t á s de los Ancianos y a las 
diez v media comenzó el Retiro, cuyas 
meditaciones fueron dirigidas por d Pa­
dre 'Secundino Mar t ín y terminaron a las 
doce y media con bendición eucarística y. 
los tantos de ritual. Él silencio y recogi­
miento con que se verificó el Retiro fué 
verdaderamente impresiionante. 

Se ha despertado entre los homibres de 
1 ^ Coruña un interés notable por k 
práctica mensual de este día de Retiro 
en silencio, con apartamiento de todas las 
actividades habifaualles para dedicarlo ex ­
clusivamente a la meditación de las ver­
dades-eternas bajo la dirección de^ un 
sacerdote versado en esta clase de ejer­
cicios a cargo del cual corre _ la expla­
nación .de/las diversas meditaciones. Co­
menzó esta práctica i/hace muchos años 
con una veintena de hombres de la Aso­
ciación Católica Nacional de Propagan­
distas y se propagó primero a la Asocia­
ción , Católica de Padres de Familia y 
después, desde ,1a .organización de la A c ­
ción Católica, a la Rama de Hombres de 
tal modo que Cada mes la afluencia es 
piayor que en. el anterior hasta el punte 
ame no fué sufioietite la capilla de las 
Kermanitas y hubo necesidad de bajar a 
k1. iglesia del Asilo, cuya capacidad de 
doscientas personas está ya casi rebasada 
por la creciente afluencia de hombres que 
?.cuden a practicar el d í a de Retiro, que 
en realidad consiste en la mañana del do-
win^o hasta la hora de comer, 
• 1 ^ I ® ÍDNISÍIONÍMS 

Po:o aates de las cuatro de l a tarde 
estaba ya l l ena de fieles l a Iglesia P a -
r.-oquial de San Náooláe no obstanite-lo 
t«i>i'práno de l a hora que se h a b í a f i ­
jado •para el acto. 

L a ; o rgan izac ión fué pe r f éo t a . E n tí 
Presbiterio se congregaton los P á r r o ­
cos y Cabildo, Superiores de Ordenes 
HíiLgios'as, Inspeotor Castirénse, Ctonsir 
l i ' í r ícs de las dist intas organizaciones 
de la A o i ó n Cató l ica , y Clero secular 
y reguiar. Junto al altar, al lado del 
Kvatígelio, • h a b í a un dosel para el 
SSxcmo. -y Rvdmo. ,Sr . Arzobispo' a 
c ü r o s costados se colocaren recl inato­
rios para e l , M . I , s e ñ o r Abad y P á -
ri'occs. 

Ante , el presbiterio y a amibos lados 
de los primeros • bancos de l a nave 
pr inc ipa l fueron fomiadas todas las 
ba-aeras de la Acción Ca tó l i ca de 
Hambres, j óvenes de cada sexo 
y a s p i r a n t é s . E n e l centro todos 
loe . directivoe de Hombres de Acc ión 
Ca tó l i ca de las diferente® parraquma 
presididos : por el Consejo y la Junta 
Terr i tor ia l . -

A las cuatro én punto de l a tarde, 
se abrieron de par en par Iss puertas 
tíe la Iglesia y e n t r ó solemnemente el 
s e ñ o r mraobispo â  quien recibieron en 
©í pór t ico el M . L s e ñ o r Abad y don 
Miguel- Castro M a s é d a , coadjutor de la 
Parroquia. A:omipañaiban n i Prelado, su 

Ultimas Publicaciones 
Mucius Scaevola. " C ó d i g o C i v i l " 

T o m o V i l (4 . ' ed i c ión puesta ad d í a ) . 
T r a t a : Propiedad del deslMide y a m c -
jonamiento. D e l derecho de cerrar las 
l incas . r ú s t i c a . D e los edificios r u i n o ­
sos y de los á r b o l e s que amenazan 
caiersei. Comiund'ad de bienies. Prop ie ­
dades especiales. Aguas. Mimase P r o ­
piedad intelfectual. Ar t í cu lo s 384 a 429-
Precio 50 pesetas.— Giorg io é e l Vec= 
chic . "Verdad y E n g a ñ o " en ta M o r a l 
3̂  en «J Derecho" ( v e r s i ó n de E . Ga­
l á n ) . S— Bofa ru l l y R o m a ñ á - " E l p r o ­
cedimiento en las causas _ c a n ó n i c a s de 
nul idad mat r imonia l " . Dichas obras, y 
todos los libros que usted necesite los 
e n c o n t r a r á en el " I N S T I T U T O E D I ­
T O R I A L R E U S " . Preciados, 23 y 6. 
M a d r i d . Facilitamos toda clase dle l i ­
bros aJ contado y a plazos. 

fami l ia r y capea ián don Ml®uei Jabat, 
y don C á n d i d o V á r e l a de L l m i a , miem­
bro destacado del Consejo Diocesano 
dé Acc ión Ca tó l i ca en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Presidente diocesano de la Rama 
de Hombres para asistir a l acto. 

E l Prelado se rev is t ió d é capa p luvia l 
y atributes episcopales y enmedio de 
u n silencio impresionante d ió comien­
zo a l a ceremonia entonando todos los 
asistentes e l " V e n i Creator^o 

A con t inuac ión , él Presidente de la 
Jun ta Ter r i to r i a l de A . O. de L a Co­
r u ñ a , don Eduardo F a r i ñ a , se acer­
có a las gradas dé l Presbiterio y a r ro­
di l lado ante el altar, frente a l señor 
Arzobispo, que e j e rc í a d é oficiante en 
la cereme>í3mp léyó l a siguiente pet ic ión 
y promesa en netníbre de todos los 
Hombres ' de Acc ión Ca tó l i ca comfiei-
se: i . 

"Loe nuevos m i e m b r o s de l a A s o . 
c i a o i ó n de loe H o m b r e s de A c c i ó n 
CautóMca, l iamadoe p o r ' l a J e r a r q u í a 
E c l e s i á s t i c a a t o m a r pa r t e en las t a ­
reas ejecut ivas der !giu minis ter iG 
•apostól ico, nos sent imos a l t amente 
honrados p o r esta v o c a c i ó n , que nos 
acerca máiS que a los d e m á s fieles b a ­
c í a l a d i g n i d a d propia de los M i n i s ­
t ros de Dios, y nos o b l i g a a oonfir-
m a r con nues t ra conducta l a s a n t i ­
dad d é l a m i s i ó n que se nos confía.. 

P o r eso, a l so l ic i ta r l a i m p o s i c i ó n 
de los distintivos que han de acredi­
t a r nues t ra c o n d i c i ó n de cocios n u ­
merar ios de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , pero-
metemos so lemnemente ante l a San­
t í s i m a T r i n i d a d , l a B ienaven tu rada 
V i r g e n M a r i a y muestro Pa t rono San 
José. 

^Profesar con v a r o n i l in t repidez , 
en la vida mivada y «n l a púb l i ca , 
l a R é l l g l ó n C a t ó l i c a , en l a cual , con 
l a g r ac i a de Dios, queremos y espe­
ramos v i v i r y m o r i r ; . 
. "Ateimder cada vez con m á s cu ida­
do a nues t ra p r o p i a f o r m a c i ó n espi­
r i t u a l , con e f conocimiento de fas 
verdades. reláglos?e- y con l a p r á c t i c a 
de l a v i d a In tegramente c r i s t i ana ; 

"Colaborar en la m s d i d a de nues­
t r a s fuerzasi, ea los nobles min i s t e ­
r i o s del apostolado seglar , a las ó r ­
denes del Padre Santo, de nuestro 
Arzobispo , de nuestros P á r r o c o s y 
Consi l iar ios , p a r a apresurar en loa 
ind iv iduos , en las f a m i l i a s y e n la 
sociedad entera el advenimiento de 
l a pass d é Cr i s to en e l Reino de C r i s ­
to , Reino de jus t i c i a , san t idad y v e r ­
dad, pa ra m a y o r g l o r i a de Dios , s a l ­
v a c i ó n de las almas v grandeza ver­
dadera d é ' nues t ra Patria;< 

" Y finalmente observar con fideli­
dad los reglamentos , normas y o r i e n ­
taciones que h a y a n dictado o d ic ten 
en adelante para los m i é m i b r o s de 
la A c c i ó n C a t ó l i c a nuestros l e g í t i m o s 
Suroeriores E c l e s i á s t i c o s . 

" A s í nos ayude con s u g rac i a 
Nues t ro S e ñ o r Jesucristo, a quien sea 
honor y g l o r i a po r los sigHos d « los 
sigilos. A m é n . " 

A contíniuaoión, d Prelado, tomando los 
emblemas los bendijo y procedió a colo­
cados a los directivos de la Acción Ca­
tólica que sucésivamente se fueron pos­
trando ante S. E, Rvdma, a medida que 
eran citados. Comenzó por el presidente 
y miembros' de la Junta Terri torial , a 
quienes siguieron todos los Consejos y 
Juntas parroquiales. Eran en total unos 
oobenta directivos,, 

PALABRAS D E L P R E L A D O 
Terminada k imposición. So E% Rvana., 

puesto en pie y adelantándose a í presbi­
terio, dir igió h. si-guienlte exíbortaoión a 
los Hombres de Acción Católica: 

" Y a que habéis sido llamados por g r a ­
cia singular de Dios y por vocación ofi­
cial! de vuestros legítimos . Superiores 
Eclesiásticos, al honroso apostolado de 
la Acción Católica, para jjgrticipair del 
Apostolado de • la Igflfesiia dentro del O r ­
den jerárquico, sean mis primeras pala­
bras de felicitación para indicaros el 
campo de acción de vuestro apostolado. 

Este ha de desenvolyerse en cuatro 
círculos o planos bien definidos: ES p r i ­
mero y , principal; el apostolado famil iar ; 
apostolado del hogar domést ico; el p r i ­
mero en el orden natural, y divino. Apos­
tolado de ejemplo, de desveloss de ins­
trucción y ' de sacrificios. Apostolado del 
esposo hacia la esposa y los hi jos; y 
aposíoliado también ' de la esposa hacia su 
esposo y. hasta de los hijos hacia los pa­
dres. Pero sin limitarse ahí. E l aposto-
ládt) doméstico debe abarcar también a I03 
servidores, que forman parte de la socie­
dad doméstica o.-, .familiar, es • decir, de la 
familia, y en qiut. ha de realizarse en 
igual forma: apojtoliado de los señores 
hacia sus servidores y de éstos hacia sus 
señores. 

\Bs: el primero y . el principal. Y a veis 
qué se desarrolla dentro de un círculo 

muy reducido, pero lleco de fecundidad y 
fundamental para .la>, vida cristiana del 
individuo y de la sociedad. Y ^ tan i m ­
portante, que d e ' é l , . d i j o el Apóstol San 
Pablo que aquéllos fieles que no ejercen 
la caridad entre los suyos, son_ ante los 
ojos de Dios peores que los mismos in­
fieles. 

Ell segundo plano de vuestras ac t iv i ­
dades es el llamado apostolado social, es 
decir, aquel que debéis desarrollar en el 
medio ambiente, en el medio social, donde 
desenvoWéis vuestras actividades de t o ­
do orden. La vida del trabajo, la dej r e ­
creo, la vida social entera. Apostolado ésí 
ejemplo en el comercio, en las relaciones 
sociales, en la profesión, hasta en las 
diversiones. Ejemplo y caridad que ha­
gan de cada uno de vosotros el mejor y 
el más perfecto'en su activ.'dad ante loá 
ojos de Dios y de los demás hombres. 
Apostolado con el compañero de trabajo 
o de profesión o de relaciones sociales. 
Apostolado de caridad como d anterior. 

De este Apostolado social decía Su 
Santidad P ío X I a los Obispos brasile­
ños habl'ándoles de lo que es la Acción 
Católica, que es el apostolado que debe­
mos realizar cada uno en el puesto en 
que Dios Todopoderoso nos ha colocado 
en la vida. 

E l tercer cSrculo de vuestras activida­
des ha de desenvolverse en la Iglesia. 
Apostolado de Centro Parroquial o de 
cada una de fes actividades a donde la 
Je ra rqu ía nos llame. Apostolado de f o r ­
mación, propia y de formación ajena. 
Apostolado de piedad y de caridad. 

Y , por últ imo, ú cuarto plano de vues­
tro • apostolado excede ya . los confines 
de lo local y _ aun de la Patr ia : Es el 
apostolado misional y se extiende al mun­
do exterior a la Iglesia, pues busca el 
Mundo infiel. Apostolado de caridad co­
mo el que más. que ha de consistir en 
ayuda, en oraciones y hasfta en coopera­
ción con los apóstoles de la Iigilesia que 
evangelizan en misiones de infieles. 

Estas cuatro formas de apostolado; 
estos cuatro plianos donde debéis des-
envoIVer vuestra mi s ión , se basan en 
dos sól idos fundiamentos: el amor de 
Dios y t-l amor del p r ó j i m o ; en una 
pailabras; L a Caridad. 

Hacedlo as í . y cuando sea llegado e l 
uiltiimo rnomento de vuestra vidla, aqué l 
en que todos hemos de dar cuenta al 
Creador como Juez de todos nuestros 
actos, p o d á i s decir como el A p ó s t o l 
San Pablo: "Combat ido h é con valor, 
he concluido fe carrera, he guardado fe 
Fe. Nada me resta simo aguardar la co­
rona de Justicia que me e s t á reservada, 
y que me d a r á e l S e ñ o r como justo 
Juez en aquel d í a : corona que t a m b i é n 
os ha prometido a vosotros". Que así 
sea es lo que a todos os deseo". 

E L JURAMENTO 

D E LA ASUNCION 
T « r m m a d a su e x h o r t a c i ó n . «J Prela­

do a b r i ó el Sagrario y expuso a la 
a d o r a c i ó n de los fieles el San t í s imo , 
mientras se entonaba ©1 " Pange l i n -
gua". 

Desde el p ó l p i t o , e l c a n ó n i g o de la 
Colegiata M , I . Sr, Á r n e j o d i r ig ió la 
E s t a c i ó n y r ec i t ó la o rac ión a San J o s é 
Pro-Eolessia, terminando con una p le ­
garia a la Inmacufedia*, rogando por la 
Paz del mundo. 

Inmediatamente e l presidente del 
Consejo Terri toriai l de Hombres de A . 
C , don Eduardo R o d r í g u e z Losada, 
postrado ante el S a n t í s i m o , l eyó , en 
nombre de los Hombres de A . C , el 
siguk'nte juramento^ de defensa de fe 
A s u n c i ó n y M e d a c i ó n Universal de fe 
V i r g e n M a r í a : 

" E n e l nombre bendito de Dios po­
nemos por tes t igo» de nuestro compro­
miso de defender con nuestra vida y 
nuestra sangre •€•! pr iv i legio de fe A s u n ­
c ión gloriosa y M e d i a c i ó n Universal 
de Nuestra S e ñ o r a Madre y V i r g e n 
Santa M a r í a , a Dios Padre, a Dios 
H i j o y a Dios E s p í r i t u Santo, Dios uno 
y t r ino a quien, sea fe g lor ia por los 
siglos de los siglos." 

T e r m i n ó la ceremonia con ! t B e n ­
dición E u c a r í s t i c a y Reserva, actuando 
dle' oficiante e l Excmo , y Rvdmo . señor 
Arzobispo. 

U N A O O M E S I O N P R O - O A S A . 
D E E J E R C I C I O S 

D e e p u é s de los actos anteriores, ea 
Eaacmo. Sr. Arzobis |po r e u n i ó a ¡¡aa 
5'30 de l a ta rde en e l despacho rec­
to r a l de la Ig les i a d é San N i c o l á s * 
los d i rec t ivos de l a J u n t a T e r r i t o . 
r l a l de A . C. c o r u ñ e s a y a altgiunaa 
otra® personas p a r a dairlee cuenta de 
eiuis p r o p ó s i t o » acerca de las obraa 
de l a Casa d é Ejerc ic ios de l a D l ó -
©esis. 

E l Prelado m a n i f e s t ó a los r e u n i -
dos que e l d í a an te r ior h a b í a const i ­
tu ido en Santiago de Gompostela l a 
C o m i s i ó n E c o n ó m i c a diocesana P r o -
C a « a de Ejerc ic ios presidida p o r don 
J u m B a r c i a B le i cegn l , Presidenta 
de l a J u n t a Diocesana de A . C. y co­
m o corolar io de a q u é l l a se h a b í a de. 
c idido cons t i t u i r en Da C o r u ñ a l a Co­
m i s i ó n E c o n ó m i c a q u é en esta c i u ­
dad h a de cooperar a l a c o n e t m o c i ó n 
de obra de t a n t a importancia- que 
es considerada p o r e l Prelado como 
una necesidad m á s apremiante toda-

F r a n c o h a l o g r a d o l í q u í d i 

l a n e f a s t a h e r e n c i a económíd, 

q u e n o s l e g o l a r e p u b l h 

m e j o r e s 

v i n o s d e J e r e z 

Con te conc i s ión propia del t é c ­
nico que domina a fondo la materia 
y l a elocuencia incontrastable de lois 
n ú m e r o s , sin vana pa l ab re r í a , el m i ­
nistro de Industr ia y Comercio, se­
ñ o r Carceller, ha informado al p a í s , 
a t r a v é s de su ó r g a n o representativo, 
de los resultados obtenidos en mate­
r ia tan á r d u a como fe e c o n ó m i u a 
y de fes dificultades que se han v e n ­
cido en los ú l t i m o s a ñ o s . Nuestra 
propia guerra de l iberac ión , con los 
obligados trastornos financieros a 
que forzosamente d ió origen, y la 
conf l ag rac ión mundial que a r a í z de 
obtenenida la victor ia se iniciara—y 
desgraciadamente c o n t i n ú a — u n i d a s a 
fe d e v a s t a c i ó n que los rojos l levaron 
a cabo en todos los sectores dé fe 
e c o n o m í a e spaño la , dieron lugar t a 
una serie de problemas de reso luc ión 
difícil. Haberlos podido vencer, mer ­
ced a una o r i en t ac ión sabia y fé r rea , 
e n c a u z á n d o l o s hasta el extremo de 
lograr el grado de n o r m a l i z a c i ó n que 
felizmente han alcanzado, seria m o ­
t i v o l eg í t imo y justificado orgu l lo 
para cualquier r é g i m e n . Sobre todo 
sí se piensa en los estragos que cau­
saron los rojos y en fes condiciones 
en que fe E s p a ñ a nacional tuyo que 
hacer frente, en los primeros Instan­
tes, a s i tuac ión tan cr í t ica . E n poder 
de los marxistas estaba el oro y las 
reservas todas de nuestra e c o n o m í a ; 
ellos dominaban las zonas m á s p o ­
pulosas e industriales, t e n í a n la flota 
y contaban con los recursos del pe­
der. Cuando vencidos huyeron de 
E s p a ñ a , como herencia dejaron, no 
só lo exhaustas las arcas del Tesoro, 
sno importantes deudas c o n t r a í d a s 
para proseguir la lucha con la com­
plicidad de los agentes internacionales 
que Ies prestaron ayuda. Deudas y 
compromisos, adquiridos en nombre 
de E s p a ñ a — d e una ^ E s p a ñ a que no 
representaban ni p o d í a n representar---
que no se preocuparon j a m á s de l i ­
quidar. 

Si a estas consideraciones _ a ñ a d r -
mos que la s i tuac ión financiera de 
E s p a ñ a , al iniciarse el Mov imien to , 
no pod ía ser m á s ca tas t ró f ica , fácil 
s e r á comprender e l í m p r o b o esfuerzo 
realizado por los Gobiernos de F r a n ­
co que recibieron, pr imero de la r e ­
p ú b l i c a y d e s p u é s de l * etapa mar-
xista, la t r á g e a herencia que fué p re ­
ciso l iquidar. Cinco a ñ o s de r e p ú ­
blica, con huelgas constantes, anar­
q u í a en e l campo y atentados en las 

L a Coruña, Juan' Flórez, 73. 

v í a que l a d é r e c o o s t r u e t c i á n del pro« 
p i ó Seminar io diocesano. 

L a C o m i s i ó n q u e d ó cons t i tu ida en 
L a C o r u ñ a por las siguientes perso­
nas: Presidente, M , I . Sr, A b a d do 
l a Colegia ta y A r c i p r e s t e de Pa ro 
don Sant iago F e r n á n d e z » en repre ­
s e n t a c i ó n del E x o m o . R v d m o . s e ñ o r 
Arzob i spo ; vicepresidente, D . E d u a r ­
do F a r i ñ a , presidente de l a Junta 
T e r r i t o r i a l de A . C. de L a C o r u ñ a ; 
secretario don R ica rdo E e r n á n d e a 
Cuevas, de dicha J u n t a T e r r i t o r i a l y 
secretario del Cent ro d é l a Asoc ia -
c ión C a t ó l i c a de Propagandis tas ; vo­
cales, M . I . Sr. D , Leoncio Bar ro , 
representante de l I l t m o . Cabi ldo Co­
l eg i a l y del Clero, d o n E d u a r d o R o ­
d r í g u e z Losada, presidente del C o n , 
sejo T e r r i t o r i a l de Hombres de A c ­
c ión C a t ó l i c a ; s e ñ o r i t a Ger t rud i s B a « 
r r i é , presidenta de l Consejo de M u ­
jeres de A . C ; s e ñ o r i t a Felisa* Cas­
t r o Carundbo, preeidenta del Conse­
j o de las J ó v e n e s de A . C ; don 
J u a n M e d i n , presidente < del Consejo 
de los J ó v e n e s ; d o n A n g e l A p e r r i b a y , 
secretario de l a C o n g r e g a c i ó n óe 
Abogados; don M i g u e l Crespo, H e r ­
mano M a y o r d é l a C o f r a d í a de San 
Cosme y San D a m i á n ; don Sant ia­
g o Lozano , d i rec tor de E L I D E A L 
G A L L E G O , y d o n Franc isco del V a ­
l le , presidente de l a A s o c i a c i ó n C a ­
t ó l i c a de Padres de F a m i l i a . 

E l s é ñ o r V á r e l a d é L l m i a , m i e m ­
bros de la3 C o m i s i ó n e c o n ó m i c a d i o ­
cesana Piro-Casa de Ejercicios , d i ó 
cuenta del estado de la obra, a s í co­
m o de los proyectos en m a r c h a y 
d e s p u é s de un cambio de impresiones 
en que el Sr . Arzobiapo e x p r e s ó m 
s a t i s f a d c i ó n p o r los^ actos que h a ­
b í a n tenido l u g a r y po r los p r o p ó ­
s i tos que en l a r e u n i ó n se h ic ie ron , 
quien e m p r e n d i ó el regreso a Santiago 
de Compostela ayer, a las once de fe 
m a ñ a n a . 

L A C O M I S I O N S A N T I A G U E S A 
S A N T I A G O 13.—Eü s e ñ o r A r z o ­

bispo h a const i tu ido l a c o m i s i ó n p r o -
Casa de Ejercic ios . L a preside don 
Juan B a r c i a B le i cegu i . presidente de 
l a Junta, d l o o é s a n a de' A . C. y i a 
componen don P í o Escudero, consr.-
l l a r i o de l a J u n t a diocesana; don 
C á n d i d o V á r e l a de L i m i a , d i r e c t o r 
del s é i c re t a r l ado de ejercicios e s p i r i « 
tuales de l a Jun ta diocesana de A . C ; 
s e ñ o r i t a C a r m e n A r h i t e y Repojo, 
presidenta del Consejo diocesano d é 
mujeres de A . C ; d o ñ a H e r m i n i a 
Botana de Monte ro , M a r q u é s de F i -
gueroa, don Jorge de l a R i v a B a r ­
ba, don Marce l ino Blanco de l a Pe­
ñ a , don Francisco P é r e z R o d r í g u e z , 
d o n J u a n A r h i t e y y A r h i t e y , d o n 
A n d r é s D í a z de R á b a g o , don D a r í o 
R o m a n í y don FeMpe G. de Al toénia 

Por Rafael Solozor S * 
ciudades, copsiguieron z s ^ U 
ramente nuestro crédito « 1 ^ 
c ión del Centro de Moneda l?^ 
j e r a — d e c í a el ministro en ^ ^ 
so—donde se refleja la i b ^ 
m í a del pa ís en relación con 
r i o - \ e"a^a de una ins t i tuc i l^ 
quiebra". Y en cuanto a la 1? 
e l propio s e ñ o r Caroeller pUll2S 
que superaba en cientos de mnn 
a los m i l millones de p e s e 3 l 
problema, pues, no consistía"? Í 
mitarse a resolver la situación 2 1 
planteada en aquellos primeros 3 
de guerra c iv i l , n i de hacer H 
conseguida ya la victoria, a \ 3 
cultades propias de toda postmJ 
aumentadas en nuestro casoWÍ 
repercusioces de . la conflanL* 
ipundial . Todo ello, con s<r l 2 
no fue m á s que una parte i 
que hubo necesidad, además' 
gar con los atrasos ajenos,'fruto 4 
la nefasta g e s t i ó n anterior. ^ " I 

Si es cierto que todas estas ¿ 
c u n s t a n c í a s obligaron a coatí 
compromisos y a pedir a los e i 
ño le s , sin d is t inc ión . Rranies jfcS 
ficios, no es menos exacto qat ¿3 
dos se ha dado satisfacción. Y;i 
prueba m á s elocuente la encon'^ 
en las cifras del balance econól 
y financiero d% E spaña con tóíl 
al exterior; en las cantidades en 
se han rendido los créditos cout* 
dos en el extranjero; en tes-rí|3| 
de oro y la poses ión , de divisas']! 
I n s t i t u to de Moneda Extranjen 
en fin, en el respeto y la estimad 
que merece en todas partes la pesti 
Y es que, aceptadas con seren^f 
firmeza las situaciones'difíciles a51 
nos obligaron las circunstancias,':̂  
reinteprrar a todos los países^iitul 
c epc ión ,—son palabras delministf^ 
beligerantes de ambos bandpsíjiíil 
trales. los cuantiosos créditoi 
d e b í a m o s , hemos cancelado ni 
obligaciones con ellos". 

A d v i é r t a s e que el señor 
h a b l ó de que se habían pag; . 
sin excepc ión , Jos créditos qot ( 
mos. Porque imperta mucho 
de relieve que E s p a ñ a , Ja de 
es decir, la au t én t i c a y única,,! 
dado, no sók> sus propias 
t a m b i é n aquellas otras qúe 
je ron los gobernantes que no¡ 
r o n o no quisieron, con su* 
d é desenfreno y - orjría, ey¡[ 
graves d a ñ o s eeonómkos 
Patr ia causaron. 

Meditemos " todos en la,, 
a que hemos llegado, deí 
vencer tantas dificuitadés.y1! 
camos comparaciones con- la 
los rojos h e r e d ó el CaudiBc 
dluso con las de otros países,; 
actuales momentos. L a firmeza 
economía actual, -en su doble a: 

' in teror y exterior, significa wa* 
tor ia en el campo de las r d » * 
de E s p a ñ a , Si hemos superado ei*j 
mendo bache de la postguerra pffl 
Franco, en medio de tantos pí'$i 
supo condiucirnos hastaí lofW 
bienestar preserfte, trabajemos^ 
unidos, seguros de que, a m("'f¿. 
las circunstancias cambien y el* 
do cese en la horrenda lucha djt» 
•ensangrienta todos-los pafee?,-^ 
d i l l o , vencedor en la gjerra y«: 
paz, s a b r á alcanzar para EsP311; 
m á x i m a grandeza. 1 ^ realia»», 
es prueba y ga r an t í a de ^ - p ñ 
ocurr i r sin n i n g ú n género de'»» 

Para t ransformar un y»!* 
y rugoso en o t ro suave, cm 
ciopelado, use la. Crenia 
blanca (exenta de Sra^;'eatoi ¡J 
esta crema preciosos e l f ¿ e ^ # : 
n i ñ e a n t e s y regeneradores do ^ 
" D e s p u é s de habenne ap" ^ 
tres d í a s l a Crema T o ^ J U , ti» 
l a Sr ta . C ) , m i piel 86 ^ I mí 
fresca, c lara y bella, q^;, 
ma, me parece mcreíbie • ^ « f 
zamos u n r ^ u l t a d o ^ ^ . ^ o * * 
e l uso de l a Crema T O J » ^ 

vuelve é l Importe d»l iZT^ 
Los productos Tokalfl» 

bricados e n E s p a ñ a . 
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1 E H i l i C l l l l S I i l i l l i g i E M I Í I I ) 

R e s u l t a d o s y 

c l a s i f i c a c i o n e s 
P R I M E R A D I V I S I O N 

«*é1 Maflrid. i-Atletico de Bilbao. 3 
cTb Sabadell. a-Valencia. 4. 
Káil bviedo. 3-C. F . Barcelona, s. 
Któ Club Celta. o-R. C. Deportivo 

^Deportivo Español. 3-Sevilla. 2 
Deportivo Castellón. o-Granada Cv 

?Rm1 Sodedad. a-AÜético Aviación, o 
C L A S I F I C A C I O N 

J . G. E . P. F . C. P. 

Vtlead* 
Barcelona 
Sevilla 
Aviación 
Madrid 
A. Bilbao 
¿gatellón 
Oviedo 

Sociedal: 
Español 
Deportivo 
Sabadell 
Granada 
Celta 

xz 
zz 
xz 
zz 
zx 
zz 
zz 
zz 
XX 
zx 
XX 
zx 
XX 
zz 

Z 38 16 x8 
X 3X 20 xs 
2 30 2X 15 
3 29 22 14 
4 24 21 12 
4 25 24 12 
4 14 l5 12 
5 37 26 10 
4 18 19 10 
6 20 27 8 
5 17 23 8 
7 23 34 8 
6 xg 30 7 
7 & 3Z 5 

G u i m e r á n s m a r c ó u n t a n t o , 

a n u l a d o i n i u s t a n i e n t e 

e d l a h o r a d e f ú t b o l d e c a l i d a d 
(DE NUESTRO CRONISTA DEPOR­

TIVO Y ENVIADO ESPECIAL) 
, JDE-POR-TI-VO! 

SEGUNDA D I V I S I O N 
Constancia de Inca, 3-Zaragoza. 1. 
C. A. Osasuna-Real Murcia (suspen-

Real Bedf Balompié. a-Cultural Leo . 
tesa, x. 
" Xerez, a-Alcoyano. t, -

Real Valládolid, i-Real Gijón, 5. 
Hércules C. F . , x; Deportiva Ceuta, 1 
Arénas Club, 3-Baracaldo. x. 

C L A S I F I C A C I O N 
í J . G. E . P. F . C. P. 

Ciiéa 
jarts 

• líéir. .;• 

LtOtttM 
Miutia 
Hércmai 

ValladoSé 
Arenas 
Oaaioni 

t i 
2S 
ra 
xz 
SI 
zx 
xz 
xo 
zx 
xz 
ZI 
xi 
zo 
vy 

2 29 XZ 17 
3 23 10 X5 
4 22 18 14 
4 3Ó H 13 
4 28 21 13 
4 19 15 13 
4 18 17 13 
4 24 21 xx 
5 16 16 10 
6 19 25 8 
6 n -1 «í 
6 x8 31 7 
6 12 24 ó 
9 13 36 

ÍEP.CERA D I V I S I O N (grupo x.0) 
Berbés C. F . - Deportiva Orensana 

ftnroéndido). 
C. D. Falencia. x-Lemos C. F . , o. 
Pontevedra C. F . . o-Club Ferrol, x, 
Santiago C. F . , 3-Betanzos. x. 
Logo C. F . . xx-Ponfcrraflinav x. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G. E . P. F . G. P. 

Falencia 
Berbés 
Ptmtevedra 
Santiago 
Loro 
Betanzoe 

t i 
XX 

' m 
XX 
xz 
XX 
xo 
XX 
I t 

2 35 7 18 
x 23 9 17 
2 19 9 14 
2 23 l6 14 
5 19 19 10 
6 34 30 9 
4 14 22 9 
6 17 25 8 
7 12 30 6 
9 12 43 3 Poaferradina xx 

C a m p e o n a t o 

l o s n i o d e s t o s 

^WKWíATO de los modestos 
frfffler» División de las Marinas 
« r ^ » 4 — Merourio, 2. , 
™ b r « 1 _ u. O. de Montrow. 2. 
"D^iP-de (Xeiros, 2 — Hércules. 1. 

Segunda División ó 
*«¡&. 5 — Miraflores. l . 

k T ^ J ^ ^ partido terminó la primera 
i f i L í f 1 ^^eonato, habiéndose ola-

y oftSbw^' Lubre' Sail'tirso' Bur-
^fttnda División d¿ la capital 

,2 -7 Mada Pita, 0. 

• — Alesón 

¿SAN AWDRÍS, 9 3 ? 
Pinturas , barnices , 

esmaltes, etc. 
K * - . 0 c h e r í a ' cep i l l er la . 
S O G U E R I A " C E L T A " 

No obstante los esfuerzos de la pren­
sa olívica por levantar los ánimos de 
la afición, pidiendo a ésta que ai en­
cuentro entre los eternos rivales fe 
echase la salsa futbolística propia de 
estos partidos, el caso fué que fcn las 
gradas no hobo entusiasmo ni pasión. 
El público vigués acudió u Balaidos len 
mayor número que en partido» pre­
cedentes, por cumplir un rito, una 
costumbre, como la de comprar casia-
ñas y presenciar el Tenorio en noviem­
bre, pero sin convicción. La única salsa 
que hubo en el partido corrió a cargo 
de la expedición coruñesa, cuyos gri­
tos de ánimo al equipo—¡De-por-ti-vo! 
¡De-por-ti-vo!—camparon por sus res­
petos, sin qui; se les opusiera obstáculo 
alguno, ni siquiera un tímido ¡Hala, 
Celta! La afición viguesa presenció el 
Celta-Deportivo del domingo con la 
corrección con qué una persona edu­
cada oye por obligación una conferen­
cia o presencia por compromiso un es­
pectáculo, aparentando un interés que 
no sfente. 

E L CASO DEVA 

Hubo, en oamlbio, en las filas célticas 
bastante Entusiasmo y fibra, lo cuaS 
revela un estado de cosas tanto más 
grave cuanto que supone un divorcia 
absoluto entre el equipo y los quij de­
bían ser sus animadores. 

Hubo nervio j 
brío en: todos loa 
componentes d e 
equipo vigués, piro 
en lin elemento 
céltico hubo, ade­
más de esto, unos 
modales y unas 
iccianes francamen­
te intoferables, que 
se salen del marco 
lUtboCistico p a r a 

âer en el campo de 
la lucha librfe. Nos 
referimos a Deva. 

E l corpulento de­
fensa del Celta em-
>ezó aprovechando 
las faltas para, el 
árbltro de espaldas, 

tres o cuatro mi-
enemigo y tirar 

ju-

DEVA 

adelantar e! balón 
tros sobre el campo 
el castigo con esta ventaja. Estas 
gadas,". hííchas con el salero con 
las realiza Reboredo, por ejemplo, ha' 
cen florecer en el espectador una son­
risa, piro cometidas, por Deva, a sus 
años y con su corpachón • son franca­
mente ridiculas. 

Pero esto no tiene importancia si se 
compara con lo que sucedió después. 
En el segundo tfempo, furioso al verse 
burlado por la delantera depatrtivista, 
hizo objeto a Paquirri y a Marquine? 
dé espécial atención, defendiéndose d«< 
ellos' por procedimientos mixtos de 
boxeo y luóha libre, ya qui les propinó 
Varios puñetazos sin guantes; Paquirri 
y Marquinez rodaron por el césped 
varias veces, víctimas de sus acometi­
das; y en una ocasión 'en que el ex­
tremo derecha deportivista quedó ten­
dido en el suelo, a consecuencia del 
golpe. Deva le cogió por un brazo con 
la relicadeza con que. se agarra un 
saco de patatas y tiró de él para le­
vantarle y demostrar al arbitro que 
aquello era cuento. 

Uno de los dos grandes desacierto» 
de Vilalta fué no expulsar dil campo 
a Deva por sn conducta antideportiva,. 

QUINCE MINUTOS CELTICOS 

tico cnando el partido da bruscamente 
la vuelta y el dominador se convierte 
en dominado. • 

Desde este momento hasta el final 
de la primera parte surge un Depor­
tivo con juego de primera División, 
como si cada uno de sus componentes 
hubiese sido tocado con una varita 
mágica. La cohesión en las filas de-
portíivstas es admirable, y su juego 
lleno de elegancia" y precisión. 

ES pase largo a 
las alas de Bienzo-
bas encuentra ahora 
su mejor momento. 
Los dos extremos 
del Deportivo por 
riguroso turno, co­
rren la línea y cen­
tran llevando el pe­
ligro a la meta de 
Sánchez. 

E l ala Caballero-
Chao luce un juego 
espléndido; en un 
palmo de terreno se 
pasan él balón y 
avanzan sin que los 
contrarios puedan impedirlo. Una de 
estas jugadas termina con nn gran tiro 
de Chao, que Sánchez bloca, cayendo 
con la pelota en comer. Un centro de 
Marquinez es empalmado admirable­
mente sobre la marcha por Guimeráns, 
parando también Sánchez. 

VILALTA ANULA UN GOL 

que supone pan «I Deportivo « s alivia 
y para el Celta nn nuevo lastre. 

Equipos: 
Deportivo: Acuña; Pedrlto, Rebore­

do. Molaza, Bienxobas, Quintas; Mar­
quinez, Guimeráns, Paquirri, Caballe­
ro y Chao. 

Celta: Sánchez; Cons, Deva; Trnjl-
ÍIo, Fuentes, Sabina; Ardebol, Foro. 
Leonardo, Aretio, Roig. 

J . EUGENIO. 

C O Ñ A C R O S O N 

CHAO 

Bs en «ste período de superioridad de 
portivlsta cuando Vilalta anula al De-
portivo un gol marcado por Guimeráns, 
exento, di» toda mácula que le impidiese 
subir al marcador. 

Un avance entre Gftballéro y Cha» 
termina con disparo del primero que 
despeja Sánchez; el balón, en su tra­

yectoria hacia den­
tro del campo, "en­
cuentra* la cabeza 
de Guimeráns y dt 
rechazo tfá cuela en 
la portería. Vilalta, 
entonces, se queda 
indeciso; parece que 
señala el centro del 
campo, psro rápi­
damente encoge el 
brazo, . como si se 
hubiera quemado los 
dedos, y, por fiiiS 
anula 'el tanto y 
ordena saque de gol. 

Este fué el segun­
do error del cata­
lán Vilalta. 

UNA SEGUNDA PARTE SIN 

GUIMERANS 

R E L I E V E 

Empieza el partido con claro dominio 
céltico. La línea media del Celta Tru-
jiilo-Fuentes-iSabina ete planta en eJ 
medio del campo y pasa el balón una 
y otra vez a los delanteros, quienes con 
su torpeza no aciertan a sacar fruto 
de estos servicios, pues unas veces la 
defensa, otras Acuña y en una ocasión 
el larguero frustran sus intentos de 
marcar. 

En otra ocasión en que Acuña des­
peja flojo, prueba fortuna Fuentes y el 
disparo de éste sale fuera. 

SURGE E l . DEPORTIVO 

Van quince minutos dé dominio cél-

S« reanuda el Juego bajo la impre­
sión de que la victoria no puede esca­
pársele al Deportivo, Pero pronto nos 
damos cuenta de que los efectos de 
la varita mágica han cesado, por qú% 
transcurren veinte minutos de peloteo 
insulso, sin más que destacar que al­
gunas peligrosas coladas de Paquirri. 
Ai cabo de este . tiempo, Leonardo le­
siona a Reboredo y éste es retirado del 
campo, ocupando su puesto Caballero. 

La línea delantera se rompe por éste 
cambio, y Paquirri y M-írquinéz, que 
insisten en sus ataques llenos de peli­
gro, son duramente castigados: 

Reaparece Reboredo para ocupar él 
puesto de extremo izqu'erda, donde 
es prácticamente inútil. También re­
sulta algo tocado Molaza, que hasta 
entonces había jugad» muy bien; el 
Deportivo se repliega a la defensiva, 
con las excepciones antes apuntadas 
de Paquirri y Marquinez. Como com­
pensación a estos contratiempos, Quin­
tas brilla enormemente en esta labe» 
defensiva y salva varios momentos de 
peligro. 

Acuña intercepta varioi balones, bien 
colocado. Hay un tiro a dos pasos do 
Foro que el meta coruñés bloca bien. 
Leonardo, que a lo largo del partido 
hizo gala de excelente colocación.- en 
fuera de Juego, recibe una pelota en 
dicha posición, qué el árbitro señala; 
pero el ariete céltico sigue la jugada 
y cuela el balón en la meta de Acuña 
sin que éste haga nada por detenerlo. 

Continúa el juego anodino, con bas­
tante dominio céltico y termina el par­
tido con nn empate a cero, resultado 

E L L I C O R P O R E X C E L E N C I A 

P O N C H E A S T U R I A N O 
B E R N A L D O D E Q Ü I R O S 

P r e m i a d o e n n u e s t r o s 

c o n c u r s o s 
He aquí la vera efi­

gie del vidente coru­
ñés Santiago Fonten-
la Ddgado, que en 
nuestro concurso de la 
semana pasada, orga­
nizado en combina­
ción con nuestro co­
lega madrileño "Ya", 
ganó un premio de 5° 
pesetas. 

joven Fontenla 
está contentísimo con 
su buena fortuna, sin 
saber en qué empltear \z cantidad obte­
nida. Tantas cosas quiere comprar que 
no sabe por cuáles se decidirá. Sospe­
cha que, después de desechar por cos­
toso un viaje de recreo por la Costa 
Azul, acabará comprando un kilo de 
tur rón- para pasar -dulcemente las pro*-
ximas Navidades. 

C a m p e o n a t o p r o v i n c i a l 

d e B a l o n c e s t o 

O u b J e M a r 3 2 Liceo J e M . 6 

J u y e n f u J 15 Insfifufo 14 
Continúan celebrándose con gran inte­

rés los partidlos corresipomidrenites dd cam­
peonato provincial. -Bl pasado domingo 
conitendieron en la pista de Mondos, el 
Qub dd Mar y d Juventud contra el 
Liceo e Instituto, respectivamente. 

ES primer encuentro fkiaJkió con ro­
tunda victoria dd Olub de Mar sobre el 
Liceo de Mondos, por d amplio tanteo de 
33-6. Los vencedores se aprovecharon de 
la ausencia de Serra en el "cinco" de 
Mondos, ausente por enfermedad, y se 
impusieron desde el principio por tener 
mejor conjunto. En el Liceo actuaron 
elementos nuevos, todavía sin formar. 
llegó al descanso con̂  un tranquilizador 
18-0 a favor del equipo de San Amaro, 
gracias a los buenos servicios de Otero, 
puntal del equipo y cada vez mejor en 
la defensa y en el ataque, marcando 20 
tantos. Víctor y Campos aceptables y flo­
jo Pino, que perdió magníficas ocasiones 
por mala puntería. El Liceo jugó sin Se-
rra y con esto queda dicho todo. Viria-
to, su posible sustituto, hizo buenos mé­
ritos pa ra ello, -procurando mult iplicarse, 
pero tuvo mala suerte en el tiro y sus 
compañeros no comprend-ieron sus inte­
ligentes jugadas. Fácil y acertado d ar­
bitraje dd señor González. 

Hubo más emoción e interés en d se­
gundo partido disiputado entre d Juven­
tud y d Instituto^ equipos, en su forma 
actual, los mejores del campeonato, y 
dignos rivales. E l «noucjiitiro jugado con 
gran coraje y entusiiasmo, pero con ex-
ceso> de nervios y d!e amor propio, que 
originó cierta dureza de juego, fué ga­
nado por el Juventud difícilmente por la 
mínima diferencia de un tanto (15-14), 
victoria más apurada que la obtenida en 
la primera vuelta. El resiulitado- refleja lo 
nivelado e indeciso derencuentro. 

Eí arbitraje de don Segundo López, 
discreto, aunque dificultado por la vio­
lencia y juego duro que originó el fre­
cuente choque personal de los jugadores 
propensos y sin esquivair d cuerpo a cuer-
po. 1 ' 

AítGOS. 
G L A S I F E C A O O N 

J . G . P. F . C P. 

d t * ée Mar 
Juventud 
Instituto 

$ a x 63 30 6 
9 '* t 55 49 6 
4 a a 43 44 6 

D t - T C C T 
Cuando aun no ha empezado « 

desteñir de la noche el negro manto,, 
los conjurados, con el embozo su* 
bido hasta los ojos,, se deslizan pre« 
surosos, amparados por las sombras? 
hacia el lugar convenido, donde han 
de dar el santo y seña'antes de ser 
aceptados. 

No se trata de conspirar contrer 
el Austria; sé trata de Ir a Vigo v 
ganarle al Celta. 

• • • 
El conglomerado gafaleo-asfurtano* 

argentino - vasco - hético >- catalán se 
desdobla por regiones a la hora de 
la sardana, el fandanguillo, la a$tu« 
rianada y el tango; pero se funde 
en orfeón cuando llega el turno al 
Amoriños collín.... 

I Buenos chicos 1 

AI pasar por la tierra donde vfvfé 
Rosalía se habla de fútbol; pero 
alguien mira él paisaje con melan* 
colla y dice: 

—¡Como me ha gustado siempre 
Padrón! 

Y un segundo replica: 
—iHombre! ¿Y dónde me de{a ut» 
ted a Bosch? 

Entonces exclama el primero» 
—¿Cómo? ¿Pero ya lo hemos m* 

. sado? 
• * * . 

—Oiga, este Leonardo no será de 
Vinel, ¿verdad? 

—No, señor; es de Castro Caldeo 
las. 

• • • 
La delantera céltica se mostré 

torpe en el tiro. Todos los balones 
salían fuera..» por el Foro. 

los aficionados vigueset contabal 
alborozados que ya era céltico Mu« 
ruagá, a cambio de ciento dncuent® 
mil pesetas. 

Celebraremos que su rendimiento 
guarde relación con el coste y qut 
no sea al Celta lo que la cebada eÉ 
burro muerto. 

• • • . 
El equipo céltico será celeste per® 

no se le ven lar. estrellas. Porque 
Deva apenas si es un bólido. 

« • • 
La chiquillería de estos tiempos ye 

no tira piedras: pide autógrafos. 
La infancia moderna .ha perdido 

toda su adorable ingenuidad. 
• * * 

Afortunada presentación del c e r » 
ffés Vigo en las filas del Lugo, n® 
solo por lo que jugó él sino también 
por lo que hizo jugar a sus compa« 
ñeros de línea, especialmente a Nilo* 
el cual, al encontrar aquella ayuda* 
se creció hasta marcar media doce* 
na de tantos. 

Hazaña sobrenatural la de Vigo^ 
que provocó , la crecida del Nilo. 

i . 

E n lioclcey p e r d i ó e l D e p o r t i v o 

e n 
VIGO 1S.—En «1 partido de hoo» 

key jugado én la mañana (je ayef 
en él Cdub de Campo, entre un equi­
po del Dejportivo de L a Coruña y él 
Bella Vista de Vigo, vencieron ios' 
vigueses por tree a uno. 

j ^ y en pocos semonos, o poce 
" coste, ie copocitoró poro 

conseguir un magnífico en^l 
(Aleo. Decidas© enseguida 

MOA AMOtA MISMO NU8STtO fouito 

APARTADO 108 SAN SEBASTIAN 
p»«Bit»» tMvém «* teto 

4» •* cota (a»)ab'il><)ad 6 colcvl* m—-' 
Itaatil • «•r>««pon<t«nt>« ••in*>ti«< 
«••*«.« • •lboA>Urt« • ,4*(»>e<>*» 
<p coritxxtrie • •bVflVíiait* • nttel»»; 

• tt»ttnuéué • «m* «artil • aMat prdfea» 
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U n 

d e l E s p a ñ o l y d e l a R e a l S o c i e d a d 

BAKUELONA. 13. — Sabaddl, 2 
(Pallas y Juan Ramón en su propia 
meta); Valencia, 4 (Gorostiza, 2; Ama­
deo, Mundo). 

Alineaciones: S A B A D E L L ; Fran­
cas; Sasot, Jugo; Arasa, Gonzalvo 11, 
Bardina; Ara, Gonzalvo, Delfín, Pallás, 
Navarro. 

V A L E N C I A : Eizaguirre; Alvaro, 
Juan Ramón; Ortúzar, Iturraspe, L e -
cue; Epj, Amadeo. Mundo, Asensi, 
Gorostiza. 

E l Valencia supo aprovechar mejor que 
su contrario las ocasiones que se le pre-

• sentaron, y con olio consiguió los dos pun­
tos fuera de casa. Sale el Sabadell, y el 
dominio es alterno. A los ocho minutos, 
Pallás, desde lejos, manda un tiro raso 
y colocado que, apesar de la estirada 
de Eizaguirre, es el primer tanto de la 
tarde. A los catorce minutos. Mundo, 
en una buena combinación, _ burla a 
Jugo y 'logra el empate. Un tiro esca­
lofriante de Pallás es repelido de puño 
por Eizaguirre. A los cuarenta mimttos 
se produce el tanto del Sabadell, anula­
do por el árbitro. 

En la segunda mitad hay un avance 
del 'Valencia por la izquierda, y Goros­
tiza aprovecha un fallo de Sasot oara 
hacer e! s-gundo gol valenciano. A los 
veinte minutos, el Sabadell empata de 
nuevo, en una iugada de Juan Ramón 
que trata de despejar, metiendo el ba­
lón en su propia port ría. Dos.minutos 
después se tira un golpe franco contra, 
el Sabadell, ante cu va puerta se forma 
un lío tremndo, y Amadeo hace el ter­
cer gol. Poco después, Gorostiza, en 
jugada análoga a la q.ue le valió el 
s.gundo tanto para su equipo, hace el 
cuarto gol. 

Se -tiraron seis saques de esquina 
contra el Sabadell y cuatro contra el 
Valencia. . 

l o i espanolisfas triunfan sobre 

el Sevilla por la mínima 

diíerenda [3 2j 
B A R C E L O N A , 13. — Español, 3 

(Vidal); Sevilla, 2 (liincóa, fjeiiera^ 
ESPAÑOL: Msrtorell: Teruel, Ma­

rte sal; Cardús, Rovira, Bdunegas: 
Oliva, Vidal, Jorge, Espada, Agusur.. 

S E V I L L A : Bustos; Berridi, Soto; 
Alconero. Félix, Mateo; López. Ar­
ea, Herrera, Pepillo, Rincón.^ 

Arbitró el Sr. Gojénuri, Lo- más desta­
cado de la tarde fue la gran actuación de 
la línea media del Sevilla y del terceto 
d.-sasivo del Español. E l interior 1-
dal oportunísimo en los remates tu 
eido la clave de la victoria. M E a 
pañol marcó su primer tanto el mi­
nuto de juego, a consecuencia, de un 
gran remate de Jorge despejado dé­
bilmente por el portero. Vidal T i¿n 
colocado remató de un buen tiro ai 
balón a la red, A los. siste ?jninutcí! 
émpataba el Sevilla por mediación de 
Herrera al resolver un buen pase ae 
Pepilla; Herrera burló a Teruel mar 
cando el empate. Con juego nivelado 
y alternativas de dominio üega final­
mente en una buena escapada de l^ 
línea de ataque blanquiazul él íegtin-
dó gol. Fué a loe 20 minutos de jue­
go y en un momento de domin' o 
la delantera españolista volcándose 
ésta, míterialmente sobre la meta. 

Vidal aprovecha la oportunidad con. Se tiraron trés comeré contra cada 
un buen diaparo a la puerta de Bus- equipo y un penalty contra el Grane-
tos, da. La actuación del árbitro íué ba*-

Jorge resultó lesionado y tuvo que tanite acertada. 

R O N 

B A C A R D I 
E L Dt . F E R N A N D O A L S I N A 
ha reanudado su consulta, todos los días 
laborables, de 3 a 5, en su domicilio, 
Rúa del Villark 7. Santiago de Compostela 

E L M E J U Q A i 

retirarse del terreno durante úiez. 
minutoe para reaparecer rlcsp1 és y 
ocupar su puesto. A loe 44 ninutos 
lograba el Sevilla un nuevo tanto po. 
mediación de Rincón, aprovecñ: ido 
un buen centro de A-rza. Ovn este re­
sultado terminó el primer tiempo 

E l segundo tiempo fué de juego 
más movido si cabe que la primera 
parte. E l Sevilla dominó durante los 
primeros quince minutoe pero des­
pués el Español consiguió c'sv ma­
yor soltura a su juego coa el interior 
Espada, verdadero conductor de is 
delantera. Y asi, con el mayor aomi 
nio del terreno por la rapidez, vino 
la victoria del equipo local con ia di­
ferencia mínima de 3-2. E , gol de la 
victoria fue también obra del jovan 
interior Vidal en un momento ae 
acoso general. Hubo antes uu grae 
tiro del propio jugador que so estre­
lló en la parte baja del poste latera.. 
Sin variaCionee y con ei juego nive­
lado y emocionante termino el en­
cuentro babiendo lanzado el BspañoJ 
seis saques de ángulo y el Sevilla 
cuatro. 

l a Rea! Sociedad derrota 

al Atlético Aviación 
SAN S E B A S T I A N . 13.— Real Socie­

dad, 2 (Pérez y Terán); Atlético Avia­
ción, o. 

R E A L S O C I E D A D : Galarraga; Te-
Uería, Mancisidor; Santi, Patri. Terán 
11; Pérez II , Videgain, Terán I, Hon-
toria, Pedrín. 

A T L E T I C O A V I A C I O N : Ederra; 
Mesa, Riera; Amestoy, Germán, Machín; 
Adrover, Afencibia, Martín, Campos, 
Vázquez. 

Desde los primeros momentos domina­
ron los donostiarras poniendo en peligro 
repetidas veces la meta'del Aviación. Los 
madrileños hicieron un juego más bien de­
fensivo. 

A los 21 minutos Terán recogió un 
pase de Patri, desvió hacia la derecha y 
raso envió un centro que recogió Pérez, 
batiendo éstt la meta del Aviación y mar­
cando el primer tanto para la Real So­
ciedad. Continuó el juego con las mismas 
características y terminó con este resul­
tado el primer tiempo. 

Comenzó el, segundo tiempo dominan­
do la Real, pero pronto reaccionan los 
madrileños, que se imponen y hacen pa­
sar malos ratos a los donostiarras, "Hay 
varios tiros, que unos dan en los largue­
ros y otros son detenidos por Galarraga, 
que ha ten;do esta tarde una actuación 
magnífica. Más tarde. la Real vuelve a 
imponerse y domina netamente. Faltando 
únicamente cinco minutos para terminar 
el encuentro, Videgain pasa a Pérez y 
éste rápido envía el balón a Terán, quien 
se interna y-fusila un gol, por alto. Los 
últimos minutos siguen en la misma for­
ma,' ternrnando el partido con el resul­
tado de 2-0 a favor de la Real Socie­
dad. Los donostiarras han Jugado admi­
rablemente todos ellos. Del Aviación ha 
fracasado completamente su línea oelan-
tera. v sobre todo su clásico sistema de 
!a uve doble. 

Sequíol sufre la primera 

deirofa de la temporada 
C A S T E L L O N D E L A PLANA, 13.— 

Castellón. 0; Granada, 2 (Safonl; y 
Marín). 

Alineaciones: Castellón: Péréz; 
Baiguez, Melénohón; Santacatalina, 
Guillén, Santaolaria; Amau, García 

Diaz, Pabregat, Nieva, Sergio., 
Granada: Ploro; Millán, González; 

Ramos, Conde, Siérra, Marín, Trompi, 
Sosa, Safont y Aparicio. 

Arbitro señor Santullario. 
Acudió es:aso público al campo de­

bido a la tarde fría que se presentó. 
La mayor parte del tiémpo dominó e. 
equipo forastero, por falta de compe­
netración en los. locales, a causa de las 
modificaciones impuéstae por las lesio­
nes de numerosos titulares y las que 
en el mismo equipo que saltó al cam­
po se produjéron a consecuencia de 
otras lesiones en Sergio y Pabregat. 

En la primera parle marcó un gol 
Safont y en la (segunda mitad otro 
Marín, aunque pudieron haber sido 
marcados muchos más goles si la de­
lantera granadina hubiera sido más 
eficaz y la actuación de Pérez no hu­
biera sido tan acertada. 

J O A Q U I N A S P A R A C O S E R Y B O R D A R 

.Primera Manufactura E s p a ñ o l a 
C O N T A D O Y P L A Z O S 

E x p o s i c i ó n y Ventas : F e i j ó o 13 7 -15 
L A C O R U Ñ A 

El Madrid derrotado 

en Chamartin por el A. Bilbao 
MADRID, 13.— Atlético de Bil­

bao, 3 (Zarra, 2; Ebcu'Iwoi; Rao, 
Madrid, 1 (Barinaga). 

Arbitro: Señor Ocaña, Equipos: 
A T L E T I C O D E B I L B A O : Barrié, 

Arqueta, Oceja; BerloL Ortíz, Nan-
do; Iriondo, Panizo, Zarri, Escude­
ro, Ellees. -

R E A L MADRID: Bañón; Quere-
jeta, Cbiona; Sauto, Ipiña, Huet», 
Alonso 11, Moleiro, Alday, Barinaga 
Cuca. * 

E n el primer cuarto de hora, jue 
^an los dos eequipos coa la mismi 
rapidez y codicia, con más futboi. 
mejor dicho, con más combinacione*. 
por parte del Real Madrid. 

Hay un primer córner a ios 37 
minutos, y siguen jugando mucho 
más los madrileños. Otro córner a 
los 41 minutos, también sin c.nse-
cuenciae. Cuando parecía que iba a 
terminar esta parte con jmipate "le­
ne el tanto, un centro pasado de 
Alonso 11 que lo recibe Barinaja y 
remata de un tiro bajo, a 'os 44 mi­
nutos y segundos. E s decir, tanto In 
extremis. 

El segundo tiempo mejora al ante­
rior. En la Jínea defensiva contraria 
Ortiz pasa a Panizo y éste a su 
pasa matemáticamente a Zarra, quo 
empalma la jugada y marca ei tan­
to del empate a ios 16 mmuios. 

Hay un primer córner al'.ético a los 
25 minutoe. Se repite oor ©1 ladü 
opuesto, izquierdo, y de allí. Escu­
dero recoge el balón para rematar 
el seguncio tanto a loe 3b minutos, 
liriondo se lesiona sin importaa -ia, 
tan sin importancia que momentos 
después realiza una de las mejores 
jugadas de la tarde. Desborda a Hue-
te, ee interna velozmente y cuando 
un defensa iba a su encuentro pas. 
tan oportunamente a loe píes de Za­
rra, que éste marca el ^ercoi tzulo. 
E l mejor tanto de los cuatro». Indis­
cutiblemente, a los 38 minutos. 

Jugó el Madrid más q'ie ©1 Atlé 
tico de Bilbao, en el primer tiempo 
y no marcó más que un tanto. Ju ­
garon más los atléticos en la segun­
da parte y se apuntaron tres 'antoe. 
He aquí la diferencia, un problema de 
oportunidad. 

Del Atlético, bien la línea media y 
defensas. En el ataque, Iriondo, Za­
rra y Panizo. 

Del bando madrileño, Sauto y Ba­
rí ón, a pesar de los tantos. 

Oyiedo y Barcelona empalan 

en 
OVIEDO, 13.— Oviedo, 3 (Herrerita, 

¿; Echevarría); Barcelona, ,3 (Martín, 2; 
Sequer). 

No pudo darse un día más infernal pa­
ra un partido de fútbol, que el de hoy en 
Oviedo. A causa de la lluvia abundante 
el campo presentaba un lamentable aspec­
to,, y la entrada, que se anunciaba mag­
nífica, sufrió un considerable bajón. 

A las óraenes del colegiadoi Plácido 
González, se alinearon, los equipos así: 
, B A R C E L O N A : Valero; Díaz, Cur-
ta; Calvet, Rosalench, Valmañana; Ribas, 
Sequer, Martín, César, Valle. 

O V I E D O : Llórente; Ricardo, Pena; 
Granada. Sirio, Fernández; Antón, Go-
yín, Echevarría, Herrerita y Emilín. 

Toda la primera parte del encuentro 
fué de dominio agobiador del Oviedo, 

Al comenzar la segunda parte, cuando 
apenas iban tres minutos, fué el Barcelo­
na el que inauguró el tanteador como 
consecuencia de un córner sacado por R i ­
bas y rematado impetuosamente de cabeza 

Ü M O OE PRONOSTICOS DE m í i 

o r g a n i z a d o p o r " E l I d e a l G a l l e g o , , 

e n c o l a b o r a c i ó n o o n n u e s t r o c o l e g a " Y a * 

Todas las semanas se otorgará un primer premio de soo oeseta* 
segundo de 100, y cuatro más de so. También serán adiudicadas o sort»? 
das en su caso, diez localidades para el oartiáo siRuiente aue se iueen» 
Riazor, ofrecidas por la Directiva del R, C . Deportivo. 0 *» 

Los cupones se insertarán ''lo en los nüfneros del martes, miérrM 
V iueves. Remítanlos a E L I D E A L G A L L E G O . Rubine, xo. La c S " 
Siempre se adiudicarán ios oremios entre los que acierten total o aoM^ 
madamfente. Todo concursante a! enviarnos su cupón se somete al re«S* 
tado deí escrutinio y renuncia a formular reclamación alguna. Ultint 
de admisión, los sábados, a las diez de la mañana. 

resal. 
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A T L E T I C O A V I A C I O N — C A S T E L L O N 
V A L E N C I A — M A D R I D 
B A R C E L O N A — S A B A D E L L 
R E A L S O C I E D A D A . B I L B A O 
D E P O R T I V O C O R U Ñ A _ O V I E D O 
S E V I L L A — C E L T A 
G R A N A D A E S P A Ñ O L 
M U R C I A _ C O N S T A N C I A 
A R E N A S Z A R A G O Z A 
A L C O Y A N O — B S T I S 

Se marcarán en loa diez partidos un total é« gein, 
(Táchese con tinta v trazo fuerte el equipo aue se da como dertotadn 

sin neresidad de especificar tanteo. Cuando se pronostíaue & « s t ^ 
déiense sin tachar los. equipos). 

Nombre Apellidos '•.«••.......«.«..„„, 

Calle o Plaza , Pobladóa 

^Trrrfrrrrffrirr*rr',**-^*,--*,*'"^^--'>^-------*---^*--*-^^,'"fff»^>t)) 

A c u e r d o u e r 

d e l a D e l e g a c i ó n 

d e D e p o r t e s 
E n su última reunión, el Comité di­

rectivo de al Delegación, Nacional de 
Deportes Me F . E . T. y de las Jons, 
adoptó los siguientes acuerdos: 

Ciclismo.—Designar presidente y vi­
cepresidente de la Unión Velocipédica 
Española a don Emilio Guiseds Laón 
y a don César Leblanc Lebayen, res­
pectivamente. 

Baloncesto.—Nombrar secretario de 
la Federación Español» a don Emilio 
Guijarro Cores y como presidente de 
la Federación Hispano-Marroquí a ion 
José Martínez Pelavo. 

Pin-pón.—Designar presidente de la 
Federación Gallega a don Fernando 
Molins Soro. 

Polo a caballo. -— Nombrar a don 
Jcan Claudio Güell, conde de Ruise-
ñada, presidente de la Federación E s ­
pañola, y a don José L . Aznar, vice­
presidente. 

Tiro.—Designar para ta representa­
ción de Salamaijca a don Joaquín de 
Prado Fernández, en sustitución de 
don Ramón Cibriáh Finat, y para lá 
de Barcelona, a don Juan Fírrater 
Tell, sustituyendo a don Joaquín Col! 
Fúster. 

Boxeo.—Fué autorizaida la venida a 
España de varios boxeadores franceses 
que actuarán en diversas ciudades. 

COÑAC ROSON 
T e r c e r a D i v i s i ó n 

P M I V - P O I V 

C O P A D E L A CORUÑA 
E l domingo, y ayer, hiñes, continnj 

disputándose el torneo con las eliniN 
natorias previstas. L a Residencia so* 
cial del Club dei Mar registró «1 llenq 
de costumbre. 

E l encuentro Baeza-Pita dabu m 
vencedor de antemano a Pita, basáis 
dose en la plenitud de forma qu« acusS 
durante el torneo y su aun recietjtt vio 
toria sobre Baeza. La 'realidad no H 
así. Baeza, en un partido inspirado m 
nos hizo recordar sus actuaciones qw 
le valieron el título _ de campeón dej 
Club del Mar, logró eliminar a Ptíj 
por 21-14^ 21-11, 20-22 y ai-ivbo» 
rrando de esta forma el período de ern 
sis que atravesó durante el campeonato 
de L a Coruña. 

En los demás encuentros, Manud 
Conde (M. P.) eliminó a Ramón Casal 
(D. J . F . ) , por 21-S, 21-8 y 2115; Jos« 
Carnearte (D. E-) a Alfonso Vaquerd 
(D. E . ) por 21-17, 21-17, 18-21 y 2l-i8 
y Juan Ramón Lechuga (M. P.) a 
Manuel Louzao (F . A.) por 21-15,2i-s( 
y 21-8. 

En los partidos celebrados ayer 
mes presenciado la victoria de AntOflid 
,Yordi (A. O.) sobre Mario Bárc«iU| 
(F . A.) por 21-17, 21-16 y 21-19, codH 
probando su buena forma. 

E l siguiente partido. Antonio Carri«¡ 
carte (C.)-Pedro Vasco (C. 
por vencedor a Carnearte, al neutralw 
zar el juego de esquinas que oracticabal 
Vasco, para superarlo después con sil 
"drive". Desde luego. Vasío hizo dt* 
sear la victoria a Carricarte. hasta W 
al fin, la logró por 21-15, 21-19. ^ 
y 21-16. 

En el útimo partido, Luis BW 
(C.) logró, por cansancio, eliminar 1 
Manuel García (C. D.). a pesar de!» 
gran actuación, por 22-24, 21-19. 3I'Itl, 

los Aliones, Gregorio Horta-AlejanP 
Mosquera, Alberto Mosquera- Ja111!» 
Guimaraen, Pedro Bartolomé-AndrM 
Soto, \ 

P R I M E R GRUPO 
Nada menos que por once tantbs a uno 

aplastó el Lugo al colista del grupo, la 
Ponferradina, acusándose en este estrepi­
toso resultado la eficacia que parecen dar 13-21 y 31-13. 
al equipo lucense Vigo y Riña, reciente- . Hoy se disputarán las etomatomi 
mente cedidos por el Deportivo, cuya sigui«nte|: Eduardo Carnearte JV» 
presentación en lasólas del Lugo no ha 1 Ramón Lechuga, Jose_Carnearte-^ 
podido ser más lucida. 

Los tantos del equipo vencedor fueron 
conseguidos por Nilo (seis), Vigo (2), 
Benito (2) y Chispa. 

E3 del honor para la Ponferradina lo 
cins-'guió Cadete. 

El Ferrol acudió a Pontevedra con dos 
ountos de ventaja sobre el equipo local 
y con el temor de1 que se produjese la 
¡gualada en puntos, pero i aupq'je por es­
caso margen consiguió triunfar sobre uno 
de sus implacables seguidoreŝ  aumentan­
do la distancia entre arribos. Él Ponteve­
dra pudo ganar el partido en la primera 
parte, en que dominó a los ferrolanos, pe­
ro los delanteros ponitevedlreses no consi­
guieron encontrar el camino del gol. 

En la segunda parte, los locales ner-

A B O N O S M I N E R A L E S 
" L A C O N C H A ' ' 

F O S F O - P O T A S I C O S , 
Preparados especialmente paw 

Galicia 
Pedidos v toda clase de inform«' 

' - } { I f lOn Pastor Díaz. H-
LL l u r i t L a Corona. 

por Martín. Hasta los ono; minutos no¡viosos por no decidir pronto el enetsen-
se produjo el empate, obtenido por He- ¡ Uo. fueron más al hombre que al balón, 
rreritá al rematar de cabeza una falta ' y una de las faltas cometidas y señala-
sacada por Antón.. Dos minutos después, das por. el árbitro originó el único gol 
Herrerita remató imparablemente un del Ferrol, al tirarse por "Oliveros un 
centro de su extremo derecho y cruzó la golpe franco sobre la puerta pontevedre-
peíota a la parte contraria de donde se ¡ sa, escapándosele al portero el balón, 
tncontraba Valero, batiéndolo por según 
da vez. Pero dos minutos-más tarde vino 
el empate al aprovechar Martín una in­
decisión de Llórente batiéndolo suavemen­
te por bajo. Se produce un saque de es­
quina contra el Barcelona sin consecuen­
cias. Otro inmediatamente y entonces 
Echevarría clava el balón en la puerta 
de Valero, a los veinte minutos exacta­
mente dê  la segunda parte del encuen­
tro. Comienza a granizar furiosamente y 
ys todo el partido transcurre en medio 

Obtiene de este modo el Ferrol tina 
victoria qué ha de influir mucho en que 
el club departamental pase a la ronda fi­
nal. 

En Santiago, el titular ganó al Betan-
20S por tres a uno, después de una pri­
mera parte de juego alterno en que no 
se movió el marcador. 

Con les • resultados dd domingo sigue 
destacado el Ferrol, con 'nn punto de ven­
taja sobre su inmediato seguidor el Fa­
lencia, a los que sigue el Berbés con cua-

de la tormenta, con una oscuridad que 1 tro y tres tantos menos" y un partido por 
impide la mayor parte de las veces a los jugar contra el Orensgna. 
espectadores seguir el balón. Otros dos ' 1 1,1 1 '•" • '•" — 
saques de esquina coritra el Barcelona, y I 
a los_36 minutos otro contra el Oviedo,' 
que tira Valle y Sequer convierte en gol 
para estab'ecer la _ igualada definitiva. 

El partido ha sido emocionante en ge­
neran. La primera parte de dominio del 
Oviedo y el segundo tiempo más intere­
sante por las igualadas, producidas. 

E L V I N O D E E S P A Ñ A 

C R I O J A 

S A N T I A C O 

BODEGAS EN 

L A A L E G R I A D E L NIÑO E S E L M A Y O R GOZO D E L A 

M A 1 Z C U S T A R D 
E S E L A L I M E N T O I D E A L P A R A S U HIJO 
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^ «TTiarTON D E PRIMERA) 
( C ^ ^ s í b r e todo porque cuando se 
cWper¿etáS difícües, es necesario 
» Pira l o a n d o desplegar los mapas 
de ^ en .̂ aas de nuestros caballos 
^re¿ber si estímos en la ruta o si 
A v e n e s ^1 tiempo nos han lie-
H „ a ^ encrucijada. ^ n 
v2"0 jiíaiips -de la marcha, la con-

^ £ de organizar la Falange d. 
nBÍe £ aauella marera, la necesidad 
^ "Jhnfr o da crear este o aquel 
de si!P^nirla0 ^ orientar la 
S n T h a c » eT¿ o^aquella inquietnd 

a vuestro estudio y a la ex-
^ - T i , de vuestros cargos. , 
^ embargo: lo antes de entrar 

Si? S l e debemos hacter, y esto es 
f11 l e lo quiero ten estos momentos. 
10 Conocer el terreno qu^ pisamos 

si estamos- en el itinerario 
Kcido; porque en definitiva si hu-
& o s perdiflo el camino, de nada 
í smim qifc fuéramos bien o ma 
5 ^ tuviéramos o no el 
p-írihi aleare y uecidido. 
T c í m o Ses t ía mi-'lén es feta y ss-
tonun en nn momento de examen 
Mm* • verdadero, vamos a analizar 
3 r a propia postura con toda la cru-
SS¡ de nuestra dialéctica falangista. 
TA FALANGE NO ES UN PARTIDO 
_ POLITICO 

Franco ha dicho, que la culpa de 
mochas cosas que nos suceden, esta en 
u. nnc han querido hacer da nuestra 
falange un partido político; porque 
«da verdaderamente entero se puede 
levantar sobre la cojera de lo parcial 

Efectivamente, así es y desde el mis­
mo día en que nació la Falange, re­
chazamos para nosotros él dactado 

^nho^entonces en ella como ahora 
(ftntes apresuradas para el aplauso. 
Impacienles en subrayar una actitucl! 
«nalqnlera que por estar en la oon-
dencU de muchos tuviera garantizada 
6 antemano la popularidad. 

pero lo que nosotros quisimos al fun-
jane la Falange no era esto; no era 
bascar una postura capaz de encender 
ae entusiasmo ocasional, era lograr 
gu organización nacional, ambiciosa 
de rescatar para España su propia 
razón de ser y entregada a la tarea 
de hacer ver a todos los españoles e! 
euniso de conseguirlo; y para esto em-
yetamor por alejarnos de toda inter-
toftadfo que nos confundiera con los 
jartldos políticos. 
POSTURA DE LOS PARTIDOS T 

POSTURA P E LA FALANGE 

Pués bfen, José Antonio vino a decir: ¡habernos dotado de medios para ex-f íido de izquierdas, un Partido como el 
«Existe por una parte con la misma I pansionarnos y con habernos dado | radical-socialista, de resentidos y de 
realidad objetiva que esta mesa, un, incluso puestos de responsabilidad:. incendiarios. 

Los partidos (que dicho sea de paso 
ifio pnenfen existir renunciando de an­
temano a tener una única manera de 
comportarse ante los problmas do la 
tioa) representan las cinco, diez o cin­
cuenta únicas formas en que es dado 
expresarse soclalmente a los qua con­
niven bajo su régimen; pero como el 
vivir de un pueblo es siempre mucho 
más rico en matices que lo que un 
cuadro de partidos pueda representar, 
ftsnlta que éstos que ^an fundado su 
existencia en unas supuestas condicio­
nes de órganos de expresión de la con-
cfencla nacional, son en su fundamen­
to mismo una falsedad; porque como 
no pueden loa hombres todos consti­
tuir cada uno individualmente un gru­
po político, no tienen más remedio que 
mntílarse una parte de su personalidad 
y tomar contacto con aquéllos a quie-

ínz^uen más afines para pactar 
"a forma común de actuación públi-

Es décir, que en ellos se parte de 
•na formula, lo más ambigua posible 
para qne quepan muchos, y lncgo! 
ani* 11110 *va sacrificando a esta fór-

ma un trozo más o menos grande 
"w su propia realidad. 

REFRIGERADORAS 

StiSlce 
PARA USOS 

D O M E S T I C O S 
VENTA A (HAZOS • 

destino de España; y existe por otra 
junto con unas constantes de tipo es­
piritual y unas constantes de tipo ma­
terial, unas reservas humanas capaces 
de encajar a España como estuvo cr 
otro tiempo dentro de su destino: Co­
jamos, pues, estas constantes y estas 
reservas y démosles forma y dirección 
Es decir, en véz de fundar nuestras 
relaciones en lo que nos separa, bus­
quemos lo que nos une; io que nos es 
común como hombres y como espa­
ñoles, y así, mientras ellos se entre­
tengan en acusar matices y solamente 
representen uta parte de las inquietu­
des personas de cada grupo, la F a ­
lange renunciando a detenerse en el 
análisis menudo de los problemas má5 
o menos secundarios, vendrá a reco­
ger todas las fórmulas de inquietud 
nacional dp signo positivo y las pon­
drá al servicio del destino colectivo de 
los españoles. 

Esto fué eamaradas, la Falange pri­
mitiva; aquella Falange maravillosa; 
tan maravillosa que su recuerdo hs 
dejado a muchos inservibles para el 
futuro. aquella Falange minúscula, 
resnetada por los muchos que la com­
batían y que ni ahora se atreven a 
menospreciar sus peores enemigos r 
aquella Falange de los intelectuales, de' 
Parlamento y ^e las milicias, una y 
múltiple, que por ser un exacto refle­
jo del genio de España pudo ser a la 
vez ardorosa y ponderada, trásrica y 
alegre, sensata y rebeldé, mística y 
discursiva y que por ser así, compleja 
ágil y humana, fué robusta y fecunda 
desde ei principio. 

No fué, pues, la Falange un partido 
político, aunque algunas veces para 

mejor entendernos, hayamos émn'ead" 
la palabra como forma más sencilla de 
expresión; no fué un partido político y 
esto conviene dejarlo bien sentado, 
porque ¡es únicamente así ĉ mo podre­
mos en este Consejo enfocar los pro­
blemas que se nos presenten y poroue 
es únicamente así como de veras ser­
viremos la razón de nuestra existen­
cia. 

O h 
-JPBArj0">-TEl.^656a.MADRID . 

"ONTOSIONÊ  REÜM 
J M B R O C A G I O N 

H E B C U L Í 
'no? rq UNfMCNTO CSPAN 

^ V U TODO DOLOR 

U N I D A D P O L I T I C A D E ESPAÑA 
Porque con la victoria sobre los ro­

los, la Falange, de fuerza organizada 
para el asalto del Estado, pasó a ser 
la entidad encargada dé nutrir de con­
tenido político el hecho militar de !a 
guerra; y esto ocurrió filaos bien, no 
porque nosotros asaltáramos los pues­
tos de mando y ejerciéramos desde 
ellos una dictadura; esto ocurrió por 
dos razones. 

Primera, porque el Estado reconocía 
y aceptaba públicamente como suyos 
los fines supremos que la Falange le 
asignaba. 

Segunda, porque el Estado reconocía 
que la Falange por su misma razón de 
ser y por su propia voluntad no era un 
Partido más; y entendía, en conse­
cuencia, que estando abierta a todas 
las sugerencias y a todas las inquietu­
des dirigidas a aquellos fines, no podía 
tolerar que fuera de ella hubiera otro 
cauce de inspiración y de actuación 
social. 

Y al reconocerse esto y asignarse 
a la Falange el monopclio de la acción 
política sobre el Estado, ocurrió que 
nos pusimos en cammo dé lograr lo 
que hacía siglos faltaba en España, y 
para lo cual hemos venido nosotros; 
ocurrió que nos pusimos en cammo 
de lograr la unidad política de España: 
porque la unidad política de España es 
esto; un Estado que sirve a los fines 
individuales y colectivos de los espa­
ñoles y un único organismo encargado 
de marcarle en cada momento la for­
ma en que ese servicio ha de realizarse. 

Pero para que la unidad política sea 
algo más que un tópico, es necesario 
que se cumplan sus dos condiciones; 
es necesario que el Estado siga acep­
tando a la Falange en la realidad y 
no en la apariencia como única infor­
madora de lo político; y que la Falange 
siga manteniéndose como en su origen 
libre de toda significación partidista, 
que siga con sus filas abiertas a todas 
las sugestiones y a todas las volunta­
des limpias. 

Por esoi eamaradas, os he dicho an­
tes que es igiprescindib1e rescatarnos 
del oelkro de convertir la Falange, en 
un Partido político; porque nosotros 
para lorrrar e?a unidad que nos ha de 
diferenciar del redimen anterior v a 
la que hemos subordinado nuestra^pro-
oía existencia, tenemos que exjgirf a! 
Estado que nos mire como única ex­
presión política de España; ñero ; c ó ­
mo exigiríamos esto si cayéramos er 
los mismos defectos que combatimo"? 
E L E S T A D O A N T E L A U N I D A D 

P O L I T I C A 
Nosotros decimos al Estado: no 

basta con haber aceptado unos dogmas 
aue nosotros defendemos; no basta cor, 

S U B I L L A S P A R A M O T O R E S E L E C T R I C O S 

Q . M O S T O L E S S . A a 

Representante para Gal ic ia; 
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L A C O R U Ñ A 

I E S U S 

proclamar que España es una rriidad 
de destino en lo universal que el hom­
bre es portador de valores eternos, que 
la iusticia es un imperativo que pesa 
sobre las sociedades, que los pueblos 
han de aspirar a una proyección histó­
rica, no significa sino que han aceptado 
!a verdad, v la verdad no la hemos 
inventado nosotros, la ha inventado 
Dios; tampoco significa nada que es­
temos ocupando parte del poder; por­
que esto es en definitiva, lo que todo 
Estado ha hecho con todo Partido po­
lítico por el mero hecho de ser el más 
numeroso o el más distinghido; esto 
a lo sumo sería un privilegio, y como 
todo privilegio podría ser justo o in­
justo. 

Lo que tú. Estado, tienes que hacer 
para lograr por tu parte la unidad po­
lítica, es cerrar el camino a toda su­
gestión que no vaya por el cauce nor­
mal de la organización creada para 
ello; es liquidar ese trozo lamentable 
de la Historia de España en el que no 
pudo haber unidad, porque vivías a 
merced de todas las sugestiones y de 
todos los criterios, v porque estas su­
gestiones y estos criterios tenífin todo 
el mismo valor jerárquico v prevale­
cían sobre tí por razones sólo de cir 
cunstancias ocasionales. 

Y cuando le pedimos éstos y cuando 
le pedimos que se entregue con todo 
fanatismo a la defensa y a la implan 
tación de la Falange, aun a despecho 
de los que protestan, sabemos cierta­
mente que no le pedimos que adormez 
ca la sensibilidad de los españoles hast? 
lograr que no tensan inídaticas de 
ninguna clase, ni que cierre los ojos a 
los defectos que* sin duda, tenemos 
sino que se entregue a la tarea de lo­
grar ñor su parte la unidad oolítica d 
España, sin la cual nuestro Movimiento 
desaparecería irremisiblernente. 
L A F A L A N G E A N T E L A U N I D A D 

P O L I T I C A 
Pero para esto, eamaradas, para que 

podamos exigir al Estado una manera 
determinada de comportarse, es preciso 
que nosotros también cumplamos la 
exigencia de comportarnos como nos 
corresponde; es preciso que no se pue­
da ver en nosotros un Partido más; 
qtie no excluyamos a nadie de la posi­
bilidad de acercársenos, ni con hosque­
dades hacia fuera ni con exclusivismos 
hacia dentro. Porque la Falange, para 
ser único cauce de la política española, 
tiene que ser tan ancha, que no sólo 
quepan en ella todos los hombres que 
de buena fe quieran ooners»; al servicio 
de la Revolución, sino también todas 
las iniciativas v orientaciones que en 
nada ataquen los principios doctrinales 
del Movimie'hto. 

Y para lograrlo tenemos que alejar­
nos de toda interpretación falsa que se 
quiera dar a nuestras cesas. 

Hay nostalgias, por ejemplo, capaces 
de todos los desalientos, para los que 
la Falange sólo sirve en lo que tiene 
de recuerdo. Nosotros,' jamás hemos 
dicho que la autenticidad falangista re­
sida en la cronología, ni hemos pre­
tendido nunca haéer de la antigüedar' 
en el servicio una estirpe especial; sin 
embargo, • es preciso repetírselo con 
machaconería. 

Porque si alguien creyera que la 
justificación de la Falange está en sus 
hechos pasados, con ser tantos, v no 
en la ambición futura de una España 
mejor; si alguien pensara que entre 
nosotros podía existir una psicología 
de privilegiados desligados por derecho 
oropio de toda discioliná v encargados 
en última instancia de dar el visto bue­
no a todo lo que se hace, no sólo había 
vuelto la Falange hacia atrás en vez de 
hacia adelante, condenándola al más 
estéril romanticismo, sino demás, y eá-
to es lo más triste, había roto toda 
posibilidad de unión prtre los hombre-
de España de acuerdo con las mejores 
normas de los Partidos políticos. 

E s preciso alejar también el riesgo 
de que nos convirtieran en un reper­
torio de tópicos v de actitudes: nada 
de gestos agrios ni de sistemática os­
tentación de mal humor Cuando el es­
fuerzo de cada uno se emplea discipli­
nadamente en un acto de riguroso ser­
vicio, adquiere belleza de poesía heroi­
ca; pero cuando se hace anárquica­
mente, por un espíritu permanente de 
hosquedad o cuando se hace para lograr 
con ello una patente de estilo, de esc 
estilo que tanto buscan algunos sin 
acabar de comprenderlo, resulta todo 
tan cómico y tan necio qu3 nadie se 
atrevería a defenderlo. ¿Quién no h? 
visto lo que hay de irreal en todo esto? 

Nada, pues, de postaras tremsnrjns, 
pero sobre todo nada de posturas da­
ma lógicas. La demagogia es el engaño 
más vil que podemos hacer a las ma­
sas, porque tras ella no se ocul'a otra 
cesa que el vacío d? la especulación. 
L a demagogia es, confundir el sentido 
popular de nuestro Movimiento con el 
halago a todas las miserias humanas: 
confundir la Revolución justa y pro­
funda que España necesita, con el des­
enfreno v con el ruido; confundir, er 
una palabra, tedo lo oue hay de noble 
y de elevado en la Falange con lo que 
hav ds bajo en el marxismo. 

Si la dema^o^ía fuera nuestra nor­
ma, la Falange no sería un Moviroí-nto 
social sino un Pai tido más. y ua Par-

NECESIDAD Y URGENCIA DE LO 
SOCIAL 

Y , sin embargo, eamaradas, yo os 
aseguro qne si algo tenemos qué hacer 
en serio y con urgencia es la revolu­
ción social; y la revolución social sin 
fraudes dé ninguna especie, sin frau­
des demagógicos pero al mismo tiempo 
y óiganlo bien los qne nos querrían ver 
reducidos a un partido de derechas, 
sin fraudes reaccionarios. 

Porque muchos creen con toda ta' 
genuidad que nuestra revolución con­
siste únicamente en oponer al clamor 
de las masas obreras una serie de con¿ 
sideraciones espirituales, en tapar la 
boca del hambre y de la injusticia con 
invocaciones a la patria .y a los senti­
mientos religiosos y así habréis visto 
repetidas veces a esos absurdos espa­
ñoles que tan ingenuamente nos 
asignan el peligroso papel de domado­
res de masas para en definitiva con­
vertirnos en guardianes de su privile­
giada situación económica; asi ha­
bréis visto digo, que mientras aplauden 
a rabiar a nuestro Frente de Juven­
tudes, no por lo que tiene de admira­
ble, sino porque piensan que está cas­
trando el espíritu rebelde de la nueve 
generación para que el día de maña­
na no salgan a la caite levantando el 
puño; protestan enérgicamente contra 
nuestros Sindicatos y los Hiñan de sus 
peores calumnias a ver si dii esta ma­
nera desaparecen y lés dejan la diges­
tión tranquila. 

Hay sobre nosotros una realidad qut-
cada día se levanta con más fuerza; 
el problema social. 

Y ésta es la tremenda verdad qu» la 
árente se empáña en no ver: creen mu­
chos que cuando hablamos del proble­
ma social hablamos de algo que hamos 
inventado nosotros para asustar a la 
gente y decidirla a cobijarse bajo 
nuestra protección. . 

No: eí probfema social existe a nésar 
de que nosotros hubiéramos Querido 
también que no existiera: existe y 
cualquiera qutó sea la forma política 
que cada país elija en el futuro, una 
cosa brillará cierta e ineludible: e! 
sigTio social de nuestro siglo; y en Es­
paña este designio social sólo se puele 
cumplir por dos caminos; por el cami­
nó/católico de la Falange o por el ca­
mino materialista del comunismo. 

Y no vale para esnuivar el neligr* 
comunista decir frivolamente que nc 
nos gusta; qne él comunismo es él ma­
ridaje diabólico de tedas las mons­
truosidades; la negación de la natria. 
da la nersonalidad humana y del d¿ 
recho dé propiedad; no rale decir qu? 
no queremos eí comunismo y seguí 
dedicados a la inagotable conversación 
de hablar mal del Gobierno y de la 
Falange: hay que combatirlo; hay qu*; 
levantar frente a la teoría qué destruye 
la teoría que construye: si queremos 
luchar ficazmente contra é!. si de veras 
qKoremos que jas masas no vuelvan a 
refugiarse en el comunismo buscando 
la justicia social, tenemos que dársela 
nosotros, tenemos oue poner en prác­
tica nuestra solución y emprender 1» 
marcha rápidamente; con toda deci­
sión; aún a trueque cíe que nos llenen 
de insultos y nos tiren niedras por eí 
camino; porque és así como únicamen­
te salvaremos los principios fundamen­
tales de la civilización occidental. 

LA FALANGE ANTE LAS LIBERTA^ 
DES HUMANAS 

Pero no sé crea que porque la Fa 
lange quiere cumplir su destino* socia? 
ha dé anular jjor ello todo ese acervo 
tradicional de libertades humanas tan 
rico de valores a lo lar^a de nuestra 
historia. La Falange aspira a ser cual­
quier cosa menos una dictaduríi y s» 
hasta ahora ha vivido en pagua cor 
su deseo o ha parecido lo conírarií; 
de lo que era, ha sido contra su pro­
pia esencia y obligada por las conse­
cuencias que traen consigo todas las 
guerras. Pero normalizada ya la si' 
tuación moral de España, la- Falangí1 
ha de emprender su auténtico progra. 
ma de valorizar al hombre y de im­
plicarte libre, entero y consciente, ei. 
la dirección de la patria. 

¿Qué otra cosa significa la ex{r>.ten-
cia de las Cortes Españolas y esa pre­
ocupación falangista que está ya a 
rsunto dé cristalizar en el reconoci­
miento de los deiechos de la nersona­
lidad humana y en la participación 
del mueblo en las tareas dál Estado a 
través de los MúnJcipIos y de los Sin­
dicatos? 

Cuando nosotros hablamos de libei 
tad, bien sabemos que no és en contra 
de que opinen todos; sino en contra 
de que todos opinen da tnño. ¿Cómo 
vamos a dajar a la discusión los pro­
blemas más sagrados y a renunciar de 
antemano a tatía inlerpretarión per­
manente de la patria? Nosotros p'o-
clamamos ta exieténda de mas verda­
des comunes que no nueden, qu^d^ 

al arbitrio dé l̂ s voluntadas y qvere^ 
mos una única manera de ser que noti 
sirva para entendemos los unos con los 
otros y para entender a España» Per© 
esto no es anular la voluntad del hombre 
és recordarle que tiene un destino tem«>, 
poral y eterno qne cumplir. 
E L D E S A L I E N T O Y L A C R I T I C A ! 

Camaraias, ésta es la labor qne os co« 
rresponde hacer para llesrar a España 
por el camino de su salvación: liberae 
la Falange de todo lo artificioso qua 
se nos quiera adherir y empujar al 
Estado pbr el camino franco y seguro 
del nacional-sindicalismo. 

Alguien ha dicho, con incontenidá 
alegría por cierto, que la Falange és«t 
taba agotada y que tenía va contada 
sus días; yo no sé si admirar más la 
poca aptitud prófétíca de esa gente o 
su tremenda inconsciencia políticas 
porque ¿qué se han creído que suce-x 
dería en España si la Falange fuera 
expulsada? ¿Es que creen que hemos 
kbrazado la arriesgada doctrina falan-* 
gista porque nos gusta vivir en conti­
nuo sobresalto? E l que más o el aus 
menos tiene como ellos en su casa uib 
hogar caliente y apacible que ejerce 
sobre nosotros una poderosa^ atracción^ 
y si hemos renunciado a la vida amable 
7 laboriosa y hemos abandonado núes-* 
tras propias vocaciones para dedicarnos 
a la azarosa vida de la Falange,, no es 
porque tuviéramos prisa en ocupar unos 
puestos que la mayoría de las veces 
eran los de la muerte, sino porque no 
encontrábamos otro camino más agra­
dable de salvación. 

Pero tío os preocupéis: tenemos mo^ 
tivos ciertos para mirar el porvenir con 
alegre esperanza sin necesitar aplausos 
que en la mayoría de los casos nos ha­
bían de envanecer. Lo importante es 
no ceder al empuje del desaliento y de 
la crítica fácil. 

E l falangista medio, precisamente, 
porque ha puesto toda su vida en el 
fervor de España v porque en todo 
momento está dispuesto a los mayores 
sacrificios, es propenso a sentirse de-* 
fraudado por la marcha a veces lenta 
que tienen que llevar sus jefes o a 
echar de menos en nosotros esa fogo­
sidad que según ellos deberíamos tenef 
para hacer las cosas con mejor^estilo; 
no os importe demasiado ni queráis de­
teneros a exnlicar vuestra conducta j 
pero sobre todo no os alcance el des« 
aliento con sus reproches, porque si 
nosotros que estamos encargados da 
hacer una Revolución empezamos por 
abatirnos cada vez que nos sale un1» 
cosa peor de lo que oensamos. si cada 
vez que algo nos molesta nos enfada-* 
mos y renunciamos a seguir adelante* 
ni José Antonio hub^tra tenido qne re­
cordarnos el deber de hacerlos inase-i 
quibles al desaliento ni hubiera sido ne-4 
cesario el sacrificio, d* los que caysr-tt 
porque su muerte no fué para que nos­
otros abandonemos la empresa al ori^ 
mer contratiempo, sino para oue la co­
ronemos a pesar de todas dificultades» 

Y si alguna vez 03 falta el aliento^ 
tomad ejemplo de nuestro Caudillo v 
Tefe . Nacional, el hombre providenel-'í 
que risre España, y que a besar de 
todas las fatigas v de todas las amar-
sruras, todavía sabe guardar para cada 
día una sonrisa v una ilusión. 

Y ahoia, eamaradas. a empezar las 
( C O N T I N U A E N L A S I G U I E N T E 

P L A N A ) 

Radio. Bicicletas. Relojes. Coches y1 
•Sillas niño, Gabardinas, Máquinas fo­
tográficas v otros muchos articulas 
podrá Vd. adquirirlos comoletamentes 
srratis v ganar una comisión. Infór­
mele en SIMA, Canalejas, 148. Sala­
manca. 

Publicidad A V I L . 

J A E A B E P E C T O R A L 
a b a s é de bxomoiormo 

Y liocol. 
Eficaz para la 

y afecciones do las 
v í a s respiratorias. \ 

Laboratorio D r G R A Ü , S< A . 
B A R C E L O N A - S E V I L L A . 

V Í t E l R e y d é l o s L i c o r e s 

UNICO QUE A L P L A C E R D E G U S T A R L O 
UNE SU GRAN PODER A L I M E N T I C I O 
Y R E C O N S T I T U Y E N T E . 

ELABORADO A B A S E D E YEMAS D S HUEVO. 
AZUCAR Y S E L E C T O S VINOS D E J E R E Z 
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placa de plata 

I l e le del Estado 
M A D R I D . 13.—I>e:s¡pués de recübir 

fe-. S» eomisióai. d« mineros asturianos, 
B- X.' vedUb a la de ferroviarioe, que 
Si h¿tK> exubregia de una placa de plata, 
jofreada de lo» obreros de su ramo; 
ftsimiinno umo de ellos, en nombre de 
Sos demás, esjpresó al Caudillo .su sin-
eera lealtad y agradecimiento con estas 

Mi General: 
Jjoé empleados y obrero» de la Red 

JTatíomll de los Ferrocarriles Españo­
le», en Asturias tienen el alto honor de 
ofrecer a S.- E . este modesto recuerdo 
en prueba de incondicional adhesión, 
«ariflo y admiración a nuestro invicto 
Caudillo, y al hacerle entrega de esta 
S>laca, rogamos a Dios que siga ilumi-
mándoíe como hasta aquí para que vea 
terminada la ingente labor que se ha 
imipuesto al salvar a nuestm querida 
Patria de las garras del comunismo, 
tae enemigo común,a todos los pueblo*? 
éel nsundo, y para ello puede contar 
S. E . con la incondicional ayuda moral 
y material de este puñado de" ferro-
Vfarlcs qtte hoy rinden este homenaíe 
al primero, al más preclaro y al más 
yáliente de los Caudillos del mundos 

E l Jefe del Estado, una vez termi­
nados los actos, conversó personal-
fcaénte con los mineros y ferroviarios, 
Soteresándose por súj problemas y pre-
Ocúpacione». 
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Ayer se firmó en Moscú 
el tratado 

ruso-checoeslovaco 

0 acta se c e l e b t é 

« n e l K r e m l i n 

Ŝ CXNtDKIBS, 13.-— E l Tratado ao-
, Vlétíco-checoeslovaoo ha sido firma-
ífio, según anuncia Radio Moscú.— 

* * * 
liCXNDRESt 13. — Radio Moscú 

anuncia que las negociaciones entré 
lioe gobiernos «soviético y checoeslo­
vaco han diado lugar - a la firma 
del previsto tratado de amistad, ayu­
da mutua y colaboración en la post­
guerra. E l tratado —añade— fué fir­
mado en el Kremlin por Molotov, >-
misario de Asuntos E x t r a ^ F ^ s y 61 
enviado extraordinario de la repúbli­
ca checoeslovaca Fierlinger, hallán­
dose presentes al acto Kalinin, Sta-
ün» Vorochilof, el embajador soviéti­
co cerca de la citada república, Leb-
bedev, y el Doctor Benes.—(EFE). 

C í r c u o s d e E s t u i i o s 

d e l a A s o c i a c i ó n 

C a t ó l i c a l o c a l 

d e P a d r e s d e F a m i l i a 

Mañana miércoles D. m. a las 8 
de la nodhe tendrá esta Asociación, su 
drculo de Estudios, en ea iooal so­
cial Riego de Agua, 16. 

Por ser de actualidad y sumo in­
terés, se continuará desarpdllando el 
mismo tema del círculo anterior. 

Se encarece la asistencia a todos 
los asociados tsnt^'a la Asociación 
local como a los de las secciones de 
los colegios. /. 

Ü i l i l i 
SINDICATO D E H O S T E L E R I A 

Y S I M I L A R E S 
S« pone en conocimiento de los indus­

triales del grupo de Cafetería, pasen por 
las oficinas de este, Sindicato, Rna Nue­
va, 23, primero, a partir de hoy y du­
rante tres días hábileí», a recoger el vale 
del café. 

D O N J O S E G A A M A Ñ O F R E I R E 
F A R M A C E Ü T I C O 

Ha fallecido en la villa de Carballo e<n el día de ayer, a los 73 
años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
Su viuda doña Adela López; sus hijos Hermana María del Con­

suelo. Religiosa Dominica (ausente). Dolores. José, Joaquín y 
Rafael; hijas políticas, nietos, y demás parientes, 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan sensible pérdida, 
íes suplican una oración por su alma, y la asistencia a la 
conducción del cadáver, desde la casa mortuoria a Cemen­
terio de'esja villa, que t.ndrá"lugar a jas C U A T R O de la. 

• tarde del día de hoy, martes, y -lo mismo al tunera! de entie­
rro, que se celebrará en la Iglesia Parroquial de Carballo, a 
las O N C E de la mañana del miércoles. 15 del corriente, por 
cuyos favores les quedará profundamente agradecidos. , 

C A R B A L L O , 14 de diciembre de 1943. I 

E L S E Ñ O R 

M . a S O U T O G R A N D E D O N J O S E 
Descansó en la paz deü Señor, a las nueve de la mañana.del día 
de aiycir» después de haber recibdo los " Auxilios Espiritutles 

D. E . P. 
Su esposa D.* Isolina Ufort Echevarría; hijos D.' Isolina, <lon 

José María, D. Bernardo (ausentes), don Andrés v D.' Genoveva; 
hijos políticos D. Evaristo Otero. D." Aurora Carral, D. ' Georgi-
na Legea y D. José Ramón Cal Büceta; hermanos D.* Esperanza, 
D. Ricardo, D.' Elisa y D. Angel; hermanós políticos, nietos, so­
brinos, y demás familia. 

A L P A R T I C I P A R tan sensibk pérdida, ruegan a sm amista­
des encomienden a Dios el alma del finado, y asistan a la ¿onduc-
ción del cadáver y a los funerales que se celebrarán hoy, martes, 
día 14, a las diez de la mañana, em la iglesia de Skn Salvador, de 
Maniños, por cuyo favor anticipan las gracias. 

MANI ÑOS, 14 de diciejibre de 1943, 

DOCE MIL 
000 022 038 Ó41 062 082 116 135 140 
218 224 254 291 415 458 . 508 516 518 
526 566 628 700 701 732 740 748 848 
380 904 946 972 986 9&6. 

T R E C E M I L 
046 055 101 118 175 281,322 327 355 362» 
376 377 400 419 43i 523 546 Sóó 567 578 
603 617 632 635 702 710 721 732 740 74' 
781 800 808 822 845 889 903 935 960 982 
990 ' 

C A T O R C E M I L 
013 056 064 084 086 089 140 161 176 225 
237 253 264 306 350 375 398 399 4í8 427 
469 539 553 585 604 630 822 847 965 

, QUINCE M I L 
001 011 035 044 064 075 107 131 141 268 
361 468 490 492 505 514 535 540 588 621 
637 658 696 700 702, 712 713 714 732 755 
781 782 805 869 905 945 953 

D I E Z Y SEIS M I L 
020 O35 039 042 089 110 113 130 144 148 
158 214 307 341 345 427 415 46o 478 491 
554 547 557 605 628 ,634 693 798 830 880 
892 

D I E Z Y S I E T E M I L 
010 019 022 033 034 051 071 072 077 136 

-193 215 221 252 254 256 258 356 363 409 
425 462 497 544 565 588 592 615 639 670 
690 692 704 717 744 780 794 807 818 871 
377 880 885 S93 930 948 969 980 986 987 

D I E Z Y OCHO M I L 
048 133 161 197 392 448 457 542 553"575 
595 Ó02 644 665 698 700 716 736 738 812 
817 828 839 894 900 901 005 915 974 

D I E Z Y N U E V E M I L 
012 022 036 039 048 102 122 195 200 231 
284 290. 294 305 307 353 430 438 489 527 
534 574 578 595 608 629 633 640 648 671 
688 728 769 772 786 791 792'796 804 813 
890 919 93i 9SO 966 992 

V E I N T E M I L 
031 047 119 134 151 154 170 212 290 373 
374 400 439 516 525 587 645 654 726 735 
739 744 772 840 941 980 

V E I N T I U N M I L 
150 162 220 241 314 366 433 518 534 578 
595 610 662 667 673 728 735 796 852 858 
38s 896 906 922 923 961 995 

V E I N T I D O S M I L 
009 036 049 069 168 174 225 254 394 301 
344 384.456 485 530 536 562 574 618 623 
645 646 647 684 718 794 851 908 911 929 
934 974 

V E I N T I T R E S , . M I L 
005 191 217 261 275 290 308 314 324 35.5 
415 425 463 466 566 575 578 616 679 684 
692 730 747 817 821 849 873 892 895 914 
984 986 992 

V E I N T I C U A T R O M I L 
010 025 066 086 107 112 129 133 194 198 
201 209 214 218 228 259 271 292 302 325 
.̂ 27 254 394 420 443 453 458 497 498 514 
557 610 634 649 760 821 837 887 914 940 
963 982 , 

V E I N T I C I N C O M I L 
021 024 039 140 152 183 248 266 314 330 
331 392 398 486 487 488 546 553 557 585 
619 634 681 733 764 781 795 830 847 898 
906 938 941 090 

V E I N T I S E I S M I L 
026 038 068 075 078 093 184 199 206 311 
242 254 298 307 314 35i 354 356 389 414 

t 
L A SEÑORA 

D o ñ a J o s e f a C h e n ú 

G r S m e r f 

V I U D A D E C A R R E R A 
Que falleció el día 10 diciembre de 1943 

Después de recibir los Santos 
Sacramentos 

D. E . P. 
Sus Jiifos y demás familare» 

R U E G A N a sus amistades «e 
dignen asistir a los funerales que 
por el etcirno descanso de su alma 
se han de celebrar el rpiércoks, 15, 
& las N U E V E de la mañana, en 
la Iglesia de San Nicolás, por cuyo 
favor les 'quedan eternamente 
•«radecidoa. 

430 435 495 526 533 554 578 600 636 760 
785 868 888 911 951 973 976 977 

V E I N T I S I E T E M I L 
006 013 023. 040 096 i3S 143 179 190 ao8 
301 351 363 37^ 427 429 437 443 470 476 
520 534 584 489- 644 659 680 820 83a 853 
901 958 979 

V E I N T I O C H O M I L 
013 0BO 042 129 185 207 33i2 356 260 J I I 
361 388 409 436 447 464 479 494 S25 558, 
584 610 616 617 619 645 695 706 75<5 837 
S67 932 959 971 

. V E I N T I N U E V E M I L 
021 023 032 052 071 087 169 174 192 314 
223 287 305 332 359 366.394 412 459 47o 
479 497 593 636 655 658 678 729 736 766 
784 815 825 860 921 929 946 

T R E I N T A ' M I L 
030 091 094 109 120 156 186 190 215 353 
289 310 312 319 457 49i 494 531 593 602 
078 690 691 694 73i 733 735 759 780 827 
5̂3 873 893 901 910 914 924 925 941 968 

993 ' 
T R E I N T A Y U N M I L 

004 028 036 040 069 073 075 108 210 
234 256 272 281 287 315 332 340 353 
394 398 404 423 442 511 543 559 714 
730 789 844 853 867 888 901 

T R E I N T A Y DOS M I L 
008 045 084 164 183 232 271 299 313 
324 336 417 458 471 486 495 514 517 
544 578 607 647 662 666 669 703 731 
776 794 835 852 879 891 913 936 984 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
005 059 102 173 227 283 284 353 404 
405 419 452 46l 517 613 148 753 827 
829 932 960 962 

T R E I N T A Y C U A T R O MTT. 
031 036 045 062 083 113 122 1C5 140 
152 154 161 213 227 239 265 294 311 
347 425 486 500 514 523 572 667 678 
390 704 716 793 834 863 886 921 985 

T R E I N T A Y CINCO M I L 
049 094 115 122 139 142 143 151 178 
234 286 298 303 313 331 438 442 473 
495 537 539 618 629 656 672 677 685 
398 706 713 714 746 793832 849 892 
907 913 938 981 

T R E I N T A Y S E I S M I L 
942 043 044 113 146 150 406 464 47% 

'^80 485 506 536 566 6{»3 734 796 799 
318 8*7 892 901 903 975 
^ TREINTA. Y S I E T E M I L 
054 141 160 181 182 204 206 215 232 
?34 244 311 317 344 354 369 438 509 
527 540 557 558 570 578 642 719 751 
846 848 866 885 894 910 927 933 946 

T R E I N T A Y OCHO M I L 
024 041 145 047 097 106 109 134 153 
208 250 264 315 359 360 403 404 454 
466 474 556 403 584 615 624 680 664 
686 700 71S 736 762 787 801 893 907 
919 936 939 

• T E R E T N T A Y- N U E V E MEL 
004 026 076 082 109 135 150 163 I T l 
9A0 278 303 325 333 361 372 422 468 
518 537 555 600 666 685 T06 742 762 
778 797 893 938 950 983 

Q U A R E N T A M I L 
013 056 061 197 198 200 236 259 307 
318 374 381 416 419 426 464 366 467 
-508 547 555 558 613 615 635 667 682 
687 736 756 830 897 957 968 986 

C U A R E N T A Y U N M I L 
020 029 043 076 101 105 110 132 152 
154 156 170 172 201 226 267 280 294 

-330 372 377 423 445 480 513 517 531 
546 549 604 612 650 653 674 702 708 
714 722 733 794 796 814 816 829 832 
848 859 879 882 954 

C U A R E N T A Y DOS M I L 
001 009 042 046 049 062 121 131 137 
158 223 227 283 288 355 380 413 423 
449 472 486 497 505 526 553 574-,592 
651 681 682 702 705 751 752 795 801 
826 921 946 967 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
018 075 098 138 149 159 164 174 198 
233 272 309 310 339 398 419 440 457 
481 486 -489 529 58T 602 614 621 696 
723 794 802 823 846 858 859 907 992 
(CIGRA.) 

N A C I O N A L G - ^ 

G e n e r a l 

d e l M o v i m i e n t o 

(CONTINUACION DE ¿4 
ANTERIOR) 

tareas de «ste Conseio y | 
con la seria responsabilidad n ^ ^ l 
teriza a todas las cosas verdad-, 
importante. Vais a tratar tenw 11,1 
proponer posturas aue a mnchT8 711 
cerán audaces: pero al fin v al plwN 
es vuestro deber; emrmiar u 
hacia jjflelante sin que nos detê Ĵ á5,1,l' 

«nouiar la 
la carrera. 

L a . mejor virtud que desde m 
dación ha tenido nuestro Movím' I 
ha sido ésta de haberse sabido cnri 
con agilidad ante la cruda realidsTlI 
los problemas diarios: hasta aWi, I 
mos vivido asfixiados por la «J.j.M 
de cancelar una eruerra civil m, 
es ésta la misión definitiva de nmLÜi 
Movimiento í y precisamente bSJI 
nosotros no ponemos España $ 
vicio de la Falansre, sino la Pala,,,,, 
servicio de España; precisamente c» 
que buscamos para cada momeatatl 
costura exacta, y nd queremos amol!! 
dar a nuestra postura la reaÜdajJ 
cada día, tenemos que rechazar 11 
enérgicamente esa especie de qmet 
político que tiende a presentaraoj ( 
algo va plenamente logrado v no 1* 1 
ceptible de mejora ni de adaptjdkl 
porque ese qiuetismo nos • defería Jr 
atrás en la vida política de EsmJi 
que un días nos encontraíamoi inaJ 
vibles para el uso diario cómo nnnJ 
tido anticuado. 

Entremos, pues, en este Couefe cJ 
el ánimo abierto al mejor isrvidojJ 
España, y que Dios nos flumise«] 
tareas que vamos a empezar. 

(Arriba España I i Viva Fna»! 
« • « 

E l discurso, que en difereoíai ocufei 
nes fué acogido con murmulloí <fc aw 
bación, al final logró que los ooostpn 
y jerarquías asistentes, en pie, triwii| 
sen una ovación prolongada al mmlnl 

Seguidamente se cantó el "CaraalrfJ 
dando los gritos de ritual el cuBnl] 
José Luis de Arrese. 

Mañana comenzarán a efedinr ntKl 
bajo las diferentes ponencias.—<CIPRM| 

N o t o s n e c r o l ó g i d 

Ayer Mlectó en «efe eio&á k 1 
PiHarita . Salgado Venitoreira, W^̂ W*! 
te a una familia muy oonsideraái efl Ii| 
Cor uña. Con motivo de esta 
dos los deudos de la finada recibió m 
chos testimonios de pésame, a los fl| 
unimos el nuestro. ( 

—-Confortado con los auxik». 
tuales falleció en Maniños doo Jos 
ría Souto Grande, quien por sos ew| 
lentes dotes personales con^ "Üj 
consideración general, causando W fl*! 
vivo sentimiento. Nosotros parte?» 
intensamente del que embarga a w < 
ficada familia. ' t 

—En Carballo falleció é íutm 
don José Caamaño Freiré, per»^* 
destacada en aquella comara y ww»" ] 
ballero cristiano. 

Su viuda, hijos y demás 
familia reciben numerosas t , 
sentida condolencia, a las queun^ 
nuestra muy sincera, doscaiwaes «"""I 
na resignación. 

L A J O V E K 

P Ü a i l t é S a f g a c b Yenture lrc 
F A L L E C I O D B E N E L D I A 

D. E . P. 
Sus hermanos María. Elena, Carmen. María Teresa. Banqw 

cia y Esther; hermanos políticos Antonio Valdes 
Javier López Miranda, María Pardo (ausente). Luis ^ ^ « « a ! 
da Veiga, María Patricio y José Ramón Sanchón^tíos Í 
Ramón y Venancio Salg ado Caamaño Cos dos últimos. 
tes); tía política, primos, sobrinos, y demás parientes, ^ 

R U E G A N a sus anñstades una oración pof ^ 
' y asistan a la conducción del cadáver, cuyo acto 

ftugar hoy, martes, a las C I N C O de la tarde. 
. Casa mortuoria: F E R R O L , 17, tercero. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L ILUSTRISEMO S ^ J R 
D O N M A X I M I N O M O T A N O P A S C 

Comandante de Intendencia, retirado, Caballero de la Orden de ^ ^ 
menegildo, condecorado con la Cruz dle María Cristina, (jr~¿e ¿$a&' 
rra, Cruz Roja del Mérito Militar, y otras, que falleció d g. p. 
bre de icmí, después de recibir los auxilios espirituales, gypdel6 

Las misas que se digan el día 15 del prese .ite mes a las ^ ¿t $$> 
mañana en la Iglesia Parroquial de San Pedro de Mezonzo. ^ j j j , 
en los RR. PP. Capuchinos, las que se; celebren <fcrante J o 8'3<>. 9y 
na a partir de las 8 en los RR. PP. Redentoristas, las f ,°| g y 9 «¡0 

de San Lui's de' la Corbeira (Vikboa) serán aplicadas; pof 
canso de su alma, .... 4 iofa*0* 

Su viuda, doña Sofía Prieto Villábrille; su hija poimo> 
quina Quiroga Martines Pisón; nietos y demás iam mi^ 

A G R A D E C E R A N la asistencia a alguna de 



M t T D E A L 13 A L L E G O 

l i S O DE D M E I f l H . E E T O R i L 

$ 8 c e l e b r a r á e n L a C o r u n a , o r g a n i z a d o 

• p o r l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l d e F . E . T . 

L E M A : E l hombr« tiene 
me ser libre; pero no existe 
Hbertad, sino dentro de un or-
íen . - {José Antonio). 

W o básico y p ü " robusto pa-
• iTsoIidez de un üiStaao, es 

, . ^ S a t a ? d e P s o n lo/jalone.. - ue 
f ? u S P^cisa pará iniciar la con-

ñe la inteligencia liumana y 
¿ L ser el órgano rector üel 

¿^ mipnto v del espíritu. 
PeS£enteyuna intoxicación( ^ t a , 
. ^ n S e desvirtuar el fin cultural v 
r!a, V a. «ai alrededor una morbosidad 
A cornó dolencia grave hace peli-
^ r ¿ sentido real. L a libertad ie 
tfsmiento repudia este íalseamien-
rSSeptual que no es máe que la 
w ooiAn de dicha libertad. 
^ S ^ e í , fa cultura, dentro de la 
^virtad humana, itno de tantos valo­
n e n potencia que con el hombr3 
^en v cuya orientación racional e i 
^ desarrollo es el antidoto que com-
tote aue previene contra una morbo, 
¿d d intelectiva, morbosidad cu^as 
^osecuencias ulteriores pueden ser 
t« elementos de contagio en un cam-

- Jq apropiado para inicisr ¿u vim-

¿f* cultura orientada, encuadrada 
v defendida contra corrientes extra­
j e v nocivas es, por lo tanto, la rea-
lid*d ra&á clara de la libertad de psn-
lamiento. De la liberad del - indivi-

«lio se encamina toda teoría 
|Bt;tal, comprendiendo la robustez 
te este pilar. 

A su difusión se encamina la De-
Heación Provincial de Educación Na-
tional de F . E . T. y de las J . O. N. S. 
jde La C!oruña 

UNES DE LOS CURSOS D E 
DIVULGACION 

Tr«* condiciones se apuntaban an­
tea para la eficiencia y pureza de ;a 
divulgación cultural; orientación, en-
joadramiento y defensa. Los tres co­
mo realidades de /a libertad del pen-
lamiento. 

S P O N MEDI0A 
|)r, Víctor F e r n á n d e z Alonso 

Medicina General — Rayos X 
Horaj de omsülta: De H a i y de 4 a 6 
$. Andrés, 115-1.° Tel. 1.̂ 44 La C oruña 

Dr. Agust ín G a r c í a S a n c h e 
Medicina steneraL Enfermedades d»-
h oid. Venéreo v Sífilis Ua-erma 
Coosalta: De 11 a 1 v de 4 a 7 tar-.e 
F San Andrés (La Espuma» Te! 27^ 
************************* r-»*r*-f~**+*-r* 

Rafael P u g a R a m ó n 
O C U L I S T A 

JUltón (jrande, t8-¿o. 2.0 izqtrerda 
(t/lficio Cne Avenida). Te!. 2105 
(¿nsul'a: De 10 a 1 y de 5 a 7 

M. C o r t í z o Justo 
Méate o especialista 

, FIEL. S iMLIS Y VLNHRRAS 
- tonsulta: D-? 10 a 1 v de 4 a 7 

J^Sü. ^ 0:50 nrro. Teléfono aioi 

C , Alvarez de la C r u z 
Iefe de la Clínica de 

GARGANTA. NAK1Z. UIDOS 
del Hospi-a! Militar 

, toosul'a: De 12 a 1 v d» 4 a 6 
:»### l^ i er i co 'lana, 

F r a n c i s c o C i d 
^ ^ 3 ^ Ménco. itspec.a.ista en En 
«rm^ades ae. R;ñón, Vejiga v Próv 

TT Tratara emo sm operación de 
Ca«f a.mo,r501<Íes; ĵ̂ 0155 v Var.ces 

L , S á n c h e z Mosquera 
Otaos, Naris v Garpanta 

Consulta: De 10 a 1 
v-omnostela mnn. 8. segundo 

I '^***ü-íl-i^Jí,rrc>- Te:. 1474 -

; or. Godofredo A . Robles 
i t e T , ^ . Hemorroides, lauras. 
I ras' MU ,nt«t¡na:. Varees Ulce-

^utn3t^I?Cel^/I', f a e t ó n . Hez mas, 

Dr . R a m a l í a l R u m b o 
i W : a q ^ e Y a l - ^ v w K 
i d* ' (HSLen TrauinatoIogia y Ortope-

^éteraí k ' 1.art,cuia(:iones. múscu os. 
J' Aj2ob;spo Laaro 8 (Detrás del 

( fa.acio de luitica) 

J n l i í ^ ^ * * * * * *********** 
^ n R w 7 ? U a F e r n á n d e z 
^1NARIAS a D E ^ VIAS 
^ ^ CWr(rT1ón' ^ iea . prórata). 
l o c i ó n U'Me'nm, Electrocoa-

'Adalid ^ f ^ - - Marcial de. 
rT^fU4i2Str?"f , (0 , C>,ca-

i^-Consal'a. u • l a Coruna 
^ i d i n ^\y^*^******^******* 

Sin ima orientación como norm,« 
utilitaria para €i\ r€Sultado de la ai-
viilgación. Sin ua encudramiento en 
su desarrollo y sin la garantía da 
una defensa contra los conceptos con-
t imes a la libertad del hombre, loa 
fines culturalee de este curso de di­
vulgación, euffirian la desfiguración 
consiguiente. 

Finalidad de este curso es la divul. 
gsción cultural en toda su ampli» 
uxd y en toda su pureza. 
L I B E R T A D D E COLABORACION 

Encuadrada en el desarrollo pro­
gramático del curso. Esta es la norma 
iundcmental. 

No existe por ello, en este var̂ . 
mentó predeteeminación de conferen­
ciantes y temrs. Existe solamente 31 
ofrecimiento espontáneo por parte ie 
un gran sector de la intelectualidad 
coruñesa y un cuadro de materias, 
base de las cuestiones a tratar en í»s 
diversas conferencias. 

Todo aquél que ccmiprénda el va­
lor de su colaboración y ja elevada fi­
nalidad de esta obra, tiene, con si 
agradecimiento de todos, la libertad 
de •ofrecimiento para contribuir a v.a 
realización de esta empresa. 
N E C E S I D A D D E L A D I V U L G A ­

CION C U L T U R A L 
Precisa L a Coruña la existencia de 

un ambiente cultural cuya continui­
dad responda al anhelo de. un gran 
sector de la población. 

Destellos eeporádicos de este anhe­
lo sen las diversas conferencias que 
en las Sociedades y Centres cultura­
les se han pronuncLdo. De mayor 
envergadura los cursce de carácter 
universitario que aquí se han celebra­
do. 

Esto no basta. E s preciso recoger 
la ambientación que estos actos ais­
lados h:n creado, unificarlos dentro 
de una norma y otorgarles un carác­
ter de permanencia y continuidid 
oara que la obra de la. cultura sea só­
lida, constante y progresiva. 

¿ Elementos ? Numerosos. 
Cuenta hoy nuetra ciudad con 

•prestigiosas figuras de las letras y ue 
.as ciencias que consideran una obli-
a^ción moral la obra de divulgación 
Pero pecaría ^ste curso de una re­
ducción de tipo local si su profeso-
•ado quedara exclusivamente vincu 
lado en eleméntos coruñeses. Por la 
tribuna dssfilarán las más destacadas 
pérsenalidades gallegas y españolas 
en el campo de la cultura. 

Existiendo por lo tanto amboe ele­
mentos: conferenciantes y ambiente 
cié divulgación cultural, lá necesidad 
Je este curso, que une y consolide •« 
obra anterior, es a todas luces rea. 

R E G I M E N D E L CURSO 
Durará desde el mes de enero al 

mes de junio, a base de tres confereti-
cias semanales, que comenzarán a ia? 
ocho de la noche. Se celebrarán en e. 
Salón de actes del Instituto, en donde 
oodrán ser ilustradas con proyeccio­
nes. 

L a matrícula para el mismo sera 
anunciada inmediatamente. Tendrá 
carácter completamente gratuito y 
3on invitados especialmente a la asis­
tencia a los mismos, los sccics de to­
das las entidade de carácter cultu­
ral. 

No se señalan condiciones para op­
tar a la inscripción, ni se establece 
la obligatoriedad de la asistencia; pe­
ro se exige la inscripción anterior vion 
objeto de reducir el número de cursi­
llistas a la capaciclaKj del .'.ocal. 

M A T E R I A S 
Tendrá una extraordinaria ampli­

tud en éste asueoto. Fundamental­
mente las conferencias versarán so­
bre: 

Ciencias Políticas, Ciencias Histó-
ricae.. Ciencias Experimentales, Filo­
sofía, Ciencias Jurídicas. Geografía, 
Ciencias Económicas. Arte, Literatu­
ra, Filología. 

P R O F E S O R A D O 
. N0 puede precisarse con justeza, ni 
el número de Profesores, ni él de con-
rerencias asignadas a cada uno. XJÍ 
colaboración expontánea de un gran 
núcleo de la intelectualidad corune.s ¡ 
no excluye a quienes utilizando la li­
bertad de colaborar, dassen partici­
par en esta empresa. Para todos exis­
te este ofrecimiento leal. 

Por ello, al lado de figuras univer­
sitarias, intervendrán profesores le 
los Centros docentes coruñeses, di­
vulgadores de tod:s las ramas del 
dabur. Con ellos, quienes entiendan 
prevechesa su intervención. Es decir 
que el elemento profesoral, será tan 
vario como variada ha de ser la ga­
ma de materias, objeto de este curso. 

?*nias r G w r t — r i ? fr1. Secreciones 

k «Wcialida?11':!- L a V ^ i o de 

U n ex lraotd inar io ele la revista 

"San P e i i o J e M e z o n z o " 

Ha sido publicado el núm. 602 de 
la revista samanal "San «Pedro de 
Mezonzo", que tiene carácter de ex­
traordinario y está dedicado casi to­
talmente a la Obra Misional, con mo­
tivo de la nueva imagen que de San 
Francisco Javier adquirió la parro­
quia. ' 

L a publicación magnUlaamentie 
editada, tiene bellísimos grabados e 
interesantes trabajos que sé relacio­
nan con esa'hermosa obra de apoe-

Í N D I C E 

R E S U M E N D E ) . 

w n C l A H l ü D E L A P K 1 M E 
LIA E D I C I O N 

S A N T I A G O 
—4 Coa motivo de la festividad 

de Santa Lucía, Patrona de los cie­
gos, la delegación de la Organiza­
ción nacional en Santiago la conme­
moró con una misa soiemne en la 
parroquia de San Benito. E l acto fué 
presidido por diversas autoridades 
locales. A medio día los afiliados de 
la delegación comarcal se reunieron 
con el delegado en el local de la Aso­
ciación. E l delegado señor Gutiérrez 
Arroyo, pronunció unas santidas pa-
.abras, exaltando la conmemoración 
del V aniversario de la fundación de 
(ficha Organización de ciegos. Los 
concurrentes fueren obsequiados con 
una copa de vino. Fueron enviados 
telegramas de salutación al Caudillo, 
y a la esposa del jefe del Estado, 
que es la madrina de la Organiza­
ción, y al jefe nacional de ésta. Ma­
ñana martes se dirá una misa reza­
da, en la misma iglesia, por los cie­
gos fallecidos. 

— E n la casa número 16 de la 
Avenida de Rajoy se produjo un pe­
queño incendio en la noche del do­
mingo. En dicha casa habita don 
Angel Várela Santcs. Los daños pro­
ducidos ñor el fuego se calculan en 
unas 3.000 pesetas. 

V I C O 
"VTGO 13.—El Frente <5e Juventu­

des del Colegio del Apóstol Santia­
go, de los P F . Jesuítas, celebró aye: 
una velada literario-anusical, dedica 
da a la exaltación del milenario dre 
Castilla. E n esta fiesta se hizo tam­
bién la proclamación de dignidades, 
correspondiente al año actual. E l ac­
to tuvo lugar en el Teatro García 
Barbón, a las once de la mañana. 

— E n los salones de la Sociedau 
Oliva dió esta noche uia conferen­
cia el joven literato, ciego de naci­
miento, don Enrique Pérez Martínez 
quien desarrolló el tema "C?ráctei 
humano en el paisaje gallego". L a 
charla fué ilustrada con algunas pá­
ginas de música popular gallegi 
que el mismo conferenciante inter­
pretó al piano, recitando áddiaás al­
gunos poemas de los cuales es autor. 

— A partir de mañana se pro 
cederá a efectuar un suministro, por 
cartilla de racionamiento, a razón 
de 250 gramos de azúcar y 100 gra­
mos de chocolate. 

F E R R O L D E L C A U D I L L O 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 13. 
— E l puerto. Entraron los vapores 

"Monte Conrés", de Gí'ón, con carga 
general, y "L ekeitiaira", de Cedeira, 
con cemento, y salió el vapor "Monte 
Contós". para Vigo. iton carpra oreneral. 

— E n la ielesia parroquial d' Nuestra 
Señora del Socorro se celebró una so­
lemnísima funr'ón relpriosa en honor a 
Santa Lucía. Asstercn las autoridades, 
jerarquías v otras personalidades. 

También asistieren a dicho acto re-

Crónica de Lisboa 

i o s r e v i s t a s t é c n 

l a f o r m a c i ó n 

a g r o n ó m i c o 

' c a s a b o g a n p o r 

¿ e u n f r e n t e 

p e n i n s u l a r 
LISBOA, 13.—©8 e®tá celebrando en 

Porungal el I Congreso Nacloa-al de la 
Ciencia Agraria. En la sesión inaugu­
ral, qué buvo lugar ayer, presidió el 
Jefe del Estado y asistieren, además 
del Cardenal Patriarca y el Miaistro de 
Agricultura, obras destacadas persona-
lidadés. 

E l Ministro al hablar de Jas tareas 
del Congreso y de sus prepósitos, dijo 
que, alejados de la economía libaral 
y de la libre concurren'.ia que tanta 
ruina ha causado, "debemos acomodar 
nuestra vida ecenómiea a las condi­
ciones del rincón del globo que habi­
tamos". 

Asistieron al Congreso délígados de 
varios países, entre ellos el de Bspaña. 

El Ingeniero agó'.omo don Jorge 
Jardín, en eu calidad de miembro de 
la Comisión organliadora del Congre­
so, pronunció un disaurso elogiando 
a ?Us colegas españoles con estas pa­
labras: 

"En este momento en que la juven­
tud portuguesa, orgullosa, defiende la 
independencia dé la Patria y tema so­
bre sus hombros responsabilidades quo 
sabe poder cumplir, nos es particulaas 
mente grato encontrar a nuestro lado, 
en aotítud fraterna, sin ninguna re­
serva, al representante de la juventud 
española, dfe la Juventud de esta gran 
nación hermana, que estimamos y aue 
deseamos ver engrandecida a nuestro 
lado". 

A propósito de éstas referencias a la 
colaboración agraria luso-e^ipañora. 

debo decir oue "Agros", el -Boletín de 
los estudiantes portuguéses agrónomos, 

'isrioso todos los componentes de la 
D.legación nacional de ciegos v nume­
rosos fieles, que llenaban totalmente el 
templo. 

Terminada la misa, fueron obsequia­
dos por la Delegación nacional todos 
los cegos <te la localidad. 

Por la tarde también se celebraron 
sol.mnes cultos en honor de la Santa, 
abobada de las enfermedades de la vista 

Mañana, martes, se dirá una misa por 
el eterno descanso del alma de los cie­
gos fallecidos.. 

—Depositaría esoecial de Hacienda.— 
Clases pasivas—Para un asunto ur­
gente y que les interesa, deben perso­
narse en esta oficina los sioruientes se­
ñores: doña Merced s v Julio Pita To­
rres; doña Aurora, Rosa y María de 
las Mercedes Ríobó Balseiro; doña E l ­
vira Ortega Casal, doña María Cobei-
ras López, y doña Dolores García 
Brao'os. 

Haberes del mes actual.—Como en 
años anteriores, los haberes del mes 
actual se harán efentivos durante 'os» 
días 20 al 24. debiendo, a partir del día 
15, proveerse de la fe de vida. 

l e s ión de apertura i e l Pleno del Consejo 

Saperlor de Inyesíijiacíoaes t í e n l f a s 

P r o n u n c i ó un d i scurso ei Ministro 
de E d u c a c i ó n Nacional 

MADRID, 13— Esta mañana han 
oomienzado los actos con moUvo de la 
cuarta reunión del pleno del Consejo 
Superior de Investigaciones Científi­
cas. 

A las diez de la maña-.a se oelébró 
una solemne misa da Espíritu Santo 
en la capilla del convento de Trinita­
rias Désoaizas de San Ldsfonso, sito 
en la calle de Lope de Vega. Ofi ió 
el obispo auxiliar de la diócesis da 
Madrid-Alcalá, y ocuperon la presi-
déceia el ministío de Educación Na­
cional, don José Ibáñez Martín. el 
P. Barbado, obispo de Salamanca; el 
Abad del Monasterio de Silos, P. Se-, 
rrano; y el director genéral da Bell:.s 
Aries, marqués de Lczoya. Terminado 
el acto religioso, las personalidades se 
dirigiéren al salón de actos del Con­
sejo Superior de Investiga:iones Cien-
tífioas, donde se celebró la sesión de 
apertura. Ocupó la presidencia el mi­
nistro de Educación Nacional, con el 
obispo dé Salamanca, el vicepresider-te 
dsl Consejo de Investlgaoiones Cien­
tíficas, secretario de dicha entidad y 
el réciror de la Universidad Central. 

Antes de comenzar la sesión, el mi­
nistro saludó a los consejeros, dándo­
les la bienvenida y pidiend9 que dieran 
gracias a Dios, ya que bajo su orovi-
drncia se reunía el Consejo nuevamen-
te. Dijo que todos debían poner su fe 
en ios destinos de España v que en 
los tres días venideros se> daría cuenta 
del resumen de los trabajos realizados 
por el Consejo^ que tenía ante España 
v ante el Caudillo el deber de demos­
trar todas las apetencias espiritual:s 
y científicas de la España inteligente 
v trabajadora, y que todas las tareas 
del Consejo Superior dei Investigacio­
nes Científicas se encaminan a la ma­
yor gloria de Dios y a la mayor honra 
de España, a la que están dispuestos a 
servir, todos los consejeros como un 
deber y ua acto <k s&ryiciek Seguidas 

mente pasaron a informar los distin­
tos Institutos componentes del alto 
Centro. 

Por el Instituto Luis Vives y San Jo­
sé de Calasanz informó su director. Pa­
dre Barbado; las act vidades del Insti­
tuto Sancho de Moneada fueron estudia­
das por su director, señor Zumalacárre-
gu:; por el In&tituto Francisco de Vito­
ria, su director y catedrático, señor Ca­
so; por el Instituto Antonio Nebrija, su 
director y catedrático, señor Galrndo; del 
Instituto Arias Monrano, el señor Gon­
zález Pakncia; del Instituto Jerónimo de 
Zurría, su director don Pío Zabala; del 
Instituto Fernández de Oviedo, su di­
rector, señor BallLesteros; del Instituto 
Diego Velázquez, su director, marqués de 
Lozoya; del Instituto Sebastián Elcano, 
su director, señor Bullón y Fernández; 
del Instituto Bernardino de Sahagún, su 
director, señpr Pérez Barrados; del' Ins­
tituto Nicolás Antonio, su director, don 
Joaquín Entranubasaguas; del Instituto de 
Estudios H'stóricos de Marina, su direc­
tor _ v director del Mujeo Naval, señor 
Guillén. 

De la Escuela de Estudiog Medio-
evalee, su director Sr. Latorre Des­
pués de termin-dcs los informas el 
Ministro de Educación lomó jura­
mento a los consejeros fray Eran-
cisco Barbado Viejo, Obispo ¿e Sa­
lamanca, a aon José M:ría Linies 
Marqués de Caldas de Mont-Duy, y a 
den Guillermo Díaz Plaja. Mañana 
continuarán las t sms , celebrándo­
se a las diez de la mañ:na uaná mi­
sa de réquiem por los consejeros fa • 
lleeidcs en este año, entre los 7 ^ 
figura don Francisco Rodríguez Ma. 
rín y a Ise once se reunirá el pleno, 
informando los Institutos dependien­
tes de los. Patronatos Ramón -y Ca­
ja! y Alonso de Herrera. A las ae-í 
de la tarde habrá un concierto en el 
Teatro María, Gu^mOs—idí i 'RA-i 

dedica su último numero a dtetaHar Ja. 
última visita de los estudianbee de Por­
tugal a España. Es üh facsículo inte» 
resanté coa valiosa colaboración luso-' 
españo'.a. Cclaboran los siguientes es­
pañoles: don Jesús Rubio, subsecreta­
rio de Bduccción Nacional; don Juaa 
Masilla, director del Insvátuto Nardonel 
Agronómico; don Carlos Valcároel, jefe 
nacional d3l SBU; don (S-onzalo Mira^ 
valle, subdelegado del SILU de la E s ­
cuela Especial de Ingenieros Agróno* 
mes y den Antonio Reus Cid, del quin­
to curso de la misma Escuela. 

Este número de "Agros" es tj« 
excelente número de colaboración 
agronómica peninsular. D. . O&t JM 
Rein en su artículo sobre id neceen-
dad técnica de la colaboración alu­
dida, dice que representaría much-s 
ventajas económicas. "No sólo en el 
campo científico es interesante diejm 
colaboración; la ruptura témpoiral d« 
relaciones económicas internaciona­
les ha cresdo difíciles pirotalernas, ma* 
a pesar de todas las diferencias «jas 
entre los países existen, estos Pió* 
Memas presént:n sorprendente se­
mejanza en todss partes, como ori­
ginados, al fin y al cabo, por f-S 
miomas causas. Ante esto, una ma­
yor información recíproca sobre 1» 
legislación económica que afecta a. ia 
Agriiculitura: sobre las resistencias 
de la Agricultura a Iss medidas i * 
contro,! o dirección: sobre las .rej.c-
ciones' secundarias provocadas rkxr 
la Eoción legisiativa, podría al.oirar 
algunos psses innecesarios aunque ea 
potítica económica só'o sirve la ex­
periencia re2lizada sobre la propia 
carne de cada pueblo."' 

El número de "Agros** es, como 
un documento interesante dd espíritu de 
colaboración agronómica luso-española . y 
es, según expresión de su director, el in­
geniero agrónomo, Jorge Jardín, un? pri­
mera etapa de las recorridas- en el ca­
mino de un frente agronómico peninsu­
lar, a la que deberán seguir otras eta­
pas, en un ritmo creciente de entusias­
mo y progreso". 

Pedro C O R R E I A MARQUES. 

ANUNCIOS BREVE 
Agencias 

O A R A anuncios 
en esta Secc 6n 

r d'tnáí dff este 
Periódico; Aarencia 
Pantos. Riego le 
Agua. 10. 1.°. Te­
léfono, 20.13. 

22818 
A u t o m ó v i l e s 

y E N T A coche 
turismo 0 o'a-

zas, bien equ'pado 
de ruedas, bien ca-
rrozado v tap zado 
con gasógeno, v 
camión 4 a S to­
neladas, 4 ruedas 
sm estrenar, 2 se-
minuevas v 2 usa­
das. Bien carroza-
do. Ambos a toda 
prueba. M a n u e l 
Liste, Estrada. Oca 

.31705 
Q M N I B U S per-

fecto e s t ado 
ruedas gemelaŝ  se-
minuevas, gasóge­
no, cupo, documen­
ta ción corriente. 
Informes, Marcial 
B é s e o s Pérez. 
Francisco Mariño, 
8, 2.0 3174i 

C o m p r a s f 
ventas 

M I N G U N v ü e m * 
lá usado t o á ' ó 

Tremer se teoún 'i& 
distuesto en íffl.lr* 
(7i,t<aci<J»i moente' « 
mavor t recto iet 
So % iel señaktáú 
en la tasa. 
(>ÜM PRO ropas. 

calzados, lanas. 
Plaza Pontevedra, 
28. .•31488 

M O T O R E S 
transformado., 

res, alternadores. 
Elu. Durango. 

.3020© 
Q C A S I O N Aprc 

veche . oportu­
nidad le brinda' 
Droguería u Celta . 
comprando cintu­
ras, barnices. ,e,s,-
m a 1 tes. brochas, 
pinceles, «íc, en 
San Andrés, 0.3-

- 29453 
I M P R E S O S , tie-

cesitá? Consu'te 
a «El Ideal Gs 'W 
go". líhHr 

m ra Df tus cocí 
P A R D O P A R A D A , S . U 

Payo Gómez. 16. — L a Coruña 

S E vende camión 
Dodge, 22 H. 

P., bien calzado con 
repuesto, documen­
tación al día. In­
formes, Plazuela 
del Matadero núm. 
3, 2.0 Teléfono, 
1194. Santiago. 

31723 
Y ^ N D O dos ca­

miones Diesel, 
Torre, 36, segundo. 
a s e r i a s 

A F A M I L I A po­
co numerosa se 

ofrece piso amue-
biaio en barro 
mokrno. Razón en 
Rubine, 10, i.J, de 
Q'30 a 11. .3i6f)4 
- r R A B A J O domi-

cilo. Pueden 
ganar' 15-40 d:arias. 
Proporciono mate, 
rial. Compro pro­
ducción. • Industrian 
Prácticas. Conde 
Peñalver, 39. Ma-
áfíá» 1 .31760 

C M B A R C A * 
^ CION. Motor 
12 caballos v atia-
rMo vendo, doy fa-
cil dades p̂ go. ln«i 
formes:, P a s * or 
Díaz, 32-3.° V ve­
ro. 31502 

J a r l o s 

I > I N E R O , reni-
pre dinero. Ijo-

tería El Gato Ne­
gro. Coruña. 27153 
rjMPRKNTA. P i ­

da oresupuestbs 
^ara sus traba tos* a, 
• ' K ii<a! Gall-e-" 

1816? 

Bolsa de Trabaje 

<2¡>!« 
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L a t e s M a d de Sania L O É se celebró 

con espleoflor por la Oríaoiisciún 

ile Cielos 

En la parroquia titular de la Santa hubo 
solemnes actos religiosos 

Autoridades y algunos miembros de la Delegación Provincial de Ciegos, al 
«alir de la misa solemne celebrada en la capilla de San Andrés, con motivo 

de la fiesta de su Patrona, Santa Lucía 

L a fiesta de Santa Lucía, Patrona de la 
Organización de Ciegos, se celebró ayer 
Con diversos actos por la Delegación 
provincial de L a Coruña. 

Por la mañana se dijo una misa re-

Eda en San Andrés, en la que ofició el 
P. Peregrino Fernández, a la que asis­

tieron el señor gobernador civil, don E m i -
de Asipej el concejal señor Longuei-

fa por el alcalde, el presidente de la R. 
Aradftnia de Bellas Artes, señor conde de 
Canillas; él de las Escuelas Populares 
Gratuitas, general don Leoncio de Aspe; 
el vicario castrense don Benito Vázquez; 
el delegado provincial de la Organización 
die Ciegos, don Vicente Legaspi Arce, 
toda la Juma de la Organización y nu­
merosos ciegos, familiares de éstos y p ú ­
blico. _ También asistió la bandera de la 
©rgamización., Desipués, en e5 local social 
é t la calle del Sol, se procedió a reali-
»ar un reparto de carnets con su foto­
grafía a los afiliados. 

E l delegado con motivo de oonmemo-
farse hoy el quinto aniversario dd de­
creto estableciendo fla Organización de 
Ciegos, pronunció unas palabras exaítan-
do los beneficios conseguidos y animó a 
todos a seguir cumpliendo su misión co­
mo lo hicieron hasta ahora. Terminó el 
acto con gran entusiasmo y vítores a la 
Organización y a Franco. 

Por la tarde, a las seis, en los salones 
de la Organización se celebró el anun­
ciado festival artístico en el que desta­
caron íodos^ los artistas que habían ofre­
cido su desinteresado concurso. 

Fueron muy aplaudidos por el nume­
roso auditorio. 

E N L A P A R R O Q U I A D E SANTA 
L Ü C I A 

Por la mañana hubo misa de comunión 
a las ocho y media. Asistió la A. C y 
comulgaron numerosos fieles. 

A las doce se celebró la misa solemne 
en !a que ofició don Manuel Núñez, de 
d:acono don Nazario Rodríguez y de sub-
tí'ácono don Francisco Aülué. Asistieron 
d señor^abad, don Santiago Fernández; 
vanos párrocos y sacerdotes y numerosos 
fieles que abarrotaban el templo. 

En el ofertorio, el coadjutor, don An-
ton:o Lago Várela, pronunció un elocuen­
te sermón exaltando la fortaleza y vir­
tudes de la mártir Santa Lucía, que de­
be servir de ejemplo en estos tiempos. 
Las jóvenes de A. C. cantaron, muy en­
tonadas, la misa de Pío X y , el Himno de 
¡a Santa. 

Por la tarde se celebró el ejercicio con 
Exposicón, plática por don Antonio La-

fo, cánticos por las jóvenes de A. C , 
íeserva v bendición con el Santísimo 

que dió don Pedro Alvarez. 
Delante del templo se establecieron los 

puestos de rosquillas y figuritas de cos­
tumbre. Concurrieron muchos romeros de 
fas parroquias 1-mitrofes. 

L o O r g o r u z o d ó n 

N o o o n c f l 

d e G e g o s 

c o n m e m o r ó 

e y o n i v e r s a n o 
d e su f u n d a c i ó n 

Presidió ¡a ¡unción te igio^a 

> la esposa del CauJilto 

MADRID. 13.—La esposa de S. E . 
el Jefe del Es.ado, doña Carmen POio 
de Franco, ha presidido esta mañana 
en los Jerónimos una misa de la Or-
gan.zación Nació:.ai de Cifgos, en ho~ 
aor de su Patroca, Santa Lucía, ooü 

motivo del quinto aniversario de la 
fundación de esta obra. 

Presidía él altar una imagen de 
Santa Lucía, de plata, colocada dentro 
de una hornacina tallada, obra del es-
ouítor sevillano don Emilio G a r ía 
Artnenta,- y la oual esta tarde a las 
seis, fué ofrecida al Oaudillo como 
testimonio del agradecimientc de "a 
Organización por el decreto de su fun­
dación. 

Ofició el canónigo dlé la Catedral 
de Sevilla don Antonio Mañes y e1 
par-egírico estuvo a cargo de don An­
drés María Mateo. E l coro de la Orga­
nización interpretó una misa de Pe-
rosei. A las tres de la tarde en el 
teatro de la Zarzuela, el cu'dro ar­
tístico de la Delegación íProvmñal de 
Barcelona interpretó " L a Malqueri­
da", de Berevente y a lae 6'30 en el 
Beatriz " L a Fuerza Bruta" y " M a ñ a ­
nita de sol".—(OTPRA). 

M a n z a n n i B CELADA 
Violento incendio 
en tina z a p u t e r í i 

de :71 e z U 

R o o s e v e 1 1 

e n S i c i l i a 

Pasó revista y conJe.ord a las 

.uerza» que ocuparon la isla 

W A S H I N G T O N , 13. — Roosevelt 
ha marchado a Sicilia, según se anuncia 
en la Casa B l a n c a . — ( E F E ) . 

* * * 
W A S H I N G T O N . 13.—En su viaie 

a Sicilia, el Presidente Roosevelt ha 
sido acompañado por el comandante _en 
jefe de las fuerzas aliadas de Africa 
del Norte, general Eis-'-tihower; el te­
niente g.neral Spaatz, jefe de la aera­
ción norteamericana; el ailmirante 
Leahy, jefe del Estado Mavor personal 
del Presidente; Harry Hopkins, y va­
rios oficiales de alta graduación. 

E n el lugar donde se desarrolló la 
orimera operación importante de 1as 
fuerzas norteamericanas, Roosevelt pa­
só revista a 1 epresentacione^ de todas 
'as tropas que ocuparon Sicilia, v •* «tt-
decoró a seis • oficiales del 0'jm't0 
Ejército. 

E l gran avión de transporte presi­
dencial aterrizó en Castelvetrano, al 
Sudoeste 'de Sicilia Roosevelt fué re­
cibido por el teniente g neral Clark, 
comandante del Quinto E:ército, que 
opera en Italia; el teniente general 
Patton, comandan/le del Séot imo E j é r ­
cito, v el gen ra i Arnold. jefe de la 
aviación del E j é r . i t o estadounidense. 

E l Presidente pasó revista a las for­
maciones de las cuatro unidades que 
ocuparon Sicilia. Seguramente fueron 
:mpuestas cond eoraciones a varios d* 
los miembros de estas fuerzas. Pntre 
ellas el pronio teniente general Clark, 
recompensado con la Cruz de serv'.cio^ 
dist:níni;dos v citado en la Orden del 
día .—(ET E ) . 

CPOMCA DE VICMV 

P é t a i n n o h a d i m i t i d o 

n i p i e n s a d i m i t i r 

El Gobierno des Manso I es el único legíti^ 

V I C H Y , 13. 
mariscall Pétain es viejo caballo de 
batalla que resurgí ahora con m á s 
fuerza que nunca, entre la nueva etaoa 
de la política francesa que se abre v 
el auge de la disidencia irrad-ada de-de 
Argvl. Hablo de "nueva etapa" y 
aunque ello no puede ser, oor vanos 
motivos, basé de esta crónica, no estará 
de más recordar que Otto Abetz ha 
estado en Vichy. Otto Abetz es el em-

E' batallón aus naco 
formado por los 
norteamericanos, 
ha sido disuelto 

P o r L . M é n v e z D o m í n g u e z 
L a íegitimidad del Y bajador de Alemania en París j. M 

permanecido lejos de su Duestn7 * 
por enfermedad. Dicho diplom'364 
expeditivo y correcto a uQ t; l'Coi 
volvió a escena, en este diciemhr!'11'10' 
oresivo. con ese viaje a Vichy 
que, después" de conversar con ^ 
riscal v con Lavai , fué invitado 
morzar con el Jvfe del Estado L}" 
vieron presentes en aquella -nesa 1 
val y De Briñón, embajador L p. 
cia en París . Otto Abetz ' a i c J I 
personalmente, la "hueva etapa"' Co* ; 
tinúan, pues, las convexiones' irjSíi 
germanas, v ni d mariscal ha dimití 
n! piensa dimitir. 

L a Pastora: del Obispo de Saint BriJ 
abre otra etapa de consultas teoló»™ 
anónimas y de falsas cartas que p^rj 
d:an dictar a los fieles sus deberes. M 
píritus poco cultivados Ikgaron a mqû  
tarse. L a propaganda judaica hizo ^ , 

el "batallón austriaco", formado en este 
año, ha sido licenciado. Añade el comu­
nicado que Otto de Habsburgo y dos de 
sus hermanos, que pertenecían a él, no se 
encuentran ya en bs filas del Ejército 
norteamercano — ( E F E ) . 

C R O N I C A N A V A L 

m m i 

11 n m 
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Serán seis unidades de 35,000 toneladas, 
semejantes al "Dunkerque francés 

Por R o b e r t o d e A r e m a g a 

E n los astilleros de Camien en New- guardia dotadas de amplias v densas di. 
Jersey, ha sido lanzado al agua el se- | visiones de portaaviones ligeros, 
gundo navio del tipo "Alaska" en cu- ¿Por qué? 
va proa se colocó el nombre de Sencillamente porque esa escuadra 
"Guam". L a ceremonia dscurrió el día "rara vez llega a disputar una batalla 
21 de noviembre, ante las autordades ¡ de artillería con otra enemiga, ya que 
del Departamento de Marina, del "Tío han de Imitarse al papel de fieles guar-

VALENPCStA, 13.—Un violento incen­
dio ee decilaró esta m a ñ a n a en vrm 
zapatería dé la calle de San Vicente, 
cerca de la Plaza del. Caudillo, 

Después de grandes esfuerzos, los 
bomberos consiguieron dominar él fue­
go a las dos de la. tarde. 

L a s pérdidas son de mucüia con? 
deracióa .—(CITRA), 

Sam' 
L a marina norteamericana, lanzada 

ya a la carrera de los grandes "Capi­
tal ships" de más de 35-ooo toneldas, 
ha recogido laá experiencias de la ba­
talla del Pacífico y las ha examinado 
a fondo. 

Se ha notado que ni los antiguos 
acorazados de treinta y tantas mil lo­

riadas ni los modernos de cuarenta 
tantas mil, serán los navios más in-

icados para formar los flotas de van-

l o s a!icic!os e n s a n c h a n y m e j o r a n 

s u s p o s i c i o n e s a 

1 0 

C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
E N A F R I C A D E L N O R T E , 17.—Ei 
comunicado oficial dice: 

Tierra: E n el frente del Octavo E j é r ­
cito se han realizado nuevos progresos, 
a pesar de la tenaz resistencia del ene­
migo. Han sido ensanchadas y mejora­
das nuestras posiciones al Norte dd río 
Moro. Fueron rechazedos fuertes contra­
ataques enemigos. E n el frente del Quin­
to .Ejército, nuestras posiciones fueron 
consolidadas de nuevo y hubo cierta ac­
tividad patrullera. 

Aire; E l mal tiempo entorpeció ayer 
nuestras operaciones y r.o bubó actividad 
por parte del enemigo. 

Cazas y cazas de bctnlbardeo realiza­
ron patrullas ofensivas y atacaron obje­
tivos terrestres, destrti|yendo algunos ve-
hiíouilos motorizados alemanes cerca de 
Chieti. As'nvsmo atacaron Itri. E l apar­
tadero y el aeródromo de Terracina fué 
bombardeado anoche. 

Todos los aviones que tomaron parte 
en estas operaciones han regresado a sus 
bases".—(EFE), 

6.000 P R I S I O N E R O S 
A R G E L , 13.—En el Cuartel general 

aliado norteafricano se anuncia que desde 
el comienzo de las operaciones en Italia 
han sido capturados 6.000 orisioneros por 
las fuerzas aradas .—(EFE) . 

CTUDADES REOONQCHST A.PA5 
B E R L I N 13—En la frontera ser­

vo-croata las tropre alemanas h'.* 
reoenquistado la ciudad de Vise, ocu­
pada desde hace tiempo por las ban­
das comunistas. Asimismo ha sid 
reconquistada la ciudad de Qline si 

L O N D R E S 13.-Radlo Arge l -¡mic-
c ia que las tropas canadienses h m 
ocupado una altura, situada a tres 
k i l ó m e t r o s il Sur do Ortcgna. -

M A D R I D , 13.—EI "Diario Oficial del 
M'nister'o del Ejército", dispone: 

Se anuncia convocatoria para cubrir 
plazas de 

entre las filas católeas. Produjo confij, 
sionismo y también estupor. Habia allL 
en la falta de unión nacional, un 

W A S H I N G T O N . I f - E3 Departa- ^ l ^ ^ ^ S t l S l 
mentó de Guerra anuncia oficia,mente que tal€S man:obras. Proolamaron los ^ 

^ ¡ados franceses'que solo un GobierJl 
iegít'nro en Francia: el del mariscal Pe, 
^ain, y que, en consecuencia, los c i B 
france&es le debilan obediencia. Oportin» 
consejo. E l francés es costumbrista y vle, 
jo amante de la legalidad. Le aterraiM 
revoiucicnes. Los cambios bruscos, la or, 
den de ir por la derecha cuando siemprj 
ha marchado por la izquierda. Por elk 
en el fondo, conserva su vida ese Gw 
bierno que preside, como jefe de! Esw 
do, el soldado de Verdún. Si De Gaalld 
Giraud o los cosacos de Stalin pudie»! 
ran ser aquí esperanzas concretas,J^B 
zón habría que buscarla siempre ta qw 
algunos de ellos fuera capaz de terminaf 
con la ocupación alemana; en otro ur 
pecto, la "Megalidad africana" o la 'cri» 
minalidad demagógica moscovita", como 
se dice aquí, son frutas que no a e H 
ni poco ni mucho al 80 por ciento dt loi 
franceses. 

Bé ina , pues, el cepíritiu del Evange» 
lio: al Oéear lo qué es del César. U 
legitimidad—inmensa fuerza que ow 
tanta habilidad jugó Talleyrand en d 
Congreso de Viena—se . mantiene, sfi 
duda, al lado del Mariscal. Pwqfiw N 
podría situarse en otro lado mientrai 
Phiiippe Pétain continúe coa todo eís 
Poder que lié dió la Asamblea tú julio 
de 1940 y que nadie más ya «i 
Asamblea podría arrebatarle, cosa no 
posib'e sino én el caso de una renun­
cia hecha por el propio Jefe del Bw 
tado.'Esto siempre cabe dentro de k» 
posib'jé, pero por el momrnto no tlê l 
:ada de prcteble, a pesar de cuanto» 
rumores ha-n circulado por el mundo, 
unos ciertos y otros no. 

E l Parlamento del Frente FopuW 
entregó a Pé ta in , en 1940, todo W 
poder, sin que hubiera por en me'iW 
presión alguna. Ahora ya es tardi 
para otra cosa. Só lo al mariscal c(H 
rresponde la inicáativa. Loa ps''" 
mentarios de hace tres años, ouap* 
do la derrota de Francia, aterrafl*! 
de eu obra, no pensaban más 'ue e» 
dejarlo todo y lavarse—o 1<H 
manos. EPi desastre que provocaKJ 
fué demasiado gigantéei:o para ^ 
ninguno de ellos pueda a t r i H 
hev a hacer pinitos. 

Toda la demagogia creada por aíP^ 
ración suva en la Francia metropM 
tana nos hizo pensar alguna 
se trataba de una reacción iawt)>lH 
Tremendo error. E l patriotismo 
consiste en h;rir a tiros a un fran-»< 
en plena calle, y presentarle yeso « 
el hospital para rematarlo junto as"» 
mujer v a sn cuñada. Esto que v j 
hace años en una película de ^ 
t:rs"—creo que en "Scar- ^ • 
la "línea patriótica" de los íjentes cw 
munistas en Francia. 

dianes de los halcones de los portaavio­
nes que son a la postre los qüe han de 
atacar al enemigo. 

L a velocidad de estas agrupaciones 
de fuerzas es tal que ahora solo po­
dían ir apoyadas por cruceros pesados. 
Mas este desacreditado tipo de embar­
caciones carece de protección blindada 
y es fácil presa de los torpedos aéreos 
o navales. Además su potencia artille­
ra no es suficiente a imponer respeto 
a una flota enemiga compuesta de cru­
ceros y destructores. 

Para orillar tales dificultades provo­
cadas por el escaso rendimiento de los 
cruceros de 10.000 toneladas y por el 
ascenso terrible del tonelaje en los 
acorazados modernos, es por lo que 
Estados Unidos, la primera potencia 
oceánica de la actualidad y del porvenir, 
ha encargado a sus astilleros la confec­
ción de una serie de cruceros de bata­
lla. 

L a compondrán seis unidades a cons­
truir,, en las gradas de la "New-Ycrk 
Shipbullding Co". Son: "Rawai" 
"PhiLppines", "Puerto Rico" y "Sa-
moa" en recuerdo de las posesiones 
ocánicas yanquis. Hasta el presente han 
sido ya botados al agua dos; E l "Alas-
ka" y el "Guam". Los cuatro restan­
tes están en vías de realización. 

E l tipo de acorazado que sirvió de 
base a los ingenieros navales proyec­
tistas, fué el francés "Dunquerque". 
Este como va se sabe desp^za unas 
25.500 toneladas y monta ocho piezas 
de 330 en dos torres cuádruples en él 
tercio proel, con 16 de 130 como arti­
llería secundaria, la que posee tal án­
gulo de retiro, que se emplea a la vez 

i como antiaérea, al estdo de los "Geor-
neral Mili ar, * V británicos. E l andar es de 2g 

y el Cuerpo de Inteniencia, del centa1 bastante ^ del toneiaie para 
; modo Ipfantena 175; C a b a - { c de la obr uertai 

• Ingemems, 75.. Mas como el "Alaska" no se pro­
yecta para disputar combates con aco­
razados a cañón, se ha aligerado bas­
tante el blindaje en la superestructu­
ra y cubierta, siendo en cambio bien 

semestre 22 32 
\fio 40 m 
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por concurso cpos;c;on 
alumnos en la Academia 
que se distribuirán 
Armas 
sigílente 
Hería, 25; Artilhría, 
e Int^ndínca, 25. 

Se concede la Medalla Militar indivi­
dual al sargento provisional de Infante­
ría don Santiago Barrasa San Millán. por 
!?oSñf í r /™0A(a ídOS ^ 13 PaSada C Z m ' ProtyegidrTalVra"muerta ^ n t r a tor-
p pedos, que debe ser en buena lóaica 
m,, ,", , , ,", '•"""""'•'"«mniii imm.ninnnun el arma preferida por los agresores a 

que ha de hacer frente. Con tal econo­
mía de peso, se han montado aparatos 
de propulsión v turbinas suficientes a 
alcanzar los 35 nudos o sea la veloci­
dad máxima de un destructor hasta 
hace pocos años. L a artillería prin-i-
pal deberán constituirla seis piezas de 
.rsó mms, o nueve de 305 ignorando 
la distribución que se le va a dar. E n 
cuanto a la secundaria se habla de bs 
i5 cañones de 127 mms. por el estilo 
de los 130 franceses y brtánicos más 
arriba mencionados. 

E l papel de esta serie de cruceros de 
batalla es muy nteresante v en porve­
nir las Marinas de todo el mundo de-
beráa estar' atentas a «u readimeato» 

" E C C L E S i A " 
i gano de la Dirección Central de a 
\cción Catóuca Españo-a. pubUca er 
-u sección **La Voz de los jrelados' 
>odos ios documentos del Ei>ts opa^ 
'spañoi. difundiendo asi la# normas v 
neeñanzas de la jerarquía ec¡e*iá^ti';& 
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L o s o f i c i a l ^ * 
norteamericanos 

p o d r á n s e r 

c a n d i d a t o s 

a l a P r a s i d e i c l a 

W A S H I N G T O N , ^ . - ^ 0 0 ^ 
de la nueva d.spa ic on de •?C;UJ, 
n.stro de la Guerra de los ^ ¿ ¡ e í 
dos, se ha hecho pos ble a los ^ 
norteamericanos ,tn activo v 
presentarse como candidatos a 
cienes presidenciales. Esta n i e ^ ^ 
rece al deseo de nombrar a! SeW y 
Arthur candidato _ republocanQ Jí^ # 
elecciones del próximo año. i . ¿ 
presentará como canddato. mê  { 
ta dispos;ción, e! teniente de nJv gj^e-
sen, ex-sfobernador del Estado o 
sota .—(EFE). 

tía oarf^' 
ya que el crucero de bata „ iaS flo-
un tipo de buque en desuso f1, ^ 
tas europeas de esta ultlina .j. 
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